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AÑO XJJV, 
P E F J O D I O Ó O F I C I A L .DEL A P d g t ó P É t 
1 
TBLBe&AHAS POR E L C A B L E . 
SESVICIO PARTICÜLAE 
DBIa 
D I A R I O D E I Í A M A R I S A . 
* c DIAHIO DS L A MABUJA 
T E L E G - R A M A S D E A N O C S E . 
Cayo Hueso, 17 diciembre, á ) 
las d y 6 0 ms. de la noche.) 
C l i n t o n , á q u i e n s e a c u s o d e l de* 
lito de c o m p l i c i d a d e n e l robo á s u s 
d u e ñ o s , e n l a goleta q u e l l e v ó l a e s -
p a l i c i ó n de A g i l s r o á. C u b a , b a s i d o 
puesto e n l i b e r t a d . 
Nueva- York, 17 de diciembre, á las } 
10 y 20 m. de la noche, s 
A l g u n o s prop ie tar io s de m i n a s de 
h i erro , s i t u a d a s e n l a par te O s s t s de 
l a R e p ú b l i c a , h a n protes tado c o n t r a 
e l tratado y p a r t i c u l a r m e n t e c o n t r a 
l a a d m i s i ó n e n l o s E s t a d o s ^ U n i d o s 
d e l m i n e r a l de C a b a , l i b r e de dere-
c h o s . 
L íos o p e r a r i o s de l a f á b r i c a de ta-
b a c o s de l o s S r e s . P r a t u o n d o s , q u e 
ae h a b í a n amot inado e l d i a 1 3 á 
c o n s e c u e n c i a de h a b é r s e l e s q u e r i d o 
r e b a j a r lo s s a l a r i o s , h a n v u e l t o á 
t rabajar , c o b r a n d o por l a s a n t i s u a s 
tar i fas . 
H a n c e l e b r a d o u n a j u n t a los p l a n -
tadores de c a ñ a q u e p e r t e n e c e n á l a 
A s o c i a c i ó n N a c i o n a l de S a n L u i s , 
y h a n abordado q u a e l P r e s i d e n t e 
de e l l a r e c l a m a s e a d e n u n c i a d o e l 
tratado de c o m e r c i o ce l ebrado por 
E s p a ñ a . 
2 1 s e c r e t a r i o de R e l a c i o n e s E x t e -
r iores t u r o u a a ea^rstvisba c o n l o » 
r e p r e s e n t a n t e s de l o s c p ' & e r c i á n t e » 
de tabaco e s t a b l e c i d o s e n l a R e p á ^ 
b l ica , y e s tos le mia i f e3 tar . ;m qtua 
s u o p o s i c i ó n a l tratado c e s a r í s . d e s l e 
e l m o m e n t o e n que e n t r a s e l i bre de 
derechos e l tabaco e n r a m a produ-
cido e n C u b a , y- f u e s e n r e d u c i d o s ¿ 
l a m i t a d los d e r e c h o s que a c t u a l -
mente 'paga e l t i b a c o e laborado . 
A ñ a d i e r o n , que s i e l c o m e r c i o r e -
c o m i e n d a a l g u n a p r o p o s i c i ó n p a r a 
a r m o n i z a r e l confl icto de lo s í n t e r e -
s e s , e s p o r q u e s e c r e e n c o n r a z ó n 
p a r a m a n i f e s t a r l a de u n a m a n e r a 
a u t o r i z a d a , y p o r q u e c r é e n a s i m i s -
m o que l a e x p r e s i ó n de l e s deseos 
d e l c o m e r c i o debe p a s a r e n g r a n 
m a n e r a e n l a s e n m i e n d a s que e l Se-
nado e s t i m e p r u d e n t e s e a n h e c h a s 
a l tratado c u a n d o lo j u z g u e oportuno. 
París , 18 da diciembra, á Ut& >' 
8 y 20 m. de la m a ñ a n a . ) 
Lia S b u f s e de o i ta c i u d a d d ice quáJ 
u n s i n d i c a t o f r a n c é s , c o m p u e s t a da 
c a p i t a l i s t a s e x t r a n j e r o s , h a tomado 
u n m i l l ó n de l i b r a s e s t e r l i n a s e n 
ob l igac iones e x p e d i d a s por e l m i -
n i s t ro de U l t r a m a r de E s p a ñ a S r . 
C o n d e de T e j a d a , p a g a d e r a s e n e l 
t é r m i n o de u n ai io á l a C o m i s i ó n E s -
p a ñ o l a de H a c i e n d a e s t a b l e c i d a e n 
e s t a c i u d a d . 
Madrid, 18 de diciembre, á las ( 
9 de la mañana. I 
E n e l tratado f i rmado por e l m i n i s -
tro de E s t a d o , S r . E i d u a y e n , y por los 
m i n i s t r o s r o p r e s s n t a n t s s de I n g l a -
t e r r a y A l e m a n i a , E s p a ñ a p e r m i t e 
l a l i b e r t a d de c o m e r c i o con J o l ó y 
r e n u n c i a á r e c l a m a r l a i s l a de B o r -
neo. 
I n g l a t e r r a reconoce l a s o b e r a n í a 
de £ ¡ s p a ñ a s o b r e J o l ó y p e r m i t e l a 
l i b e r t a d de c o m e r c i o c o n B o r n e o . 
Viena, 18 de diciembre, á Uis ) 
10 y 15 í». de la mañana. \ 
E l sub-d irec tor de l a B o l s a n a s ido 
a r r e s t a d o per h a b e r m a l g a s t a d o 1 6 
m i l 5 0 0 l i b r a s e s t e r l i n a s . 
L a s a c i e d a d de R a u b s t s c h e k I T r o n 
h a quebrado e n 5 5 , 0 0 0 l i b r a s . 
M a r c o C o h é n , de B r a i l a , h a que-
brado e n 4 : 0 , 0 0 0 l i b r a s . 
E s t e ú l t i m o e s hi jo de M. C o h é n 
de B u c h a r d e s t que t a m b i é n h a que-
brado. 
N a d a s e s a b e e n e s t a c i u d a d acer-
c a d e l f a l l ec imiento de L u i s H o s -
• u t h , 
Vicna, 18 de diciembre, á la { 
2 d é l a tarde. \ 
N o e s c ierto que e l agitador h ú n -
garo L u i s K o s s u t h , h a y a fal lecido. 
S e e n c u e n t r a b i e n e n e s t a cap i ta l . 
Nueva- York, 18 de diciembre, á las 
% y 10 m. d é l a tarde. 
K a l legado e l v a p o r i n g l é s C'apnlet, 
procedente de l a H a b a n a . 
Nueva York, 18 de diciembre, á ) 
las 2 y 15 m. de la tarde > 
E l H e r a l d de e s t a c i u d a d p u b l i c a 
h o y e l tratado de c o m e r c i o c e l e b r a -
do c o n l a r e p ú b l i c a d-s Santo D o m i n -
go. 
E l T r i f m n e d a á l u z e l t ra tado c o n 
N i c a r a g u a y u n a c a r t a de l p r e s i -
denta d é l a R e p ú b l i c a , M r . A r t h u r , 
e n v i á n d o l o a l S e n a d o . 
Nueva-York, 18 de diciembre, á la # 
2 y 20 m. de la tarde \ 
D i c e n de "Washington que s i b i e n 
e n l a a c t u a l i d a d no e s favorable l a 
o p i n i ó n á l a r a t i f i c a c i ó n de l tratado, 
puedo a q u e l l a c a m b i a r i n d u c i d a por 
oí s e n t i m i e n t o p ú b l i c o y m á s a ú n 
por l a a d o p c i ó n á e e n m i e n d a s que 
l l e n a s e n l a s a s p i r a c i o n e s de los o-
p o s i t o r e s a l tratado. 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Nwva-York, 18 de diciembre, á las ) 
5 de la tarde. $ 
E l t e s to de l tratado ce l ebrado en-
tre lo s Es t^dos-XJnic los y N i c a r a g u a 
d e m u e s t r a que e l c a n a l proyec tado 
s e r á p a r a ó \ ¡ s e r v i c i o de todas l a s 
n a c i o n e s d s i m u n d o ; que s e r á c o n s -
tru ido por l e s E s t a d c s - T J n i d o s y de 
l a prop iedad de d icho p a í s y de N i -
c a r a g u a . 
L o s p r i m e r o s c o n v i e n e n e n pro-
t eger e l terr i tor io y lo s ú l t i m o s e n 
d e s m o n t a r l a t i erra , e n u n a exten-
s i ó n de dos y m e d i a m i l l a s de an-
c h u r a . 
E l t erreno , á t r a v é s d e l c u a l p a s a r á 
•1 c a n a l , s e r á adquir ido por á m b o s 
p a í s e s . 
L o s E s t a d o s - U n i c o s d i c e n que no 
t i e n e n i n t e n c i ó n de d e s t r u i r l a so-
b e r a n í a i n d e p e n d i e n t e de l a r e p ú -
telica de N i c a r a g u a , e n s a n c h a n d o s u 
^ • r r i t o r i o á e x p e n s a s de a q u e l p a í s 
A i de n i n g ú n otro. 
C o n s í g n a s e e n d i c h o tratado que 
loar t rabajos e m p e z a r á n á los dos a-
ñ o s de s e r é s t e rat i f icado, y que l a s 
ebra&i t e r m i n a r á n á lo s d iez do l a 
í e c h a de l a r a t i f i c a c i ó n . 
WOTiíCIASS C O M S S C i A L B ^ . 
Naevt í J&íírkt d i c i embre 17; Í2 k ia ;X-
flencnento papel c o m e r c i a l , 0(1 d i n , 4^ á 
6 por iú v , 
IMmbtas so'&r* ¿éndreSy (80 ÍIÍÍ-. (tttaqsérs ) 
á U ' t i l U j c t s . 
Mera s o b r e P a r i a , «0 ÜÍ?.. (iíai.v.jjKir®á) a 5 
trmu-m 2*4* Cts. 
U e m sobre Hamburgo, 60 d¡7. (&aiiqser$») 
S»a«3 registrador de los Estád^s-Unldos, i 
st.;.. i .¿3% ex-cupon. 
CeiMfagaií uÜíH«ro 10, y&h 8 d , 5 5il6. 
ftegolar á b n e n r e f l u o , 1 ^ A t%. 
Á f f í c a r «Je m!d, -ÍH á 4^, 
WMÚ, m i c t s . 
tanteos CWilcox) ©fs terceTOlauíj á 1% CS>Q 
t a v o s . 
Tteiftetá loi'hg elear, á 
Nnzva-Gr l eans , d i c i embre 17 , 
' iaHníi® cl-ages étiperiore-Sy á $4 0 0 c t s 
Lsúníírss , d ic iembre 17* 
^atfaur contrlfaga, pol. 9« , I 8 1 8 á 18i9. 
fdem regnJar reflno, H i S á l l r 9 . 
CüiisoUtís<Iü3, á 99 5il6 ex-interés, 
^onos áo ios Estados UiiMos, 4 por 
á 120% eí-oupotti 
iki»cücoto.. Bftuco de iügiMerrs , 5 y 
100. 
Fiat» .!?arras, (la onza) 49^ pea. 
Livsrpoo l , úiciemJyre 17 , 
á lga -dcn n & J ú U n g u p l a m i s , A 5 13il6 
d , Mfcrfí, 
.Fari»9 diciembre 17 . 
¿ t S ; S poríD^SS tr, 30 c t s . e x - i n t e r é s 
¡os lelegrar/K'. i que anteceden, con arr@~ 
-jlo a l a r t i c u l o 31 de l a L e u ^ 2 ¥ o p r e -
ittál FntelscMml*) 
COTIZACIONES DE LA BOLSA 
el dia 18 de diciembre de 1884. 
FONDOS PUBUCOÍÍ. 
Rjnw 3 pS interéa y uno de amortización onnal: 79i & 
P8 D. oro. 
Idem, I d e m y dos idem: Nominal. 
Idem de a-rmalida les: GOJ á 69J pg D. oro. 
Billetes l i lpotecar ios : KoBainsf -
Boaos del T^ioro: Sin operaciones. 
Bonos del A ^ n n t a m i e n t o : S4 á 83 pg ;D. oro 
ACCIOHES. 
Banco Espaflol de la Isla de Cuba: 14 á 13 pg D. o ro. 
Banco Industrial: 00 á 59 p§ D. oro. 
Banco y Compañía de Almacenes de Eagla y del Co 
mercio: 55 á 54 p§ D. oro. 
Banco y Almacenes de Santa Catalina: Nominal. 
Banco Agrícola: Sin operaciones. 
Cala de Ahorros, Descuentos y Depósitos de la Haba-
na: Nominal. 
Crédito Territorial Hipntocario da la Isla de Cuba; 
13 á 12 pg D. oro. 
Empresa de Fomento y Navegación del San 8-1 4 83 
pg D. oro. 
Primera Compañía de Vapores de la Bahía: Sin opera-
ciones. 
Compañía do Almacenes de Hacendados: 61 á 60 pg 
D. oro. 
Compañía de Almacenes de Depósito de la Habada: Gi 
Á 61 pg D. oro. 
Compañía Española do Alumbrado de Gaa: 75 & 74 p g 
D. oro. Sin operaciones. 
Compalila Ciibana de Alumbrado de Gas; 42 á 41 pg 
D. oro. 
CompaJUa Española de Alnmbrado de Gas de Matan 
zas: S^operaciones. 
Nueva-Compañía de Gas de la Habana: 83 á 82 pg D. 
oro: 83 á 82 pg D. oro. 
Compañía do Caminos de Hierro de la Habana: 74 á 73 
p » a í . « r o . 
Conxpañía de Caminos de Hierro de MatanKaB i Saba 
nilla: •57 6 pg D. oro. 
CompaTiuMli) I láminos do Hierro de Cárdenas y Jáca-
ro: 14 6 13 B »oro. 
Compañía íle-Catninos de Hierro de Cienfuegos á Vi 
llaclará:, 5ri & 5S pg D. oro. 
Compañía deí-aminos do Hierro desagua la Grande; 
50«á 49¿pg D. oro. 
CouííaiCíaklgtoamiaos de Hierro de Caibaríeii á Sano-
ti-Spímii.8: S l f T s o pg D. oro. 
Compañía del Ferrocarril del Onsce; 9."> ¡í 9t pS T). oro 
Comoiiñía de Cftiuinos de Hierro de la Bahía de 1̂  Ha 
tona A Matanzas: Liquidación. 
Compañía do! : orrocarrl' TTi-'o-Ano: Sin operaciones. 
Ferrocarril del Cobre: 80 a "9 p.g D. oro. Sin oper* 
Ferrocarril del Cuba: 80 i . 79 p.g D. oro Sin opera 
iones. 
K(»flr.eria da Cárdenas: Sin operacionoa. 
vmVAH »K YAIJOBX» WOV. 
Ayer a Ultima hora, $42,900 Renta del 3 p.g y uno 
do amortización, al 80J pg D. oro C. 
$I7,lüü <u. la misma lienta, al 79J pg 1). oro C. 
Aver, á última hora, 14 acciones de la Compañía del 
FerrocaxTil de Cárdena* y .Túcaro al 14J p.g í>. ovo C. 
28 acciones de la misma Compañía, al "15 pg D. oroC 
( A b r i d 23SH por 100? 
i). Hoberto Eoinlola. 
.. Juan Saavedra. 
. JCÍIÍ Maamí! Aína. 
¿.ndróa Manteca. 
Federico de! Pra<io, 
Darío Gionziilez del Vall^ 
. './ i s tor Llc.io;; v Á s r a f c r * 
. liernardino .Ramoo. 
á.n.Hró9 Üftpez MUZOÍ 
KnúUr. I,.'ipoz Miuoo'i 
P«tlws Matrlk 
M i ^ u f i i ívnca 
Ali tOJiift lí'loros EfiíTiviu 
ffftrtórliirt.Orespii 7 Rn/üli» 
UÍCr'KHDIKUTKa AUXIIáAHES. 
D jDss iaüw V í e y t M , Ó . Pedio Artidiell» y D. Eduar-
do Autran y Pioabia. 
A .- -ÍA.-. dñmÁs señores Corrodoree notarlos que 
traba,ian en f utos y cambios, eátóu temblón atoriza-




INGLATERRA ^ 194 á 19-2 pg P. 60 div. 
contra onzas. 
FRANCIA. ^ 5 á p | P. 60 d[v. 
5J á C pg P ĉ v. 
a 6 pg P. s. p. f. y o. 
A L E M A N I A . . . . 3 á 34 pg P. 60 div. 
ESTADOS-UN IDOS ) 9 á ^ pS P- 60 <llv' 1 U U S ) 9i á 10i pg P, civ. 
DKSCTJBIíTO MERCANTIL 
pg hta. 3 meses, 9 pj 
ht ta. 4 
y 12 pg hta. 6, oro y p. 
.ÍÍHJKÍ'.AOO I * A CIO W Ai-
AaucAJiiea. 
BISUIÍ̂ Í. i.reníja os Deroaae y 
HillifeTtx, "oaio & regular 
Iloiu, idsiu, idem, idem bn«ao á 
íiuparior v 
Idom, id^ia, iuom, idom ftorotM. 
Cogucho, iju'erioríiregalar, ní-
mero 8 á 9 <T. H.).— 
tdom bueuo A superior, wúmoro 
10 á 11, idem 
Quebvrttí o inferior a regubir, nú-
mero 12 Á 14, iiiera. 
Item bueuo, número 15 ft I t id. 
llera euporior, nrim? 17 á 18 Id. 
I lem florete, nfinn" 18 6 20 id 
MBBÜAOO S X T i l A Í S J Í l í K » . 




AílUOAtt m SÍIKu. 
OTses-TraADO 
Wo hay. 
S K f t O K B S CÍJaREOOKE^ DS HSiHAWA. 
DE CAMBIOS.—D. Jacobo Sánchez Villalba, auxi-
liar do corredor. 
DE FRUTOS.—I). Francisco Mariil y Bou, y D. Joa-
quín Toscanoy Bain. 
Es copia.—Habana 18 de diciembre de 188í.—El Sin-
dico, Jí. Ifuiiez 
Comandancia (xonerai do Marina del 
Apostadero de la Habana. 
Secretaria de causas. 
Don Florencio Montojo y Trillo, Contra-
almirante de la Armada, Comandante 
Gentíral del Apostadero y su escua-
dra, etc. etc. 
De acuerdo con el Illmo. Sr. Auditor Gie-
neral de l a Armada, Auditor en comisión 
del Apostadero, Dr D. Juan Miguel Herre-
ra y Orne, he dispuesto que la visita gene-
ral de presos sujetos á la jurisdicción de 
marina, que debe preceder á la Natividad 
do Nuestro Señor jesucristo, tenga lugar el 
sábado 20 del corriente raes, empezando á 
las ocho do la mañaoa por el Pontón "Her-
nán Cortés", continuando por el Arsenal 
haeta terminarla en la Cárcel pública de 
esta ciudad, Dóc-o conocimiento á las Co-
mandancias de Marina de las Provincias, 
Ayudantía de los distritos en que haya pro-
sos; particípese al Sr. Fiscal del Apostade-
ro, y pubUíjuese en la Gaceta Oficial y 
Diario de la Marina, para general cqnoci-r 
miento. AÜÍ lo acordó S. E . I por el pre-
sente auto auditoriado, deque yo, el Secre-
tario do causas, lo certifico. 
Habana 5 de diciembre de 1884 —Flo-
rencio Montojo.—Juan Miguel Herrera.— 
Ante raí.—Luis. G. y Carbonell. 
Es copia del auto superior de la visita 
general de ptesop. Habana, diciembre 13 
de 1884.—El Secretario de causas, Luis G. 
y Carbonell. 
Gobierno general de la Isla de Cuba. 
SECRETARÍA. 
Gracia y Justicia. 
R E G L A M E N T O 
PARA LA EJECUCION DE LA LEY DEL REGISTRO CIVIL 
Islas de Cuba y Puerto-Rico. 
(C0XTDÍÚA.) 
Art. 54. La Información de notoriedad & que se refie-
ro el artículo 18 do la ley de Registro Civil, habrá de 
practicarso ante el encargado del Registro donde haya 
de verificarse la inscripción, citándose al Eiscal Muni-
cipal y levantándose un acta dup'icada en la que se re-
saman las cir.'-unstanciaa más esenciales. Hno de los e-
jemplares de esta acta se archivará en el Registro des-
pués de trausoribirso al libro respectivo, remitiéndose el 
otro al Promotor Fiscal para que en su vista promueva 
el oportuno expediento con arreglo á lo establecido en el 
artlctilo 51 do este Reglamento. 
Art. 55. Pfti a liaonr Jas anotadones marginales á que 
Bé refle*» KI í-.i f culo 21 dela ley de Registro Civil, ade-
más ñolas presoripiiones que el mismo «stablec», se ob-
servarán Un síguient*»; 
1? Las anotaciones se harán inmediatamente después 
de ser presentadas al encargado del Kegistro por los in-
teresados, ú otro en en nombre, los documentos feha-
cientes que den lugar á aquellas, 6 de recibir los testi-
monios, ejecutorias ó decretos expresados en dicho ar-
ticulo de la ley, siempre que se hallen revestidos de to-
dos los requisitos necesarios para su validez y autontl-
cidad 
2? Cuando á los documentos presentados ó remitidos 
para las anotaciones, les faltare algún requisito indis-
pensable para su valide/, ó autenticidad, el encargado 
del Registro se abstendrá de hacer la anotación y lo'de-
volverá á quien ge lo haya entregado ó remitido, expre-
sando el defecto ó defectos do que adolecieren para q\te 
sean subsanados según corresponda. 
3? Si los interesados ó funcionarios respectivos no 
reconociesen la necesidad de subsanar los defecto» á 
que se r. flere la regla anterior, y el encargado del Re-
gistro peraiatiere en su opinión, consultará el caso con el 
Juez de primera instancia del partido, quien resolverá, 
con audiencia del Ministerio Fiscal, lo que estime proce-
dente. Las resoluciones de los encargados del Registro 
en estos casos se entenderán sin perjuicio del derecho de 
que se crean asistidos los interesados, quienes lo po lrán 
ejercitar en forma ante los Tribunales. 
4? Cuando no estuviese inscrito en el Registro Civil 
el nacimiento de la persona á quien se refiera cualquiera 
de las anotaciones que deban practicarse, se empezará 
por hacer un asiento en el Registro de nacimientos, co-
piando literalmente la certificación en que conste el del 
interesado, expresando en seguida que esta transcrix)-
cion se hace para el sólo objeto de poder practicar la ano-
tación, y concluyendo con la fecha del asiento. 
Acto continuo, se hará, la anotación marginal en debida 
forma, firmándose y sellándose igualmente que la trans-
cripción en los términos prevenidos para toóos los asien-
tos del Registro, en ei cual se con servará la certificación 
de nacimiento que se haya presentado y copiado. 
5? Las anotaciones «e escribirán en caractéres dimi-
nutos, aunque claros, á fin de que, no siendo en casos 
muy excepcionales, puedan consignarse todas las con-
oercientes á cada interesado al márgen de su partida de 
nacimiento. 
Cí Si en algún caso resu tase insxifl ciento dicho es-
pacio, se continuará la anotación en el mismo libro á 
continuación do la última acta que en él se haya exten-
dido, haciendo la correspondiente referen cía al fin del 
aaiento marginal que haya quedado incompleto, en estos 
términos; "para el 1? (tantos)," y en éste se encabezará 
la continuación con la siguiente advertencia: ''continúa 
la ano ación marginal que empieza en el f? (tantos)." 
Terminada esta y puestas en ellas la firma y el sello co-
rrespondientes, se seguirán extendiendo las acta» por 
su órden. 
Ait. 50. La mnlta impuesta por el articulo 22 de la 
ley del Registro Civil á los que debiendo presentar el 
recien nacido al encargado del Registro, no cumplan es-
ta obligación, so enteuderk y exijirá como corrección 
diseiplinam, sin perjuicio de'imponer á aquellas las de-
má.í penas y responsabilidades q u n , como reos de deso-
bediencia á la Autoridad les sean aplicables conforme al 
artículo 2G1 del Coíligo penal de las Islas de Cuba y 
Puerto Rico. 
Art. 57. Los Fiscales Municipales denunciarán los 
nacimientos no insutiptos, instruyéndose en su conse-
cuencia ol expediente á que S3 refiere el artí culo 51 do 
este Reglamento. 
CAPITULO V. 
Del Kegiítro de matrimonios. 
Art. SR. Luego de celebrado el matrimonio se proce-
derá & su inscripción en la respectiva sección del Regis-
tro Civil. 
Art. 59. La inscripción del matrimonio canónico se 
verificará á solicitud verbal de los interesados presen-
tando la partida sacramental que los justifique en el Re-
gistro Civil del lugar ó distrito á que corresponda la pa-
rroquia en mis aquel so haya celebrado. 
Art. 60. Podrán solicitar la inscripción del matrimo-
nie canónico los cónyuges ó sus padres ó tutores, por sí 
ó por medio de mandatarios, aunque el mandato sea 
verbal. 
Art. 61. So entenderá solicitada la inscripción del 
matrimonio por el hecho de la presentación en el Regis-
tro de la partida sacramental, aunque no se formule 
pretensión alguna. 
Art. 62. La inscripción so verificará transcribiendo 
literalmente la partida sasramental y haciendo constar 
además las circunstancias sigultntes: 
l í E l lugar, hora, mes y año en que se verifique la 
inscripción. 
(Se continuará.) 
COMANDANCIA M I L I T A R DE MARINA DE L A 
l ' R O V I N C I A D E L A HABANA. 
Hallándose vacante la Subdelegacion de Marina dei 
distrito de Mántua, correspondiente á esta provincia, se 
hace saber por este medio para que los aspirantes & di-
cho destino presenten sus instancias debidamente docu-
mentadas oh esta Comandancia ó en la Ayudantía de 
Mántua dirigidas al Excmo. 6 Iltmo. Sr. Comandante 
General de este Apostadero en el término de treinta dias 
á contar de f sta fecha. 
Habat-a 17 d* diciembrodo 1834.—/(«3« Romero. 
3-19 
MAYORIA OBNERAL D E I . APOSTA»ERO 
DE TiA HABANA Y KSCÜADRA D E L A S 
ANTILLAS. 
NSGOCIADO DK CAJA. 
Existiendo en la Caja de ésta Dopor.dencia deposita-
das r.lgunas cantidades pertenecientes á los individuos 
de marinería licenciados, que á continuación se expre-
san, é ignorándose el paradero dolos mismos, so les cita 
por esto medio para qus se pr^enten á percibirlas en 
esta Mayoría General, provistos de sus cédulas y Ucen-
cias absolutas. 
José Valdés y Gutiérrez—Ceí'erino Gonzabz y Per-
nande-'—Manuel Tu vio Verdugo—Antonio María Eulo-
gio Ripoll—Alejandro Adolfo de Juan-José Entilan 
Sala—José Darjibeira Macciras—Pedro José Vazques— 
José Suarez Torres—José Felipe Pachó—Isidro Egea— 
Cristóbal López Diego Real—Tnnn Iglesias Dnbra— 
Joaquín Cnifia—Je.só Salorio—Podro Fer adag—Pelayo 
Casáis—Bartolomé Constantino—-lo é Rodríguez do In-
cógnito—Juan Bautista Pulg— Juan Morell—Beniio 
Balladares—Josó Vasqnoí Arroyo—Juan Dopico Mon-
t jnegro.—Haliaüfl, Dioiembro 10 do Federico Mar-
tille:. i 3-18 
COMANDAN í 1 k G E K E R A L DE LA PKOTINOIÁ 
OE L A HABANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE LA PLAZA. 
D? Amalia Diaz Euriquez, viuda, se servirá presen-
tarse en la Secretaría de este Gobierno Militar con ob-
jeto de en* erarla de un asunto que lo concierne. 
Habana 17 de Diciembre do 188L—De órden de S. E . — 
E l C. 0. Secretario, Felipe de Peña. 3-19 
Secretaría del Excmo, Ayuntamiento, 
Acordado por ol Excmo AyunUmiento la adquisición 
de dos caballos pura plazas aiocíadas del Cuerpo dt Po-
licía Municipal, que reúnan las condiciones de ser sanos, 
do cuatro á seis años de edad, y tener siete cuartas dos 
dedos de alzada por lo ménos, "se hace público por ests 
medio pora quo los poseedores de caballos que reúnan los 
expresados requisitos lo presenten do siete á diez de la 
mañana de los días 19 y 20 del actual, en la Jefatura de 
Policía Municipal, situada en 'a calle del Monserrate 
esquina á la de Empedrado, donde se hallará reunida la 
C.>mi-ion do compra designada asáhtKla del Inspector ve-
terinario MiiDicipal. Habana diciembre 15 de 1884,—P. I . 
PabU> de Tapia. 3-17 
Administración general de Loterías de la 
Isla de Cuba. 
AVISO A L PUBLICO. 
E l viérnes 19 del corriente mes, á las ocho en punto de 
su mañana, después do un contao general y de escrupu-
loso exámen, se introducirán e;n sus respectivos globos 
las 12,000 bolas, de que so qoinpoxié el sorteo oxtrordi-
nario número 1,174. 
A la vez se introducirán las 55; bolas do los premios 
correspondientes al expresado sorteo, quo con las (i 
aproximaciones forman el total de 558 premios. 
E l sábado 20 del mismo mes, á las siete en punto de la 
mañana, se verificará ol sorteo. 
Durante los cuatro primeros dias hábiles contados desdo 
el de la celebración del referido sorteo, podrán pasar á 
esta Administración los Sres. suscritoros á recoger los 
billetes que tengan suscritos correspondientes al sorteo 
ordinario n. 1,175; en la inteligencia de quo pasado dicho 
término se dispondrá de ellos. 
Lo que se hace público para general inteligencia. 
Habana. 15 do diciembre de 1884. E l Administrador 
general, El Marqués de Oaviria. 
Administración general de Loterías de la 
siempre fiol Isla de Cnba. 
AVISO A L PUBLICO. 
Desde el dia SO del corriente mes, so dará principio á la 
venta de los 18,000 billetes do quo se compone el sorteo 
ordinario núm. 1,175 que se ha do celebrar á las 7 de la 
mañana del dia lil do diciembre del corriente año, dis-
tribuyéndose el 75 por 100 <lo su valor total en la forma 
siguiente: 
IMPOETB 
IfÚlISSO DK ntKMIOS. DK LOS PREMIOS. 
1 de i 
1 de 
1 de 
2 de 5,000 
iodo 1,000 
SOS de 500 
9 aproximioicnes de á 500 pesos 
cada una para la docena del pre-
mio mayor 
9 ídem de á 500 pesos para id. id. 








535 promios $ 040,000 
Precio de loa billetes.—El entero $10: el medio $20: el 
vigésimo $?; y el cnadragésinio $1. 
Lo qne se avisa al público para general intoliger.cla.— 
Habani» 15 <le diciombre de 1884. E l Administrador Ge-
neral, J'U Marqués de Gaviria. 
T E I B U N A I J E B . 
Ooiwittaiiei'Z AK'iíar da Marina de la Pro-inHa d» la 
Rnbana.—ÜoBamon l'iscal.—Don José María Caro y 
Fernandez, teniente coronel de Artillería do la Ar-
mada en la escala do reserva y fiscal en comisión de 
la Comandancia de Marina de esta Provincia. 
Por esta mi segunda carta de edicto y pregón, cito, liar-
me y emplazo por término de diez dias, contados desde 
la primera piablicacion á D. José García Casanova. na-
tural de la Corana, mayor de edad, soltero y de profesión 
botero del muelle de Luz en este puerto, para que se pre-
sente en esta Fiscalía en hora hábil de despacho, á fin 
de evacuar un acto de justicia en causa criminal que ins-
truyo, en lo que obsequiará la administración de justicia. 
Habana, 17 de diciembre de 1884.—El Tonienío Coro-
ne» FÍSOAI. >"Kfi. Maaia Caro. 3-19 
DON JOSÉ GOXZAUSZ DK LA COTUUA, teniente de navio 
de l í clase, segundo Comandante de Marina de la pro-
vincia de Sagua y fiscal en comisión 
Por esto mi segundo, h.'sciendo uso de la autorización 
uo me conceden las Ordenanzas generales do la Arma-
da, cito, llamo y emplazo al individuo Agustín Hernán-
dez Guanche, natural de Guimar, provincia de Canarias, 
de 20 años de edad, profesión del campo, vecino de Ci-
marrones en e l año do 18.̂ 3, para q u e en ol término de 
quiitcedias comparezca en osta Comandancia á evacuar 
un acto de justicia, ó se presente á la autoridad local del 
puente donde se halle para que , notiñeándo á esta lls-
ca'ía pueda librarse el correspondiento exhorto. 
Isabela y diciembre 14 de 1884.—/O.K; Colera. 
3-19 
Oomandancia Militar de Marina de, la Provincia de la 
Rabana.—Comiaion Fiscal.—D. JOSÉ MARÍA CARO Y 
FEKNANDKZ, teniente coronel do artillería de la Ar-
mada de la escala de Reserva y fiscal en comisión de 
esta Comandancia. 
Por esta mi segunda carta de edicto y pregón, y tér-
mino de diez dias. cito, llamo y emplazo á la morena 
Natalia, ó sea María Teresa Cesárea y Rodríguez, viuda 
de Primo Buzón, lucumí de nación, de sesenta años, co-
nocida en sn país por Otaimica, que en el mes de agosto 
último era vecina de la calle de la Florida número 42, 
gnorándoso hoy su domicilio; para quo se presente en 
esta fiscalía á evacuar un acto de justicia. 
Habana, 16 de Diciembre de 1884.—El T. C. Fiscal, 
José María Oaro. 3-18 
DON ALKJASDEO LAUREL Y RODRÍGUEZ, juez d« primera 
instancia del distrito de Monserrate de la Haoana. 
Por el presente edicto hago saber: que se poae en pii-
blica subasta el ingenio Desquite, situado en la provin-
cia de Matanzas, partido judicial de Colon, término mu-
nicipal de Palmillas y barrio de Guareira, compuesto de 
cincuenta y tres caballerías y setenta cordeles de terre-
no que formaron parte de la Hoienda Hato Guareiras 
tasado con las dotaciones da patrocinados y animales, 
máquinas, fábricas y demás pertenencias en ciento 
treinta y un mil qniníentos setenta y nueve pesos cin-
cuenta y nn centavos ora. estando señalado para el acto 
del remate el dia seis de febrero del año próximo veni-
dero á las doce en los estrados de este juzgado, advir-
tiéndose que no se admitirán ciertas que no cúbran las 
dos terceras partea del avaluó, y que tanto éste como los 
antecedentes do la subasta se pondrán do manifiesto en 
la escribanía del actuario á los que quieran tomar narte 
en ella; pues así lo he dispuesto á cousecusneia del jui-
cio ejecutivo seguido por D!.1 Rosa Satolongo, contra D? 
Mana de Regla Sardifia por sí y como representante de 
su hijo impúber D. Juan Fuentes y Sardifia.—Habana 
diez f siete de diciembre de mil ochocientos ochenta y 
cuatro — i Icj'iniro Lav.rel.—Tíw maridado de S. 8., Ud^ 
m A Eafíos. u m 31-18 
DON RAMÓN MARÍA DE ARAÍZTEGUI Juez 
do primera iostancia del distrito de 
Guadalupe. 
Por ol prepentfi hago saber: que en los 
autos ejecutivos seguidos por D. Martin 
Puyo! y Arangaiz contra D. Ramón Miguel 
y Labrador, se ba dispuesto se baga públi 
co que D. Enrique Lay ba sido nombrado 
administrador recaudador de los bienes em-
baríradoa en estos autos, consistentes en el 
edificio de madera y tejas en que el deudor 
tiene un etvtabiecimiento de baños de mar 
con habitaciones que alquila para vivienda 
y k s frutos y alquileres de los primeros y 
de las últimas respectivamente, situado di-
cho edificio en el caserío del Vedado; en 
concepto que el Br. Juez del distrito del 
Monserrate ha desistido del desembargo 
que solicitó á consecuencia de los autos del 
intestado de Dft Francisca Cerveto. Y para 
su publicación por tres números cousecuti 
vos del Boletín Oficial de la Provincia, se 
libra la presente.—Habana, octubre veinte 
y ocho de mil ochocientos ochenta y cuatro. 
—Ramón María de Araíztegui.—Por su 
mandato, Arturo Gálletti. 
IRfiOl 3-17 
F U E K T O D E "IÍAHABA.HA. 
Día 17i 
De Liverpool, Santander y Cádiz en 15 dias, vap. esp. 
Alicia, cap. Gasteiz, trip. 39, tons. 2,000: con carga 
general, á Deulofeu, hijo y Cí 
Dia 18: 
A última hora quedaba á la vista del Morro, el vapor 
americano City of Puebla, que procede de Veracruz y 
escalas, 
Veracruz y escalas en 5 dias vopor am. City of Pue 
bla, cap. Deaken. trip. 42. tons. 2590. con carga go 
neral, á Todd, Hidalgo y Cp. 
Nueva.York en 5 dias vap. am. Niágara, cap. Ba-
ler, trip. 60, tons. 1667, con carga general, á Todd, 
Hidalgo y Cp. 
SALIDAS. 
Dia 17 
Para Cayo Hueso, vap. amor. Morgan, cap. Staples. 
Cayo Hueso, vivero amor. Aaron Eingsland, cap 
Ojeda. 
Barcelona, berg. esp. Recurso 2?, cap. Poli. 
W m M I E M T O B E P A S A j n g l t C t ó , 
EXTRAROX. 
Do LIVERPOOL, SANTANDER y CADIZ en el va 
por eepatíol ÁH'ia. 
Sres. D. Rmilio Sorres y Sr*—José Alvarez—Hilario 
Fandeguizar—Joaquín Labaria—Francisco Eartual— 
Bartolomé Ribap—Juan Aroacha—Angel Zavala—Beni-
to Ugalde—Federico Ibnster—Domingo Gómez—Sinfo-
riano Fernandez—Pedro Alvarez. 
De NUEVA-YORK en el vap. am. Niágara: 
Excmo. Sr. D. J . W, Todd v Sra—Sres. D. Simón 
Hirsch—H. L. Hoitor—Benito Chevarri—Mrs. M. E -
vans—Srta. Hal l -F. Newmau—J. M. Fortior—J. A. 
Glean—F. E Glean—A. B. Psters—Rafa d Casanova y 
Sra—Srta. Groen-Sr. Lawton—Alberto González—Ca-
lixto López—Luciana López—Concha Cartaya—Salva-
dor Lianza—Ricardo Aloman Gnfcieirez—Srta. N 17u-
derhill—Aehton Harvev—Justo M. Quintero—Pedro 
Mendoza—Franciscp Goyeneche— José Hernández— 
Hans C. A Srahr—Amalia linranegra y niño—Hcnry 
Josoph—Joaquín Carbonell—F Cborln'-r—Dr. A Du-
plan—CárlosFmlerices v Sra—Juana Duque Estrada 
v 3 niños—Míss. O-ita—"Wm. F . Armstronff y Sra—C. 
L Thomson—E. S. C onston—Lopo'do Rmnauacli—To-
rosa Fon t—Mar v Piñón—T A. F Bottzer—AlfonsoPe-
drazas—Luis Monttwar—Diego Monten»r—Litcas Cara-
pi—Henry Roso—David V. Lvnch—H. G. Julián—D-
Navarro y Sra—I. Valdés—T. Cinco. 
ÍWSTIADA^ TÍE CABOTA-TS-
De Mant'ia goleta 2 Hermanas, patrón Bernaza: 400 
sacos carbón, ' 00 oáballos lefia, 1S4 tercios tabaco. 
De Sagua goleta Paquete de Sigua, patrón Prieto: 200 
atravesafio». JOO sacos wbon yefectos, 
De ídem goleta Matilde, patrón Aieraafiy: 1000 sacos 
carbón. 
De idom ¡roleta Josefa Coruñeza, patrón Tul; 1000 sa-
cos carbón, 20 ciuTda- IRÍS. 
De Carabata" gi letaD-seada. patoon Mayans: fOO sa-
cos carbo1 
De Granadi'lo goleta San José, patrón Tur: 5C0 atra-
vesaños. 
De Malas Aguas goleta Bjbía Honía, cap. ünibaso: 
•s93 terploa tabaco 
Para el Mariel goleta Josefa patrón Blanco—con e-
fectos. 
Para Mantua goleta Amable Rosita, patrón Rniz—con 
efectos. 
BÜQWEB CON REfíJSTRO AIVÍEÍSm 
Para Canariasbca. e»p Fama de Canarias, cap, Sosvi-
vllla, por Antoiio Serpa. 
«carBí?» QWK SK TiAV |>líi»rACBAÍM» 
P;iraNueva Orleans bca. esp. Alejandro; cap. Argila-
guet, por J . M. Avondaño y cp—on lastro, 
Nueva York vap am. ¡j aratoga, cap. Intosh, por 
Todd, Hidalgo y Cp—'017 sacos azúcar. 831 tercios 
tabaco, 421200 tabacos torcidos, 55 kilos picadura y 
efectos. 
Caibarion bca. am. Ada "White, cap. White, por 
Todd, H.dalgo y cp—en lastre. 
BUQUES U i E HAN A B I E R T O K E G I 3 T R O H OY 
Para Barcelona y la Corufla boa. esp. Fele, cap. Alsina, 
Sor J . Gineréa y Cp. fueva York vap. am. City of Puebla, cap, Deaken, 
por Tond, Hidauto y Cp. 
Saint Nazairo vap. franc. Ville de Parí», cap. Bo-


















Real Compañía de Vapores Correos de la 
Mala Real Inglesa. 
Para VERACRUZ dírootamenta, 
el nuevo vapor 
capitán S M I T H 
Saldrá sobre ol 23 del corriente á las cuatro déla tarde. 
Para pasajes y demás pormenores impondrá el agente 
Oficios 16, altos. G, R, RUTHVKN. 





ANTONIO LOPEX ¥ C.A 
E L VAPOR 
'•'o&p&íiia general trasatiántíoa U 
r&pores-eorreos ÍTaneesen 
SANTANDER. (ES?ASA.) 
S f . NAJSAtRE. (FRANCIA.) 
SiJdp» j>ar» diohoa puertee, haciendo oseáis CP Haití 
Pneito laoo y Santhomas, sobre el día 22 da dlciom-
bre, el espléndido vapor francés 
TELE DE PARIS f 
Capitán BOQUESNE. 
Admite carga á f í e t e y pasajeros para Frasei», Atabí--
ít>s, Rotterdam, Amaterdam, Hamburgo, Bromen, Lon-
dres, Sauthomas y demás Antillas, V e n e z u e l a , Colon, 
Pacífico, Norte y Sur. Los conociasientss de c a r g a para 
Rio Janeiro, Montevideo y Buenos Aires, d e b e r á n e s p i -
oifícar el peso bruto en kilos y el valor de l a facturo. 
La carga so recibirá bnicamente el dia 19 de noviembre 
an el muelle de Caballería, y los conocimientos deberán 
entregarse el dia anterior en l a casa consignataria, con 
ÍSH p»!gCí FíCACTOW íSSL P E «I O B R U T O D E LA 
fvJERCANCJA. 
NO SE ADMÍTUtA NINGUE* BULTO DE8PUEÍÍ 
D E L DIA SEÑALADO. 
SI trasbordo de las mercancías p a r a Colon y e l Pací-
fico se Lará sin demoras, á la llegada del v a p o r en Saint 
ThoguM). 
Los fletee para las Antillas, Pacífico, Horts y SUJC, 
Centro América, se pagarán adelantados. 
lio» preo íoB de píteles, á t ipos oonvenolonalea, BOgnn 
ocalioad. 
Los vapores de esta Compañía signen 
ümido á tos señores pasajeros él esmerad® 
trato om 'mnm. vermitow, y á precios re-
Capit^n D. Isidoro Bominguez. 
Saldrá para CADIZ y BARCELONA, el 25 de di-
ciembre, llevando la correspondencia pública y de ofl-
oic. 
Admite pasajeros para dichos puertos y carga para 
Cádiz, Barcelona y Gónova. 
Tabaco para Cádiz y Barcelona solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes de 
pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibo carga á boedo hasta el dia 22. 
De míls pormenores impondrán sns consignatarios, 
M. CALVÓ Y COMP», Oficios n? as 
L n. 6 17 D 
LONJA. DE VIV.RKEM. 
V m t a s efectuadas el d e ü k i e m b r e d e X W k . 
100 pipas vino tinto. 
20(2 idem vino tinto. 
I.r'0i4 idem vino tinto 
100[8 vino seco... 
IñOjlO idem mistela-»..-. 
200 s. arroz semilla 
251 s. harina americana. 
20 teres, jamones 
> $61 pipa. 
$7 uno. 
Rdo. 
7̂  rs. ar. 
$1!} s. 
$24titl. 
GÍEOS B E L E T R A S , 
t i V 
:5ANCllIEEOS, 
í m m , 
g i r a n leí ra-s & co r t a y larga visi.a 
SOfiRE NKW. Y O R I l , BOSTON, CHICAGO, SAIS 
SíRANCLSCO, .WSVA OHLKASS. VlllAOttüa, 
MÉJICO, SAN JUAN DE PUERTO lUCO, POS-
C E , ¡MAYAGUEÍB, LONQRES, P A R I S , BUR-
DEOS, L Y O K , EAYONNE, líAMBUKOO, B R E -
MBK, B E K t . m . Wft / í . , AMSTEítDAM. B R U -
S E L A S , ROtflÁ, NAPOLÉS, ¡MILAÍS, «ÉÍÍOVA. 
&f, ASI COSÍO SO SKI? TODAS LAS CAPI» 
T A L E S V PUEBLOS B E 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN ESNTAS E S -
PAÑOLAS, FRANCESAS É. INGLESAS, BONOS 
©E LOS ES-ÍADOS-UNÍDOS Y CUALQUIERA 
OTKA CliASE ®E V A J ^ i S f * FCBLECOS. 
I Bu 8 18 Mr 
BARCA KHPASOLA 
F a m a ile (Janarias. 
Capitán BON GERMAN P E R E Z . 
Pija su salida para el 5 de enero próximo; se advierte 
á los que han solicitado cargar en ella, lo verifiquen á la 
mayor brevedad, y á los pasajeros la entrega de sus pa-
saportes. Informará dicho capitán á bordo y en la calle 
de San Ignacio 84. C. 13SI ' 39-181) 
PARA |LA CORUÑA Y BARCELONA, S A L -drá á fines do diciembre la barca española PELO, 
su capitán Aisina, clasificada 5(6 A I I en Veritas. Ad-
mite carga general y tabacos. Para más informes, sus 
consignatarios, O-Reüly n. 4, J . Ginerés y Compí 
Cn. nao n-is 
c o m e r c i o . 
E l hermoso pailebct de tres palos Virgen del Carmen 
acabado do aparejar con velamento nuevo y reconocido 
su casco, ofreciendo las mejores condiciones para los sé-
Cores cargadores, ssldrá á la mayor brevedad al mando 





Recibe carga oa ol muelle de Paula desde el dia 18 del 
corriente. 
Impondrán á bordo su patrón ó en la ferretería de Luz 
Oficios 35. 
Consignatarios en Cienfaegos. Josó Cabruja. 
en Trinidad, Francisco Arguelles, 
en Manzanillo, Maudrell v Aguirre. 
18590 - 10-17 
PARA CANARIAS.—Saldrá del 25 al 30 del corriente mes el bergantín TEEESA, su capitán D. Prancisco 
Rodríguez Quovedo: admite carga y pasajeros para Te-
nerife y Gran Canaria. Informarán sus consignatarios 
Obrapía 13 ESKIQUB MARTIXEZ Y C? 
18411 20-13D 
La barca espaíiola FAMA B E CANARIAS, su ca-
pitán D. Germán Pérez, saldrá á mediados d© diciembre. 
Admite oarg;i á flete y pasajeros. Infonoará el capitán, 
A Iwrdo, y enl» cal'e ae 8»n Lrostoio p1? 4̂, A tordo Serpa. 
Estos vapores toman carga para Lóndres 
directo co-n m solo trasbordo y sin demoras 
ni gastos de ferrocarril, garanlisándose la 
entrega en 26 dias á más tardar. 
&5PNOTA—No se R á m l t o n bnltos de tab&cos do mé-
apiae 11| Mies broto. 
S>s mis boráteaorea. i m p o n d r á n San Ignacio n? 23, ana 
íuiíífnatari™ nP.mAT líONT'ROS y OOMP» 
IftnSi A JO. 10 I>1fl-1B 
LÍNEA SEMANAL entre la Habana,?/ Nm~ 
var-Orlems, con escala en Gayo-Hueso 
y Tampa. 
Loa vaporea de esta linea saldrán de Nneva-Orleana 
los jnévea á las 8 do la maíiana, y de la Habana los 
miércoles á las 4 do la tarde, en el órden siguiente: 
KUTCHIWSON. Cap. Baker. miórcolea Nnv. 26 
«ORGAM.- Staples. Dbro. 3 
líUTCHltvBON. -. Baker.. .. 10 
MORGAN, Staples, .. . . 17 
ÍIUTCÍIINSON. .. Baker. .. . . 2 4 
MORGAN.. . . . . . .. Staples. . , , . 8 1 
I)e Tampa saleu diariamonto ios trenes de foixocartil 
para todos los pniitos del Norte y el Oeste. 
Se admiten pasajeros y carga, además de los pantos 
arriba mencionador», para SanP'ranoisco de California, y 
se dan papeletas diroct&s hasta Hong-Kong, China. 
La carga so recibirá en el muelle de Caballería hasta 
ím dos dé la tardo, el dia de salida. 
Do más pormenores impondrá n Mercadorea nV 35, sns 
«msl^natanoa. B.AIVTOM tlERMAIÍOSi 
Cu. U1« Rm-ittO 
S i l 
ilIKIS MIL STMÜSEffi IMl 
Loa vapores de esta acreditada ifoea 
Capitán J . Deaken. 
~ lexandria.. 
Capitán P. L. Timmerman, 
ü í t ' f oí "Washington, 
Capiiau J . W. Beynolds. 
Capitán Thompson. 
Capitán Dowling 
Salen de la Sabana todos los sábados á las 
4 de la tarde t/ de Nao- York todos los 
•jueves á las S dé la tarde. 
Línea semanal entre New-York 
y la Habana. 
ms&ii&x*. «cao P ü o w ^ - ^ r o z - i s . -
OPíT fríf &'! TZXMiBR).•'. .Tnéves D;»e. JS 
CAFULKV , . 25 
' i ' i . ñií 'i.A.. .. Enero 1 
B I T Y OV i-UKSI.A -. 
ir v o* w - i j R & n a • •• 
tf /RICAS 
C I T Y OF A L S X A M B R L 
CAFÜLET.. „•.. 




) dan bol&oíis de v1«,ie por estos vapores directamen-
te á Cádiz, GibrcUar, Barceioni<. y Marsella, en conexión 
•on los vapores franceses quo salen do New-York á me-
diado de cada mes, y al Havre por los vaporo?, que salsr. 
todos los miércoles. 
Se dan pasaoes por la línea: de: vapores franceses, vía 
Burdeos, nasta Madrid, en $100 Currenoyj y hasta Bar-
celona en $95 Ctirrency desdo New-York, y ñor los va-
lorea da la linea WI-1ITER STAR, vía Liverpool, has-
ia Madrid, inclnso precio del ferrocarril, on SMOCurren-
oy desde Ne-.v-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas poqne&as en ios 
vapores C I T Y OF PUEBLA, C I T Y OF A L K X A K -
DRÍA y CÍTV OF AYASHÍNOTON. 
Todos estos vapores, tan bien conocidos, por la raoi-
dez y sogaridadae sus viajes, tíensn excelentes comodi-
dades para pasajeros, así como también las nuevas lite-
ras colgantes, en las oaalos no so oxporimenía niovimlon-
to alguno, pormaneciendo eiempro horizontales. 
Las cargas so reoibón on ol muelle de> Caballería hasta 
la víspera del dir* de la salida y se admito carga para 
Inglaterra, Hamburgo. Brémen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Ambéres, con conoeimientos directos. 
8 0 » ooneignalarioa, Oftciou ¡i? 25, 
•rOUií. JílíüALGO'V Cs 
r> ic 
Cí t i 
l i l i 
E l vapor español 
Y A L 1 I C I A , 
espitan S A N T A M A B I N A . 
Baidrá nara CÁDÍ'Z, C O S Ü K Á y SAN-
TAN1>EB* con estala m NSW YORK, el 
23 del cííiTionfce. 
Admit-tí carga psr? NüsnvTorfe, y pa?a-
jeros para todos los puertos citados 
Precios de pasaje para la Península: 
En Ia cámara $140 oro. 
E n 2'! id. SO „ 
E n 3a id „ 
C n. 131! 
DB HIERKÍÍ LOS BERBÍOSCí 
capitán T. S. CURTIS, 
oapltan ,í. M. ENTOS 
capitán J . B . B A K E R . 
Con magníñeas cámaras para nasajeroa, saldrán de 
ímboa pnertos como signe: 
DE NEW-YORlt . 
SÁBADOS VAPORF. 
á las 3 de la tarde. 
Dbre 







Estos hermosos vapores. Tan bi 
rapidez y seguridad de sus •ñaje*. 
modidades para pasajero;! sn BJIS es 
Laoarg'» se recibo en ci ca'nsílo d( 
víspera del dia de la salida y sé adi 
glalerra, liamburgo, Btemec A mí 
Havre y Amberes, con conocimlent 
La correspondencia se admitirá <S 
ministracion General do Correes. 
DP, LA HABANA. 
JUÉVES 
á las 4 do la tardo 
.. Dbr# 18 
24 
. Enero — -. 1 
, . . . . . . . 8 
.. 15 
22 
on conocidos por la 
tienen excelontes es-
paciosas cámaras 




nicaraento on la Ad-
Se dan boletas do viaje por loa vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, Ha-
vre y Paris, en conexión con la linca Cnnard, White 
Star v la Gompagno Genéralo Tiaaatlantiqus. 
Para más pormenores, dirigirse á U casa conRignato-
ria, Obraqía n9 26. 
Línea entre Mew-York y Cienfuegos, 
CON E S C A L A S EN NASSAU Y SANTIAGO D E 
CUBA. 
Loa nuevos y hermosos vapores do hierro 
oapltan PAIRCLOTH. 






















19 , 14 Enero . 13 
Pasajes por ámba» líneas ¿ opción de! viajero. 
Para floto dlrigms á 
L U I S V. P L A C E , OBRAPIA Slff, 
De 3046 porrassores bapondrín stis cor signatario», 
OBBA^f» ^0 «»« 
I » . M 18 D 
VAPOR ESPAÑOL 
su c a p i t á n O O Y A . 
Saldrá do la Habana todos los sábados á 
las cinco de la tarde con destino á Caiba-
rion y escala en Sagua la Grande, regre-
sando do aquel puerto con escala en Sagua 
para llegar á la Habana precisamente los 
juéves Para los tres puertos admite carga y 
pasajeros, y para mayor comodidad, despa-
cba á bordo los conocimientos y boletines. 
51PEESÁ DE VAP0EES ESPAlOLlS 
nOEHEOS D E LAR A N T I L L A S 
Y 
E I » m w m m u 
TA.POE 
Capitán D. JULIÁN GARCÍA.. 
Este hermoso y rápido vapor saldrá de este puerto 
el dia 20 de dielemure a las cinco de la tardo para 
los de 
R i é é 
EÜP'NOTA.—Las pólizas para 5a carga dn teii 
61o íe »íís.mn fcftsta el dia anterior de su salid». 
os 
C©ÍC8I«ÍIA?FAEI08, 
ií aovlua»,—Sr. O. Virante Itodriguoí. 
íí ibara.—S ws Vecino, Torro y (X-vasr,? 
Baraooa.~Sros. MonósyC? 
Cuba.—Srea. L . Ros yOomp? 
Santo Domingo.—M. Pou y Comp? 
Ponoe.—Sres. Pastor, Márquez y Oompí 
TVTqiVftffrlBa.—Sros. Patohot, CasteUó y Oompí 
igunaJlla. • BTW ImH. .Tnllft y C? 
rT.orUv-Ri.-jf,—Sves. IViarse. Tino 3̂  rJwwwja y O? 
Baint-Tborxiss,—Sres. V. Rrondated y C? 
.0 '.js-rx''. • •• Í: ' ' • ' . .• . . ' i '•• •• M-.-' 
m . ' M . l't,4;V. 4 JT-íí I.p58 ' 5 12 D 
Capitán D. FAUSTO ALBOHIGA. 
Esto iiatuu 




ii saldrá do este puerto 
- niñeo üfi la tarde para 
May&rí.—Sres. Gran y Sobrino. 
t'/Kraooa. • -Sm. MoM» y Corap. 
ilnaníár.amo.—Sros. J . Bueno y Couap. 
..'•.ib», Hv-es. I.,. í&tfí y Oontp. 
áe áesp^oha aor RA-ÍSON OH WX'.tlí 
P9RRO W'M. »*»•**«• Lv» 
V A P O R 
DE 348 TONELADAS. 
Capitán ROMERO. 
Vi/yes semanales á Cárdenas, Sagua 
y Caibaríen 
IDA. 
BfttdrÁ de la habana les miércoles • laa S E I S de la 
tardo y llegará A Cardonas y Sagna IOÍ Juéves y á Caiba-
rion los viernes. 
RSÍTOBNO. 
Saldrá de Caibarion directo par» la Habans. los dn-
PRECIOS D E LOS F L E T E S . 
PARA CARDENAS. 
Víveres y forretoria. - - $0-35 cts. oro caballo de carga. 
%fnri>)«ioíft9 4í 
PARA SAGU A. 
ate. oro caballo do car^a Vivares y fsv; 
Mercancías... 
PARA CAlBAJRlfiN. 
Viveros y ferretería con lanchsije $0-40 caballo do carga 
Mercancías " 6o " 
En cembin aojen con el ferrocarril Zaaa so despachan 
conocimientos especiales para 
Coloradas y Placetas. 
8o despacha á bordo é info5ix 
O. n. 1283 
ÍS de Viñas, 
;.n O - R f t K I L L Y 
dbre 1 
AiTISM ILlf] 
F U N D A D A E'N E L 
I PBBLIGi 
AÑO 1839, 
SITÍiADA EN L A C A L L E D E L B A R A T I L L O NV 5 
ESQUINA A J U S T I Z , 
BAJOS DE L A IÍONJA DE V I V E R E S . 
E l viérnes 1P, & las 12, ae rematarán en esta Venduta, 
38 piezas raso do algodón con 1,7531 yardas y 42 piezas 
merino con 1 882 yardas en el estado en que se hallen. 
—El viérnes 19, & las 12, se rematarán en esta Vendu-
ta, un magnífico juego do mnebíos do Viena.—Sierra y 
Qomez. 18(595 2-18 
S00I.EBAD 
FliRIOOAIIBIL DEL OEM. 
ADMINISTRACION «ENKRAL. 
Con mriíivo de haberse aoordadouna nueva emisión de 
billetea d • libro tránsito por la línea de esta Compañía 
desde l? de ono o próximo, quedan nales y de ningún 
valor todos los expedidos hasta hoy. 
Lo quo so hace sabor por este medio á sus poseedores 
á fin de que se sirvan solicitar de esta Administración 
ol oporauio canjeo.—llábana 10 de Bieiembro do 1881.— 
El Adminislrador Gencrnl, 18498 15-14D 
icAEsa 
m m m \ mmu 
SECRETARÍA. 
El Keftiamonto de la Comparda en su articulo 23 esta-
blece, qne el dia 15 do Enero do cada aüo se celebre Jun-
ta general, con cuaiquiora que sea el número do Sócios 
que concurran; y lo recuerdo á los Sres. Accionistas pa-
ra que á las 12 del expresado dia dol aüo próximo en-
trante, se sirvnn asistir al acto A la casa calle do San Ig-
nacio n. 56; advirtióndoles que habrá de precederse al 
nombramiento de Vice-Presidento, cuyo cargo so halla 
vacanta, y al do tres Sres. Sócios para ol eximen y }>losa 
de las cuentas corrospondieutoa al año económico ven-
cido en 31 do octubre último, las cuales so bailarán do 
manifiesto, para su exámen, en la Contadnría, San Igna-
cio 6G, durante el mes de la Convocatoria. 
Habana y Dicú-rabre 12 de 1884.—El Secretario, Mar-
cial Calrét. C n. 1314 27-14D 
del Ferrocarril Urbano y Omnibus 
de la Habana. 
No habiendo tenido electo por falta do licitadores la 
subasta anunciada para el dia 12 dol corriente para la 
extracción de las basuras do los trenos Duque de la To-
rre, Manzano y Príncipe, la Comisión há, acordado quo se 
celebro nueva subasta el dia 22 del corriente, á las dos 
de la tarde, en la sala do sesiones, ante la Comisión res-
pectiva, bajo las mismas condiciones que la anterior. 
Habana, Diciembre 13 de 1884.—El Administrador, 
Jost Artidiello. C n. 1315 8-14 
BANCO HÜST81AL. 
Esto Banco juega en el sorteo éxtraordinario u. 1,174, 
que ha de col ebrarse el dia 20 dol coriente mes, el billete 
entero mim. 5,119 (cinco mil ciento diez y nueve), por 
no alcanzar el número quo tieno suscrito. Habana 11 de 
Diciembre de 1881 —El Director. 
I. n. 1. 9-12 
LA COMPAÑIA D E ALMACENES D E DEPO-sito de la Habana, juega en el próximo sorteo núme-
mero 1,174 quo so celebrará el dia 20 del corriente, el bi-
llete entero n. 11,963 (once mil novocieentos sesenta y 
cinco.)—Habana, 9 de diciembre de 1884 —151 Director, 
Fernando Sariredo Andred. Cu. 1320 4-16 
A dmimstrac io í s Greiieral. 
La Junta Directiva de esta Cniipañia, á propuesta de 
esta Adminiatracion, y como medida transitoria, ha 
acordado, qne al precio ssíiaiaOo en la tarifa actual por 
el flete del azúcar envasada en sacos, se hasa una re-
baja de 28,10 ji ¿. por término medio. 
Lo qne se (.ubiica para geuer i.1 conocimiento. 
Hab.suíi 1" d* Diciembre d* '884 —El Adminínnradov 
fíeaerftl, J , Etilo, 0, a. W00 
SEGUIOS CONTRA INCENDIOS 
J. F. MÍLLINGTON. 
S. Ignacio 50-Habaiia,-S. Ignacio 50. 
Cn. 312 1 E 
COMPAÑÍA M ALMACENES 
DEPDSITO DE SANTA CATALINA. 
Por falta de representación del námero necesario de 
acciones, no ha podido tener efecto la Junta general ex-
traordinaria de accionistas convocada para el dia de 
ayer con el objeto de tratar de las reformas que sea ne-
cesario introducir en el Peglamento de la Compañía; 
por lo qne la Juuta Directiva ha acordado que por se-
gunda vez se convoque & los Sres. Accionistas, á fin de 
celebrar la Junta general expresada, á las doce del día 
22 del actual, en la morada del Excmo. Sr. Presidente, 
calle de Cuba n. 5. 
Lo qne se publica nara conocimiento de los Sres. ac-
cionistas.—Habana, Diciembre 10 de 18^4.—El Secreta-
rio, Andrés Sánchez. C n. 1207 10-11 
AVISO AL PUBLICO. 
Laa goletas Angelita y Anita, desde el 15 
del corrí en to mes, cobrarán sus fletes como 
venían flacióadolo hasta el dia 8 del actual. 
—Sucesión de Bosell.—P. Aeevedo. 
18609 4-17 
A V I S O . 
Llamamos la atención de las perdonas que tuvleflea 
pendientes pagos 6 cobros con el Dr. D. Francisco Javier 
de Urrntia y Olivares (o. e. p. d.) ó bien arreglo enloual-
quier asunto en que hubiese íintervenido, se entiendan 
únicamente con sus hijos, los firmantes, debiendo para 
ello actuar'ámbos juntaTiente; pudlendo concurrir loa 
interesados á la casa San Isidro 04, ó Habana 179 de once 
& tres do la tarde durante el témino de quine* dias siendo 
nulo y de idngnn valor ni efecto los que se verifiquen 
bajo cualquier otra forma. 
Habana diciembrtíi 10 de 1884.—Acrustln de Urrntia y 
del Moral y José .María Urrntia y Bauzá. 
IStUO \ 4-17 
CIRCULO SE HACENDADOS 
de la Is la de Cuba. 
Por disposición del Excmo. 8-. Presidente y en cum-
plimiento de los artioulos 25 y 31 del Reglamento vigen-
te, so convoca á los Sres. só dos del Círculo para celebrar 
Junta general ordinaria de gobierno y extraordinaria, 
para la reforma del Reglamento, el dia 19 del corriente, á 
tas doce del dia, en los salones de la Institacion. En la 
primera junta se procederá & la elección de Presidente, 
Vice-Presídente y seis vocales que han cumplido el 
tiempo reglamentario porque fueron elejrldos.—Habana, 
Diciembre 4 de 1884.—El Secretario, Nicoinedes F. da 
Adon. C n. 1Í76 13-5D 
E l vapor español Espaml, procedente de 
Liverpool, ha conducido á este puerto una 
barrica do vino marcada J . M. H. n? 1,150, 
consignada á la órder-; y no habiéndose 
presentado el interesado á recogerla, so le 
avisa por este medio para su gobierno. Di-
cha barrica fué embarcada en Burdeos por 
los Sres. E d Posse & C0 on 28 de octubre 
último, en el vapor Cecile, y trasbordada 
en Liverpool. 
Informarán Oficios n? 20, J . Avendaño v 
Comp8 18720 a4-19-d4-19 ' 
CONSULADO DE LA REPÚBLICA DE SASTO DOMISGO. 
Se avisa & los comerciantes y á los dominicanos resi-
dentes en osta Isla que ol despacho del Consulado se ha 
trasladado & la callo de la Amistad número 32, altos. 
También so advierte que los que embarquen efectos pa • 
ra los puertos do aquella república deben presentar sus 
facturas en este Consulado, para evitar toda detención 
cn las aduanas de Santo Domingo.—Habana. 14. de di-
ciembre de 1881—El Cónsul,—E. Billini y Horuandei'/. 
18634 4-17 
E n el anuncio oficial, reproducido en la 
sección correípondiente de este periódico, 
está desvirtuado oí aviso particular de don 
Rafael Cisneros, respecto de los Baños del 
Vedado; cuyo establecimiento administra 
solo legalmente D. Enrique L a y . — L a com-
petencia, pues, que se dice establecida á 
solicitud de Cisneros 03 una ilusión del 
mismo y de su pndrasto D. Ramón Miguel; 
mayormente, teniendo éste hipotecado di-
chos Baños, como de su exclusiva propiedad, 
á favor de D. Martin Puyol. 
18602 3-17 
E l que suscribe hace saber quo la competencia á sn so-
Ucítud establecida por el Juzgado de Primera Instancia 
del Monserrate, & consecuencia del ab inte4ta to de DoíU 
Francisca Cerveto, al do igual clase del distrito de Cna-
dalu]ie, con motivo il los ejecutivos promovidos por Don 
Martin Pniol contra D. Raoion Miguel sobrepesos, no 
ha sido i'esuelta por ejecutoria, pues aún pende el fallo 
del Tribunal Superior, por cuya razón el depositario 
canstituido en los baKos del Vedado, D. Enrique Lay, 
lo ha sido debiendo estar paralizada la tramitación de 
aquellos autos y por oonsiguiento caroce de carácter le-
gal y ésto sólo puede tenerlo D. Ramón Miguel, adminis-
trador depositario nombrado por el Juzgado del abin-
testado do la referida Sra. Cerveto, 
Habana, Diciembre 13 de 1881.—Rafael Cisneros y 
Cerbeto. 18555 4-16 
MAXllO^OMEZT MACEO 
Y P R O Y E C T O S R E V O L U C I O N A R I O S , 
POR UN VENEZOLANO. 
En breves, pero sustanciosas páginas, contiene eaui 
folleto la historia de los movimientos revolacionarios do 
1808 á 1878 y el de 1870, carácter y cualldadea de BOS 
principales joles, 
Pormenores sobre Konachea , 
tendencias de los propósitos de esos jefes, divisiones y 
rtmcillas, valor moral de los jofos cubanos, biografías 
esenciales, pensamientos v planes, con multitud de ci-
tas esenciales, extractatias del folleto de MÁXLHO 
GOMEZ, titalado 
C O N V E N I O D E L Z A N J O N 
que con la más tlel expresión de lo sucedido y la predio-
cíon de lo que sucedería en nuevas empresas revolucio-
narias, si llegaran á acometerse. 
Pocos libros, on menor número de páginas, contienen 
moyor suma de datos curiosos 6 importantíslmoa para 
la Historia contemporánea de Cuba. 
Se vende y se remite franco á provincias A 
30 CENTAVOS B I L L E T E S , KN 
L A P H O P A G A N D A L I T E R A R I A 
O - R E I L L Y 54. 
C. n. 1289 8-11 
S I E T E PRENSAS do mano, casi nuevas, statemet 
Washington, patente de R. Hoe, N. York, tres tamaños, 
las mayores propias para periódicos del interior de la 
Isla y las otras para trab^joa do obra. 
TIPOS USADOS y de medio uso, cuerpo de entredós, 
tectura y hreviario, títulos, gabinetes, galeras, ehivaletes, 
cajas para Unos y tolo lo quo pueda neoesitarso para 
surtir ó fundar una impronta. 
UN MOTOR B A X T B R S , casi nuevo, de 3 caballos 
de fuerza. 
Los precios son muy bajos porque se necesita el local. 
So vende todo junto 6 por partas, al contado 6 con plazos 
con buenas garantías. 
:opagi 
O'í le i l ly 54. 
Cn. 1301 8-12 
E L MEJOR Y M A S P R O P I O R E G A L O 
D E V 0 ( 
CORBOTÍME M. ANQ OE EOiTADO GOH TGQO LUJO POR 
L A P R O P A G A N D A L I T E R A R I A 
O ' E E I L L Y , 54, HABANA. 
Si el C A L E N D A R I O cs un libro de consulta diaria, porque recuerda el cumplimiento de los debe-
res sociales, en cnanto á la celebración de los Santos de deudos y amigos, dice el dia en qne se vive, las 
festividades que celebra la Iglesia, los fenómenos astronómicos qne han de ocurrir, el cambio de las 
estaciones, las fedhás célebres, los santos cuya celebración se acerca y esas mil noticias que d todos inte-
resan, muclio más importante y necesario es la presente edición, porque el 
O A - I J E I S T D A . T I I O - J 3 E V O O I O I S Í A H I O 
editado por L A P R O P A G A N D A L I T E R A R I A , sobre ser más rico y variado que todos los que 
han visto la luz hasta la fecha en esta Isla en esa clase de noticias, contiene además un bellísimo con-
O R A C I O N E S C R I S T I A N A S 
que realzan extraordinarinmente su valor y que se hallan escritas por la eminente poetisa cubana GER-
T R U D I S GOMEZ D E A V E L L A N E D A y por otros reputados ESCRITORES RELIGIOSOS. Asimis. 
mo le adorna un magnifico retrato en negro de S. S. León X I I I y una imágen de la Virgen, cn colores. 
Por esta causa, el C A L E N D A R I O - D E V O C I O N A R I O editado por L A P R O P A G A N D A 
L I T E R A R I A , constituye el mejor regalo para las damas, en cuyo gabinete es un objeto de imprescin-
dible utilidad. Las ricas y elegantes encuademaciones en que so presenta e.sla E D I C I O N D E L U J O 
constituyen otro poderoso atractivo parala presente publicación. 
Nunca se ha visto aquí una variedad tan grande de tapas y estuches vistosos y de mérito como las 
que ofrece L A P R O P A G A N D A L I T E R A R I A , confeccionados expresamente por las más afama-
das casas de Europa para el 
CALENDARIO-DEVOCIONARIO DE 1885 
que ha editado esta casa. Encuéntrase entre ellas, encuademaciones en terciopelo, carey, nácar, mavlil, 
piel de Rusia, tela, alto relieve, estilo renacimiento, iacrustaciones, bordados, etc., etc., en una palabra, 
cuanto puede inventar el buen gusto y la elegancia, y realizar los más afamados artistas. Todos se ha-
llan además encerrados en preciosos estuches. Mejor que el presente anuncio 
u n a v i s i t a á L A P R O P A G A N D A L I T E R A R I A , 0 ' R e i l l y , 5 4 
servirá para conocer el mérito y la infinita variedad de encuademaciones del C A L E N D A R I O - D E -




ie l interior deben precisarse en precio y forma de la cubierta, 
tos se entenderán cn firme, sin admitirse devoluciones. Sobre el 
importe de los pedidos de provincias, deben agregarse 20 C T S . P L A T A para el certificado. E l fran-
queo cs de cuenta de L A PROPAGANDA L I T E R A R I A . 
JSF'Los pedidos que se hag 
acompañándose su importe, porque 
impreso cn buen papel de dos hojas, conteniéndolos doce meses del año y todos los datos y noticias que se 
insertan en los de librito: editado por L A PROPAGANDA L I T E R A R I A . Precio del ejemplar 
mayor, s e hace un considerable descuento. 
E D I C I O N E C O N O M I C A E N L I B R I T O P A R A E L A N O D E 
el más rico en noticias religiosas 'm ¿gggas^ ¿jasEMs^ ffsns^ publicado con la correspondien-
y astronómicas, comprendidas mSB ^ L | - . fgsawJr £iereKm»x. tc autorización eclesiástica y re-
ías del observatorio de S. Fer- S ^ ^ ~ j B f ? JSi pleto de noticias útiles y curio, 
nando, de cuantos ven la luz, «Bsfesa ^ ^ £ 3 3 ? ^fcasaari^ ,^SBSS»' ^ (ie imerés local 6 inmediato. 
Los huecos al final de las páginas contienen pensamientos y máximas morales y religiosas. 
E l C A L E N D A R I O de L a Propaganda L i t e r a r i a para 1885 es una especie de prontuario, qne 
todo lo relata, fija, explica y resuelve por medio de las noticias de diversa índole, basadas en la má-; 
perfecta exactitud, para que la utilidad esté en relación directa con la escrupulosa verdad de los múlti-
ples datos que contiene. 
E l SANTORAL, la parte más interesante sin duda, y generalmente la más desatendida, ha sido revisado 
con meticuloso empeño, desterrando de él crónicas inexactitfides, omisiones y dudas, ajlistándolos ex-
trictamente á los textos y prescripciones mandadas observar por Nuestra Santa Madre Iglesia. 
Cada ejemplar lleva al frente un precioso cromo á ocho colores, que representa, ya á Nues tra Se-
ñora de Lourdes , ya á la Virgen de Monserrate ó á la del Cobre. E l comprador podrá á su 
elección escoger entre esas imágenes, verdadera obra de arte, que compensan el valor del librito. 
El sumario de las materias que contiene este C A L E N D A R I O es el siguiente: 
Al Público.—Posiciones geográficas de los lugares de la Isla de Cuba que se expresan, y cHfe» 
rendas de horas entre ellos y la Habana.—Eras más notables.—Varias fechas notables en España y en 
la Isla de Cuba.-- Cómputo. Fiestas movibles.—Tabla de fiestas suprimidas.—-Témporas.—Diasen 
que se puede sacar ánima del purgatorio.—Dias qne nc puede ganarse Indulgencia plenaria de la Bulai — 
Velaciones.—Sagradas órdenes.—Dias de ayuno.—Distribución del Jubileo circular.—Dias de gula y 
besamanos.—Dias en que vacan los Juzgados y Tribunales.—-Visitas de presos.—Soirleos de la Ría! 
Lotería.—Das y hora en que principian las estaciones en la Habana.—Advertencias que camMene tener 
presentes para mayor inteligencia de los datos astronómicos.—Eclipses de Sol y de Luna.—Santoral de 
los doce meses del año.—Máximas y pensamientos.—Toques de alarma de incendios.—Estaciones para 
dar aviso cuando ocurran incendios.—Guia del Viajero en la Habana.—Sitios donde hay establecidos 
buzones públicos del Correo.—Domicilio de los Sres. Alcaldes de barrio.—Tarifas de precio del ferro-ca-
r r i l Urbano.—Idem de la empresa de Omnibus de Estanillo. 
Precio del ejemplar: 1 0 CENTAVOS B I L L E T E S . 
Por gruesas se hace una considerable rebaja, así como en las ediciones especiales qne deseen los 
establecimientos para regalar á sus favorecedores. 
B8\En esta edición económica, al que tome mas de una gruesa, se hará la 
r e b a j a d e o O p o r 1 0 O , 
siendo de cuenta de L A P R O P A G A N D A L I T E R A R I A el ü-anti»eo de éorreo al [nterioi 
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En el Banco Industrial. 
Vico-Administracionos. 
Valores en carteru 
Varios dendoros.. 
Caontas do gas... 
Municipios 
Caénta por liquidar 
Mucljlos y herramieutas 
Fábrica do Cionfuogos 
Alniacou do idom 
Carbón do idom 
Fábrica do Trinidad 
Almacén do idem 
Carbón do idem. 
Fábrica do liegla y (Juanabacoa. 
Almacén de idem 
Carbón de idem 
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H A B A N A . 
J Ü É V E S .18 D E D I C I E M B R E DE 1884. 
Del tratado de comercio. 
L a interesante carta de nuestro correa-
ponsal de Nueva York, y los importantes 
documentos que contiene dan bastante luz 
respecto de las opiniones que hoy dia se 
controvierten en aquel país por el casi ex-
clusivo medio de la imprenta, respecto del 
tratado de comercio. Pero además, los re-
feridos documentos, así el mensaje del Pre-
sjtdeníe Mr. Artliur, como las explicaciones 
perspicuas y levantadas de Mr. Frelinghuy-
sen, Secretario de Estado, también re-
mitidas al Senado, y la contestación no mé-
noa clara, correcta é imparcial dada á la 
Cámara de Comercio y á otras varias cor-
poraciones industriales, por Mr. Foster, el 
hábil ó inteligente negociador, que en unión 
del Sr. Albacete, llevó á término el convenio 
de 18 de noviembre; estos^j^cumentos, de-
cimos, no sólo son^ngar-brillante y autoriza-
da deíes^aníe este convenio, bajo el punto 
de mira de los intereses de la nación vecina; 
sino también una concluyente refutación de 
cuanto se ba escrito y publicado hasta aho-
ra en su contra. 
Creyendo interpretar fielmente el deseo 
de los lectores del DIAKIO y satisfacer en 
algún modo la curiosidad general, fuerte-
mente preocupada con este asunto, antepo-
nemos á todo otro material la carta y los 
documentos aludidos, que son así: 
Nueva Yorh, 13 de diciembre. 
Conforme indiqué en mi última carta, 
anteayer envió el Presidente al Senado el 
texto oficial del tratado celebrado con E s -
•"Tpaña con referencia exclusiva á esas Anti-
1 ílas, acompañado del Mensaje que copio á 
/ continuación y de un análisis detallado de 
/1 las cláusulas del convenio, hecho por el 
i Secretario de Estado, Mr. rrelinghuysen, 
con el objeto de señalar las ventajas que 
han de reportar el comercio y las industrias 
del país de ia promulgación de ese tratado. 
Hé aquí el Mensaje de Mr. Arthur: 
" A l Senado de losEstados-Unidos:-
''Acompaño para su debida consideración 
por el Senado y con el objeto de recomen-
dar y permitir su ratificación, un convenio 
de reciprocidad comercial entre los Estados-
Unidos y España, por el cual se dispone un 
cambio íntimo y favorecido de productos 
con las lelas de Cuba y Puerto-Rico, con-
venio que fué firmado en Madrid el 18 de 
noviembre último. 
''Las negociaciones se habían continuado 
desde el mes de abril anterior, en cumpli-
miento del acuerdo á que llegaron los dos 
gobiernos el 2 de enero de 1884, para mejo-
rar las relaciones comerciales entre Jos E s -
tados-Unidos y las Antillas españolas, y 
por cuyo artículo 8? se obligaban ámbos 
gobiernos á "dar principio desde luego á 
un tratado completo de comercio y navega-
ción entre los Estados-Unidos de América 
y las indicadas provincias de Cuba y Puer-
to-Rico." Aunque esta cláusula fué supri-
mida de común acuerdo en el convenio de 
13 de febrero de 1884, que sustituyó al ante-
rior (hoy vigente hasta que comience á re-
gir el presente convenio), se estimó subsis-
tente la obligación de comenzar las nego-
ciaciones referidas. Aún con el mejor de-
aeo manifestado por ámbas partes de llegar 
á un común acuerdo, las negociaciones han 
sido forzosamente prolongadas, por causa 
de la complicación de los detalles que de-
bían incluirse, á fin de obtener que el con-
venio respondiera á la política nacional do 
relaciones comerciales con los pueblos veci-
nos de estos Estados que indiqué en mi úl-
timo Mensaje anual al Congreso, en las si-
guientes palabras: 
"Las condiciones de esos tratados debe-
" rán ser la entrada libre do aquellas mer-
" cancías que no produzca este país en 
" cambio de la entrada de nuestros produc-
" tos libre ó bajo un plan de derechos favo-
" rabie; los beneficios de este cambio se 
" aplicarán tan sólo á los artículos traspor-
" tados en la bandera de las partes contra 
" tantos; la abolición por ámbas partes de 
" todos los derechos de tonelaje á los bu-
'' ques y de los derechos de importación na-
" cional, á fin de que dichos buques puedan 
" comerciar libremente entre nuestros puer-
" tos y los de las demás partes contratan-
" tes, sin atacar el comercio reservado de 
" cabotaje; la supresión ó reducción de los 
" derechos de exportación para los produc-
" tos de aquellos países que entren á gozar 
!! de los beneficios de loa tratados y el evi-
" tar las restricciones y multas por irregu-
" laridades , que actualmente dificultan 
" nuestro comercio coa esos países.'' 
" E l breve exámen del documento que hoy 
ae os somete, bastará para demostrar que 
plantea en su plenitud la política de rela-
ciones comerciales anunciada en los ante-
riores términos. Os lo recomiendo y espero 
confiadamente que obtendrá vuestra san-
ción. 
"No me parece necesario para mi actual 
propósito entrar en un análisis detallado de 
las muchas ventajaainmediataa y ulteriores 
que obtendrán de este convenio nuestra 
producción y nuestros interósea marítimos 
CHESTEK A. AKTHTJR. 
"Mansión Ejecutiva, Washington 10 de 
diciembre de 1884." 
E l análisis do, Mr. Frelinghuysen es de 
masiado ex tenso para poder reproducirlo en 
su Integridad. Ea un informe luminoso so 
bre las necesidades eomercialea que han 
motivado la negociación del tratado con 
España y sobre los propósitos y ulteriores 
resultados que entraña el documento de re-
ferencia. Analiza el Secretario de Estado 
las prescripciones y franquicias del presen 
te tratado cotejándolas con las que hoy ri-
gen, y saca en conaecuencia que loa Estados 
Unidos "han obtenido grandes ó impor 
tantea concesionoa para nuestras indus-
trias agrícolas y nuestros productos nació 
nales"; que "no aon ménoa importantes 
las concesiones hechas á nuestras manufac-
turas"; que "no es posible dudar que el con-
venio proporcionará beneficios inmediatos á 
los ciudadanoa, al comercio y á la marina 
mercante de loa Estadoa Unidos"; que "el 
movimiento comercial de exportación á que 
dará pié el tratado, logrará ántea de mucho 
nivelar el comercio recíproco con laa Antl 
¡la&"; que "la pérdida de ingresos reaultan-
te de la rebaja en los derechos sobre el azú 
car y el tabaco, eatá en armonía con la 
F O L L E T I N . 
E L C O R O N E L S O L I G N A G 
DOVELA E8CEITA Etf F R A N C i s 
POR 
M R . J X J L B S C L . A R 3 T I E . 
(CONTINÚA.) 
—No será por la cuestión del dote^ mur-
muraba Julia; porque la señorita es rica des-
pués de todo por parte de su padre, y su ca-
samiento no le cuesta á nadie un ochavo. 
—¿Y por qué tiene que ser una cuestión 
de dinero lo que preocupe al ciudadano 
Chambaraud? preguntaba Plantado. 
—¿Pues entóneos, por qué, ciudadano 
Plantado? 
Plantado sonreía al oír la palabra ciuda-
dano, que le recordaba sus siempre adora-
das quimeras; pero no por eso respondía lo 
más mínimo y la perpétua interrogación de 
Julia continuaba sin respuesta. 
E l matrimonio se celebró en la casa de la 
calle de Postas. Durante la comida fijaba 
Cláudio en Teresa, que estaba tan admira-
blemente hermosa on traje blanco, miradas 
tiernas ó insinuantes, á las que contestaba 
ella con miradas de fuego. Sus pensamien-
tos se cruzaban sin encontrarse. "¡Quiero 
ser venturoso!" pensaba Claudio. "¡Voy á 
ser libre!" se decía Teresa. A los postres 
quiso cantar Juan Riviére una antigua can-
ción de circunstancias; pero á mitad del es-
tribillo eo paró y los sollozos le cortaron la 
voz. E r a , pues al principio se le olvidó todo 
con la alegría, la misma canción que en 
otro tiempo entonó un amigo suyo el dia 
que se celebró su boda con Suzette. 
—¡Vaya! ¡vamos! dijo Chambaraud al ver 
la emoción del buen hombre. ¿Va á haber 
lágrimas cuando está uno haciendo felices 
á. dos personas? 
política iniciada tiempo atrás que puso el 
café y otros productoa análogos en la lista 
de loa artículos librea de derechos", y, por 
último, que "para aliviar al comercio de la 
paralización en que se halla, miéntras espe-
ra el resultado de laa deliberaciones del 
Congreso, urge que se ratifique cuanto á n -
tes ese tratado, el cual, en unión con los 
convenios de igual índole celebradoa ó á 
punto de celebrarae con otroa paíaea del sia-
tema americano, ha de ejercer inmediata y 
benéfica influencia en laa relacionea eomer-
cialea entre loa Estados Unidos y BUS veci-
nos, poniendo en práctica el deseo general 
de estrechar loa lazos que unen á los pue-
blos de este continente, al propio tiempo 
que ha de procurarnos mercados para el 
exceso de nuestras producciones." 
A pesar de lo cual, todavía no se ha ocu-
pado el Senado en el asunto, fuera de escu-
char, sin debatirla, una proposición del Se-
nador Van Wyck, de Nebraska, para que 
tanto éste como todos los asuntos que afec-
ten al sistema rentístico del país se discu-
tan públicamente, y nó en sesión secreta, 
como ha venido practicándose hasta ahora. 
L a cuestión de permitir á la Cámara de 
Representantes que tenga la misma ínter 
vención que el Senado en la celebración de 
tratados que afecten en modo alguno loa 
ingresos del Erario, está hoy ocupando la 
atención de los legisladores y estadistas. 
E l tratado referente á las Antillas tiene 
que ser ratificado por el Senado, según pres-
cribe la Constitución de la República, por 
una mayoría compuesta de dos terceras 
partes del número total de votos. Pero, por 
ser una medida económica que afecta á los 
ingresos nacionales, no puede ponerse en 
vigor sin una disposición especial de ia Cá-
mara, dictada por una mayoría absoluta de 
votos, ó sea la mitad más uno. 
L a prensa en general parece inclinada á 
favorecer una enmienda constitucional que 
otorgue á la Cámara el poder de iniciar los 
convenios internacionales de carácter co-
mercial ó económico, dejando al Ejecutivo 
la facultad de celebrar los de carácter pu-
ramente político. E l Herald crée que el 
tratado de reciprocidad comercial con las 
Antillas pertenece á la primera categoría 
y no á la segunda, y por eso insiste en que 
el Senado debiera discutirlo en sesión 
abierta, miéntras que el tratado con Nica-
ragua, por ser eminentemedte político, con-
vione que se discuta en sesión secreta. 
Importantísima fué la conferencia que 
tuvieron ayer con el ministro Mr. Foster, en 
la sala de juntas de la Cámara de Comercio 
de esta plaza, algunas delegaciones que, en 
representación de varios ramos y gremios 
del comercio, se reunieron para interrogar 
á Mr. Foster acerca de las cláusulas del 
tratado y discutir sobre los efectos venta-
josos ó perjudiciales que au promulgación 
puede acarrear al comercio y á la industria 
Además de una comisión de la Cámara 
de Comercio, asistieron la de la Lonja de 
Víveres, la de Navieros, la de negociantes 
en metales, la de importadores de provi 
sienes, la do negociantes en azúcares, la de 
fabricantes de tabaco y varias delegación es 
de comerciantes de las plazas de New-Ha 
ven, Bangor, Filadelfia y Baltimore. E n 
junto habría unos cincuenta individuos, 
principalmente interesados en el comercio 
de las Antillas. 
Cada uno hizo á Mr. Foster las preguntas 
que creyó convenientes para dilucidar al-
gún punto, ó disipar alguna duda, y Mr. 
Foster las fué contestando una por una, 
procurando demostrar las notables venta-
jas que el país en general había de reportar 
de esa nueva era comercial con las Anti-
llas, por más que de momento algunos in 
tereses particulares saliesen más ó ménos 
perjudicados. 
Hó aquí la relación de la conferencia que 
extractándola de estos periódicos, hace hoy 
Las Novedades: 
" E l presidente de la Cámara Mr. Welsh 
presentó á Mr. John W. Foster, quien ter-
minados los aplausos con que fué recibido, 
se expresó en estos términos: 
"Al negociar el tratado con Eepaña he 
sido el instrumento de que se ha valido 
nuestro gobierno, he obrado en obediencia 
á las instrucciones recibidas y me complaz-
co en poder anunciaros que se ha concluido 
ese convenio. He venido á esta reunión 
invitado por la comisión de la Cámara de 
Comercio y con el objeto de contestar á 
cuantas preguntas pudieran dirigírseme y 
dar todas las explicaciones y detalles que 
pudieran pedirse'acerca del tratado." 
E a contestación á diversas preguntas 
hechas por los Sres. Schawb, Daniel Drake 
Smith, Sargent, Frazer y otros, dijo Mr. 
Foster: 
"Uno de los resultados necesarios de es-
te tratado será en definitiva la libro intro-
ducción del azúcar en los Estados-Unidos. 
Modificará de tal suerte el comercio de 
azúcares que impondrá la negociación de 
tratados análogos con los países inmedia-
tos al golfo de Méjico y otros que produz 
can ese artículo; y en cuanto al monopolio 
exclusivo de la provisión de azúcar que por 
algún tiempo pudiera poner en manos do 
los hacendados y comerciantes de Cuba y 
Puerto-Rico, entre las personas que me es-
cuchan las hay que pudieran contestar con 
más acierto que yo á esa pregunta. Creo 
que ámbas islas pueden llegar á enviamos 
todo el azúcar que requiere nuestro consu 
mo de ese dulce, que se ha aumentado en 
más de un tres por ciento desde la guerra 
con el Sur. Aprobado este convenio, no pa-
sarían diez meses sin que tuviéramos otros 
análogos con diferentes países, 
"Aunque no contamos con datos precisos 
sobre el comercio total de exportación con 
Cuba y Puerto Rico, se ha dicho en gene-
ral que les importamos por valor de cien 
millones de pesos y lea. exportamoa cin-
cuenta, situación que no puede ni debe 
continuar por muy largo tiempo. Pero el 
principal objeto de este tratado es el desa 
rrollo del comercio de nuestro país y esa ha 
sido también la primera consideración que 
he tenido en cuenta." 
Mr. Daniel Drake Smith resumió las 
principales y ya conocidos objeciones he 
chas al tratado, comenzando por rectificar 
los datos de Mr. Foster sobre el comercio 
con Cuba y Puerto-Rico, que exportan pa-
ra loa Estados-Unidos por valor de unos se-
tenta y cinco millones al año y no importan 
do elloa máa de diez y siete. Las principa-
les exportaciones americanaa son la man-
teca ($2.500,000); madera y tonelería 
($ 3.000,000); gran cantidad de granea que 
llega á la octava parte de la exportación 
total; hierro, acero y sus fabricaciones, 
($2.500,000), y algodón, que no pasa de 
$225,000. Y como en gran parte de estas 
Cláudio, al ménos, debió abandonarse sin 
resistencia y con voluptuosidad infinita á 
aquel íntimo gozo que le hacía olvidar sus 
malparados sueños y tantas pruebas sufri-
das y su espada rota. Entregóse por comple-
to en cuerpo y alma á aquella mujer cuyo 
encanto le hacía creer cada dia que la vís-
pera no la amaba lo bastante, puesto que de 
dia en dia la adoraba más. Para adorarla 
hallaba ternezas de adolescente, y aquel 
rostro quemado de soldado tenia esas sonri-
sas de amor Cándidas y buenas que no se 
suelen hallar en labios de veinte años. 
Confiado, afectuoso, tierno, sensible y va-
ronil, Cláudio Riviére se creía comprendido, 
y ni áun se preguntaba si era amado; tanta 
confianza había depositado en la leal sumi-
sión de todo su sér á un afecto que hubiera 
sido exclusivo sin esa pasión por la libertad 
que torturaba é inflamaba aún al hijo del 
pañero. 
Teresa llamó un dia á la Abortad su "ri-
val." Habla sonreído al pronunciar la pala-
bra; pero aquella sonrisa era rara y amena-
zadora. Parecíale, en efecto, á la jóven que 
cada hora que consagraba Claudio á aquello 
que miraba como su deber, era robada al 
amor absoluto y exclusivo que le debía. Ca-
sada á los veinticuatro años, después de ha-
berlo leído todo, preguntado todo y todo 
meditado, Teresa se figuraba que su marido 
no tendría más ocupación que ella sola. E x i 
gía imperiosamente que su nombre, su imá-
gen y su recuerdo estuviesen presentes á 
todas horas en la imaginación de Cláudio. 
—Pero sí yo no pienso nada más que en 
tí, Teresa mía, le decía algunas veces. A la 
cabeza de mis dragones, era hasta capaz de 
cargar con tu nombre en mis lábios. ¡Por 
donde quiera que voy llevo tu mirada, 
tu sonrisa y gracia dentro do mi co-
razón! 
Cláudio no habla dicho nada á Teresa del 
objeto que se proponía; pero ella lo habla 
I adivinado. E l había dejado que lo penetra-
exportaciones el comercio de otros países 
en nada podría perjudicar al de los Estados 
Unidos con Cuba y Puerto-Rico, opinaba 
Mr. Smith que no sería dable desarrollar 
mucho más el tráfico de exportación con las 
Antillas; sin olvidar, como dice The Tribu-
ne, que "allí no hay más de dos millones de 
habitantes." Por el contrario, creía que el 
efecto del tratado sería la disminución del 
comercio de acarreo con las demás Anti-
llas, España, Brasil y otros países. Terminó 
Mr. Smith preguntando al firmante del 
tratado si sabía cuáles eran los graváme-
nes impuestos por España á los cargamen-
tos y ai excedían ó no á loa impuestoa por 
los Estados-Unidos. 
Mr. Schwab interpretó las quejas de al-
gunos fabricantes de tabaco que créen fa-
vorable exclusivamente á los fabricantes de 
Cuba la rebaja del cincuenta por ciento so-
bre el tabaco torcido y en rama. Hé aquí 
en resámen las observaciones de Mr. Fos-
ter: 
"Cuba es una parte de la nación españo-
la y la imposición de derechos sobre los 
cargamentos constituye por lo tanto un a-
sunto de régimen interior sobre el cual no 
podía incluirse estipulación alguna en el 
tratado. Los mismos productos de España 
pagan en las Antillas derechos importa-n-
tes, y España ha recargado las importacio-
nes de los Estados-Unidos, pagándose hoy 
altos derechos sobre víveres y provisiones 
norte-americanos y otros artículos; la su-
presión ó gran rebaja de esos derechos au-
mentará naturalmente los recursos del pue-
blo antillano y por consiguiente el consumo 
de dichos productos, en cantidad mucho 
mayor que hoy. 
" E n todos los tratados han de hacerse 
concesiones por ámbas partes, y al Congre-
so toca ompárar las ventajas obtenidas con 
las concesiones hechas. Las dos islas son 
grandes productoras de tabaco, y los Esta-
dos-Unidos habían de hacer sobre este ra 
mo el mejor arreglo que les fuera posible 
conseguir, y hubo que extender la rebaja 
del 50 por ciento á'todo el tabaco, así en 
rama como elaborado. E n cambio hemos 
conseguido abrir aquellos mercados al ta 
baco de los Estados-Unidos, hoy excluido 
de allí. Desde ahora podría ir nuestro taba-
co con un derecho de dos centavos por li 
bra, al paso que impondríamos al de Cuba 
de quince á diez siete centavos por libra. 
"Para comprender mejor el tratado debe 
tenerse en cuenta que España ha dado la 
renta de aduanas como garantía á sus acre-
dores y que al hacerlas concesiones del tra-
tado ha ido hasta donde lo han permitido 
sus buenos deseos y la buena fé para _ el 
cumplimiento de sus obligaciones anterio 
res. 
"Dada la desproporción en las poblado 
nes respectivas de laa Antillas y los Estados 
Unidos, el tratado no sería conveniente si 
este país estuviera escaso de ingresos como 
algunas naciones europeas; pero sucede pre-
cisamente lo contrario, y la cuestión se li 
mita á averiguar si conviene ó no á los E s 
tados-Unidos disponer de una parte de ese 
sobrante de ingresos, obteniendo en cambio 
la apertura de nuevos mercados. Si se rati-
fica el tratado, no dudo que España incluí 
rá en él á las islas Filipinas. No creo que 
por este convenio se ponga en peligro indas 
tria alguna, á excepción de la azucarera de 
Luisiana, y en cuanto á ésta, al Congreso 
toca decidir lo que convenga para conciliar 
esos intereses. Alguna generosidad por par 
te de determinadas industrias contribuirá á 
quo los Estados-Unidos lleguen á poseer el 
predominio comercial en el mundo entero". 
L a Cámara de Comercio y los numerosos 
concurrentes, acordaron por unanimidad un 
voto de gracias á Mr. Foster por su asisten 
ola y por las explicaciones facilitadas so-
bre asunto que tanto interesa á los círculos 
comerciales del país." 
He dicho que esta conferencia fué impor 
tantísima, y en efecto, ha producido la me 
jor impresión, según puede notarse ya en el 
tono de la prensa y en la noticia que hoy 
nos da el Tribune de que "algunos fabri-
cantes de tabaco que se habían opuesto 
violentamente al tratado, han modificado 
su actitud." 
Las explicaciones dadas por Mr. Foster 
contribuirán en gran manera á hacer luz 
sobre un asunto de tamaña trascendencia, 
que esta prensa manosea con singular des-
parpajo, sin tomarse la pena de estudiarlo 
á fondo. 
K. LENDAS. 
El Alcalde de Grüines. 
Con objeto de que la opinión no so ex 
travíe, y á fin de restablecer la verdad de 
los hechos en el caso de la suspensión pri-
mero, y destitución después, delSr. D, Juan 
O cejo y Eguía, del cargo de Alcalde Muni 
cipal Presidente del Ayuntamiento de Grüi-
nes, vamos á exponer sumariamente las ra-
zones que ha tenido nuestra digna Primera 
Autoridad para aprobar la suspensión dio 
tada por el Sr. Cobernador Civil de la pro 
vincia y convertirla en destitución, en vista 
de lo que arrojaba el expediente. 
E l Sr. Alcalde de Güines no obedeció la 
órden del Sr, Gobernador Civil, de 20 de 
octubre último, mandándole pagar al profe 
sor de instrucción Sr. Cepero, los seis mo 
ses que se le adeudaban por consignaciones 
decretadas del sueldo de maestro de prime 
ra enseñanza, é incurrió en el caso de deso 
bediencia grave, con reincidencia, porque 
ya había sido conminado con una suspen 
sion por el mismo hecho en 27 de marzo del 
año próximo pasado de 1883, 
L a circunstancia, quo se ha invocado por 
algún periódico, do no estar aprobado el 
presupuesto, no podía excusar al Alcalde 
de Güines del cumplimiento de lo mandado 
y de la debida obediencia á su superior ge-
rárquico, que es el Gobernador, bajo cuya 
autoridad y dirección están los alcaldes, se-
gún dispone el artículo 175 do la Ley Mu-
nicipal. E s lógico, pues, que la responsabi-
lidad que se invoca on favor del Sr. Ocejo, 
resultase ser de quien mandaba y no del 
que obedecía. Bien ea cierto, quo el expre -
sado funcionario no había satisfecho tam-
poco la asignación correspondiente al ejer-
cicio de 1883 á 84. E n las cajas municipales 
de Güinca tenía que haber fondea proceden-
tes de recaudaciones del año anterior, y 
además, no se había suspendido la recau-
dación de los arbitrios aprobados. 
Justificado, pues, por lo que queda ex-
puesto, el hecho do la desobediencia, lo 
está por consecuencia legítima la suspen-
sión decretada por el gobernador de la 
provincia, en uso de las facultades que le 
concede el artículo 185 de la Ley; y no 
siendo posible, legal ni justificado, levantar 
la suspensión, debía implícitamente con-
vertirse esta en la destitución acordada por 
el Excmo. Sr. Gobernador General, en uso 
de las atribuciones ilimitadas que le conce-
de el segundo párrafo de dicho art. 185. 
Hecha esta relación de lo ocurrido; cuyos 
datos tenemos por conducto fidedigno, que-
da demostrada la extricta legalidad con que 
ha procedido el recto y justificado Sr. Ge-
neral Fajardo, que en todo caso obrará 
siempre con arreglo á las leyes, según el 
propósito que anunció de una manera so-
lemne al hacerse cargo del Gobierno de esta 
Isla. 
se, y por una lenta desviación de todas sus 
ideas, después de haber empezado á admi-
rar al comandante por su abnegación y su 
arrojo, Teresa llegó al extremo de descono-
cerle y de condenarle por su fe. L a jóven, 
efectivamente, ora ambiciosa; lamentaba por 
lo bajo, sin atreverse á decirlo, los grados 
que Cláudio Riviére no tenía derecho á am-
bicionar; hubiera querido que ganara, como 
podía hacerlo muy bien, las charreteras de 
brigadier y ¡quién sabe! el bastón de gene-
ral, como tantos otros obtuvieron. ¿Para qué 
servían aquellos conciliábulos secretos, a-
quellas reuniones misteriosas, aquellas espe-
cies de comités que iban á funcionar á casa 
del comandante, y cuyos menores secretos 
podía comprender Teresa si quisiera, porque 
todo se tramaba bajo su techo1? 
Después de considerar á Cláudio como un 
héroe, Teresa llegó á mirarle poco á poco 
como un candido. 
Se preguntaba qué es lo que quería aquel 
hombre y á título de qué la sacrificaba á sus 
ilusiones. ¡Y qué ilusiones! 
De nuevo encontraba en él, una vez más, 
aquel rigorismo, si bien no tan austero, cu-
yo peso se le había hecho tan insoportable 
durante los años pasados con su tío. Celos 
ó aversión, el caso era que ella pensaba en 
aquella libertad de Cláudio tan adorada co-
mo hubiera pensado en una rival. 
Estaba humillada al considerar que no 
poseía sino la mitad de aquel gran corazón. 
Cuando la mujer no participa por completo 
de la fe del hombre que la ha elegido por 
esposa, está muy próxima á aborrecer aque-
llo que no comprende ó que niega. L e pare-
ce que la abnegación por una idea es como 
el incienso ofrecido á una rival, como el 
amor que se siente por una querida. 
Teresa estaba celosa de aquella pasión 
que consagraba Cláudio Riviére á la repú-
blica, y el comandante estaba lejos de aper-
cibirse de la mudanza lenta y profunda que 
se operaba en el ánimo de la jóven. Otro 
Prueba. 
E n la madrugada de hoy ha tenido efecto 
la prueba de la máquina de nuevo sistema, 
construida en este Arsenal y montada en el 
cañonero Guardian, con arreglo á los más 
modernos adelantos. 
Dicho cañonero salió á la mar, para que 
se verificase la referida prueba, habiendo 
asistido á ella el Excmo. ó Iltmo. Sr. Co-
mandante General del Apostadero. E l re-
sultado fué muy satisfactorio, pues por mar-
caciones resultó un andar de diez millas y 
media. Reúne además la repetida máquina 
la buena condición de consumir muy poco 
combustible. 
El Dr. Scbweninger y Mr. de Bismark. 
Una carta de Berlín, de reciente fecha, 
da cuenta en los siguientes términos de un 
suceso que produjo en Alemania no pocos 
comentarios, y del que tuvimos noticia ea 
su oportunidad por telegramas recibidos en 
Nueva-York: 
"Un suceso de sensación ocupa á los ber-
lineses hace algunos días y puede que tam-
bién fuera de Berlín ofrezca algún interés. 
Un año atrás dejaba mucho que desear la 
salud del príncipe de Biamarck, en térmi 
nos que el canciller del imperio pidió al E m -
perador que le admitiera su dimisión, la 
cual fué rehusada por el Emperador, pro-
nunciando la palabra "niemala" (jamás) que 
se ha hecho célebre. E l príncipe de Bis-
marek por medio de su hijo Guillermo—á 
quien llaman Bill—conoció á un médico, el 
Dr. Schweninger, que hasta ahora ha viví -
do en Munich, su ciudad natal, do quien se 
dice que ha llevado á buen término algu-
nas curaciones de personas obesas. 
E l hijo del príncipe, que había adquirido 
también una extraordinaria corpulencia, 
ha de agradecer al doctor Schweninger un 
talle elegante por haber disminuido de un 
modo notable su volúmen. 
Mucho se ha escrito sobre la curación 
misma, que consisto esencialmente en pres 
cribir la dieta y, sobro todo, en prohibir la 
bebida miéntras se come, y el Dr. Schwe-
ninger prohibe también el comer carne a-
sada, pastas, tomar café, etc. Muchos pa-
cientes han de sujetarse además á pesados 
trabajos para perder au gordura. 
A l canciller del imperio le mereció con-
fianza el jóven módico, y le invitó á que 
fuera á Berlín á visitarle. Llegó el doctor 
Schweninger, y el príncipe que había pro 
bado cuanto es posible para librarse do su 
neuralgia y de sus difíciles digestiones, em-
pezó al siguiente dia á vivir según las pres-
cripciones de su nuevo médico. 
E l éxito fué luego muy asisfactorio, y el 
canciller del imperio, que ha perdido de 00 
á 70 libras de peso, se encuentra muy bien, 
como es sabido, y en varias ocasiones ha 
dicho que debe de agradecer su salud á su 
nuevo médico el doctor Schweninger 
E l jóven médico se estableció on Berlín y 
ocupa en la capital una posición distinguí 
da, porque la aristocracia se apresuró á lia 
mar al doctor Schweninger, pues en los 
círculos de la misma se dejan sentir fro 
cuentemente las consecuencias de una vida 
regalona. E n todas partes y en todos los 
pacientea alcanzó el más feliz éxito, se hizo 
célebre y al cabo do medio año, aquel de 
quien poco tiempo ántea nadie sospe-
chaba la existencia, era contado en el 
número de loa médicos de la capital quo 
hacen más visitas. 
Tan convencido está el príncipe de Bis 
marok de la habilidad del Dr. Schwenin 
ger, que hasta cierto punto por gratitud se 
empeñó en nombrarle catedrático de la U 
niversidad de Berlín. E l nuevo profesor 
de la Universidad había de explicar laa en 
fermedades de la piel. E l claustro de pro 
fesores, que no sin envidia había visto ere 
cer la celebridad del jóven médico, so al 
borotó, y habiendo hallado un oscuro lunar 
en la vida pasada de este hijo do la fortuna, 
lo aprovechó para hacerle la oposición. Hace 
años quo este doctor tuvo en uno do los ce-
menterios de Munich una aventura galán 
te; fué sorprendido y condenado á cuatro 
meses de reclusión en una fortaleza por 
haber profanado un lugar sagrado, y tuvo 
que cumplir la condena. L a Universidad de 
Berlín se resistió á admitir á un catedráti 
co que había estado en presidio; eleváronse 
protestas, pero en balde, pues ol Canciller 
sostiene el nombramiento de «aíedrático 
de la Universidad á favor del Dr. Schwe 
ninger. 
E l recien nombrado catedrático hizo, po 
eos dias há, su primera visita al Rector de 
la UniverBidad, el consejero íntimo Du 
bois-Reymond, célebre sabio aloman. Dejó 
dos tarjetas do visita, con lo cual dió á en-
tender que quería entrar en relaciones con 
la familia del consejero íntimo, Duboia 
Reymond no admitió la visita y rehusólas 
tarjetas. Después el Dr. Schweninger de-
safió al consejero íntimo Dubois Reymond, 
paro ol Rector de la Universidad no admi-
tió el duelo sin alegar razones, Los perió-
dicos progresistas afirman que con esto el 
consejero íntimo Dubois-Reymond, se ha 
declarado incapaz de dar una satisfacción 
al doctor Schweninger, lo cual ea un error, 
pues el Rector de nuestra Universidad ha 
rehusado el duelo por otras razones que no 
son personales, por razones que deben es 
tar al alcance de toda persona que piense 
racionalmente y sin preocupación. 
No se sabe lo que sucederá. Por lo pron 
to, el módico del hombro más poderoso de 
Alemania es catedrático de la Universi 
dad, á pesar de que no ejerza el cargo de 
tal." 
L U Z I T SONIDO. 
C O N F E K E X C I A PBOja 'NCIADA POK E L COMANDASTE D E Ilí-
GBNiKBOs DON JOAQUÍN EUIZ, EN I-A VELADA DEL 
CfROULO M l M T A U D E L DIA 23 D E NOVIRMBIIE DK 18S4, 
• (Oontinúa) 
E l color opalescente proviene de la in-
fluencia que pai*a la dispersión de la luz 
ejerce en un medio homogéneo cualquiera, 
(sea un gaa como el aire, un líquido como 
el alcohol ó el agua, un sólido como es el 
cuarzo,) la presencia de una infinidad de 
moléculas extremadamente pequeñas y por 
igual repartidas en la materia quo laa con 
tiene: su efecto máa notable ea diapersar la 
luz blanca en dea, una azulada que refieja 
directamente y deapide hácia fuera, y otra 
anaranjada que circula á travéa do su masa. 
Un vaao de agua en el que ae dejan caer 
algunaa gotas de alcohol, puede servir como 
ejemplo de ese color lechoso que caracteriza 
á la piedra llamada ópalo: mirada la su-
perficie del líquido, refleja ésta un tinte 
azulado más ó ménoa intenso, según sea 
más ó ménos densa la disolución, y vista la 
luz á través del vaso, presenta un color 
anaranjado que llega á ser rogizo cuanto 
más la mezcla ae acentúa. Ocurre muchaa 
veces que la parte de luz reflejada por la 
más lince, ménos cegado por la ternura y la 
posesión, ménos ocupado en una árdua em-
presa, hubiera notado seguramente on al-
guna sonrisa ó broma do Teresa, en alguna 
mirada más profunda y máa vaga, en la 
melancolía de otros tiempos, que volvía á 
aquella frente de estátua griega, que la 
tempestad rugía bajo tanta frialdad y que 
el mármol soberbio tenía en sí mismo como 
venas de fuego. 
Cláudio Riviére no veía nada ni sospecha-
ba nada. Con esta confianza y con ese 
egoísmo sublime de los enamorados, se ha 
liaba muy seguro del amor de su esposa, 
porque la amaba, porque la había dado has-
ta el alma, porque él era la fe, la creduli-
dad, el candor, y más que todo eso, el ho-
nor mismo. 
L a ainieatra lectura de las cartas facilita-
daa por mano de Fouché había, pues, pro-
ducido en aquel hombre el efecto de un ra-
yo. Poco faltó para que cayese muerto de 
tan violento golpe; pero hay dolores que no 
matan sino á la larga, ó mejor dicho, hay 
corazones varoniles que parecen templados 
como para experimentar sin romperse la 
atroz presión del sufrimiento. E l comandan-
te había soportado semejante revelación co-
mo si hubiera recibido una nueva herida, 
pero más profunda, más cobarde y más di-
lacerante que ninguna otra. 
I I I . 
LA PRISION. 
L a primera impresión que experimentó 
Cláudio Riviére al verse sólo on la desnuda 
pieza que le dieron por calabozo, fué de có-
lera. No hacía más que repetir con furia re-
concentrada esta sola palabra: ¡la misera-
ble! y este nombre sólo: ¡Teresa! Después 
sucedió una especie de abatimiento á aquel 
estado de violencia, durante ol cual daba 
golpes con el puño cerrado en la mesa de 
pino que tenía delante; y poco á poco la 
duda, esa duda extraña que roe al hombre 
superficie del fondo, suWe al atravesar toda 
la masa para volver á nuestros ojos, la in-
flaencia rojiza que oaraoteiizá la refracción 
opalescente, y para evitar que esta perturbe 
al otro tinte azulado que distingue la re-
fioxion, basta colocar el vaso sobre un papel 
negro que absorbiendo toda luz que llega 
al fondo, no consiente más reflejo que el 
que devuelven por sí laa ténuea partíoulaa 
que causan el fenómeno. 
Así se explica cómo la columna de humo 
que aale al aire por una chimenea, aparece 
gris azulada en la parte que reaalta sobro 
el fondo oscuro del tejado, y gris rogiza 
cuando se destaca sobre el fondo claro del 
cielo, y la luz de éste se ve á travéa de su 
masa. 
Laa movedizaa capaa do nueatra atmósfe-
ra mantienen auspendidas en ellas y arras-
tran consigo en constante agitación inmen-
sa cantidad de corpúsculos, gérmenes ó 
despojos de seres microscópicos, restos 
inertes, detritus astillados de toda materia, 
semillas do vida, en fin, ó abonos qne la 
estimulan, de tal modo que la multiplican 
ó la engendran allí donde la ocasión lea 
brinda cuna complaciente. Polvo tan im-
palpable, sólo puede ser destruido por el 
fuego, y se demuestra haciendo penetrar un 
rayo de sol en una habitación oscura á tra-
vés de un pequeñísimo agujero: se percibo 
su trayecto continuo por la presencia de mil 
corpúsculos quo flotan en el aire que se 
extremecen al ser besados por la luz: mas 
si se interrumpe el rayo, colocando en su 
camino un globo de vidrio, cuyo vacío in-
terior haya sido purificado por el fuego, el 
rayo ae hace invisible al llegar á su super-
ficie, deja al atravesarlo un paréntesia de 
tinieblas y surge luminoso otra vez en el 
extremo opuesto. Las tinieblas nos denun-
cian el vacío; ea decir, la oscuridad es una 
de las cualidades de la nada. 
Los desiertos espacios interplanetarios, 
aon negros como una sima sin fondo, puoa 
la tenuidad do la materia quo por elloa cir-
cula (si alguna circula esquivando la atrae 
clon de los grandes cuerpos celestes) no 
consiente huella luminosa, como no la de-
nuncia tampoco ol éter, ol máa diacroto de 
los medianeros. Aunque parezca paradoja, 
nuestra atmósfera hace visible la luz, pues 
sirve para reflejarla en todas direccio-
nes, esparciéndola en infinitos reflejos que 
bañan, circundan y penetran todos los ob 
jetoa. Si no existiera en la tierra, como no 
existe, al parecer, en la luna, veríamos so-
bre un cielo negro como el de una noche 
eterna, resplandecer un sol quo deslumhra-
ría reflejándose en puntos y líneas brillantes 
sobre las superficies iluminadaa, dejando 
casi invisibleá por lo oscuras las partes en 
sombra de todoa los objetos, á la manera de 
aquella luz eléctrica que alumbraba nues-
tros Parques, y que cuanto más intenso era 
su foco más negras proyectaba'sobre el suelo 
las recortadas sombras. 
Esta reflexión de la luz, en todos sentidos, 
que procura la atmósfera, equivale á la con-
fusión de resonancias quo indistintas pue-
blan el airo durante las horas de actividad, 
mezclando en un ruido indefinible todos los 
trabajos del hombre con todas las reaccio 
nes de la naturaleza, de tal modo, que al 
cesar el dia hacen sensible el silencio de la 
noche. E s además el fundamento de lo que 
llaman los pintores perspectiva aérea y que 
estudia las múltiples influencias que tiene 
nuestra atmósfera en la diversa apariencia 
de los colores, según la lejanía de los tér-
minos. 
Las montañas que limitan con ana líneaa 
sinuosas el horizonte, no pueden hacer llegar 
hasta nosotros sus colores propios desvane-
cidos por la distancia, y sirven sólo con sus 
contrastea do iluminación y oaouridad para 
hacer patentes ios efectos del color opales-
cente del aire, del mismo modo que en el 
ejemplo del humo: así se muestra el tinte 
azulado sobre sus partes oscuras y el ana-
ranjado quo colórala luz emitida por las 
superficies iluminadas, al atravesar las ca-
paa atmosféricas. E l color caracteríatico 
de la luz de la mañana y de la tarde, y que 
saben emplear loa paiaajistaa, se explica por 
la misma causa, pues cuando el sol se halla 
sobre nuestras cabezas, nos impresiona la 
luz dispersada en mil azulados reflejos por 
los corpúsculoa del aire, azul que ea máa 
intenso al destacarse sobre el fondo negro 
de los que impropiamente llamamos Zos ce-
lestes espacios: mas cuando el sol desciendo 
al horizonte sus rayos raaantes á la.tierra, 
llegan á nosotros directamente, y disfraza-
dos con el tinte amarillo rojizo en que se 
tíñen al filtrarse por una masa mayor de 
aire, • 
Laa leyes de la reflexión en la luz y en 
el sonido son siempre las mismaa, y no só-
lo con los fenómenos anteriores sino con 
otro más oloouente puedo probarse; me re-
fiero al muy vulgar y conocido eco. L a ve-
locidad del sonido es de 340 metros por se-
gundo, y ía de nuestra pronunciación ordi-
naria es tal que en un segundo emitimos 
cinco ¡sílabas, de modo que on el tiempo 
quo tardamos en decir la segunda sílaba ha 
rocorrido la primera 08 metros: basta, pues, 
que la superficie reflejanto del sonido esté 
á 3 i metros, para que al salir de nuestros 
labios una sílaba, termine su viaje de ida y 
vuelta á nuestro oído en tanto que otra se 
pronuncia. Midiendo, por consiguiente, la 
distancia á la superficie causante del eco, 
podemos calcular el número de sílabas que 
ao oirán repetidas, observando cuantas vo-
cea el número 34 eatá contenido en el 
que expreso aquella distancia en metros. 
Laa condiciones locales son las que hacen 
más ó ménos asombroso este fenómeno, re-
cogiendo máa ó ménoa el sonido, y consi-
guiendo que este no so disipe en su propa-
gación; fenómeno que, por otra parte, es 
idéntico al de la imágon de un objeto refle-
jado sobro una superficie pulimentada. 
E n una Villa próxima á Milán la diaposi 
oiou paralela de dos altoa cuerpea de edifi-
cio consienta oir repercutida 32 veces la 
detonación de una pistola, ántea de disipar-
se el sonido reflejado entre ámbos, así oo 
mo podemos notar que la imágen de una 
llama colocada entre dos espejos se repro-
duce infinidad de veces reflejándose del 
uno al otro, hasta borrarse por la pérdida 
de luz que sufre en cada una de estas ro-
produccionea. 
Laa ondas de luz, como laa sonoras, las 
vemos, pues, trasmitidas y reflejadas según 
las mismas leyes; así es que el campo visual 
y el campo de la audición coinciden y sólo 
se diferencian por los límites que nuestros 
órganos les imponen, pues el oído no dis 
cingue á laa distancias que alcanza nues-
tra vista, y á su vez el rayo visual puede 
ser interrumpido por cualquier obstáculo 
que no sea trasparente, bastando la mano 
extendida para tapar él sol á nuestros ojos. 
Las funciones do nuestro oído son, en cam-
bio, máa difíciles do interrumpir por la in-
terposición de un obstáculo, pues todoa loa 
cuerpos trasmiten á travéa de su masa las 
vibraciones sonoras, así sucede que un 
obstáculo que nos impide ver nos permite 
escuchar, sirviéndose la curiosidad mucho 
más del oído que de la vista, hasta el punto 
de ser olla quien ha dejado establecida 
esta sentencia: las paredes oyen. 
Para comprender deapuéa de eatas analo 
gías cómo se ve y cómo'ae oye, se han eata-
blecido muchas hipótesis que todavía no 
han recibido de la experiencia una confir-
mación decisiva, pero que dado el carácter 
de mi conferencia pueden ser aceptadas por 
la claridad y el ingenio que las recomienda. 
Loa sentidos del oído y de la vista están 
organizados para impresionarse por el cho-
que de laa vibraciones aéreas ó luminosas, 
y presentaado esencial analogía en sus or-
en medio do au dicha y que por un prodigio 
contrario le consuela en medio de sus sufri-
mientoa; la duda penetró en él, ae posesionó 
de su espíritu y le repitió interiormente es-
te incesante: 
—¿Si será mentira.; 
¿Pero no había leído y tenido en sus pro-
pias manos las cartas en que Teresa acepta-
ba loa testimonios de amor de otro? ¿Pero 
no había asegurado Fouché que la esposa 
del comandante no estaba en su casa? 
¿Y qué importaba cao? ¿no pudo mentir 
Fouché? ¿encontraron las cartas verdadera-
mente en la habitación de Teresa? ¿no pudo 
ser que atribuyesen á una mujer honrada 
el crimen de otra cualquiera? ¿habrá sido 
un ardid de la policía? ¿si habrán querido 
obligar á un hombre á que hable sometién-
dole á esta clase de tormento moral? ¿Por 
qué no? 
E n los momentoa de absoluta desespera-
ción acuden las máa quiméricas ilusiones. 
También el alma, como loa ojos, padece abe-
rraciones. Agárrase uno al máa fugitivo apo-
yo; el resplandor más furtivo conviértese 
en promesa; máa aún, en certidumbre de 
aal vacien. 
Por eso había inatantea, horas enteras, on 
que el comandante, olvidando la implaca-
ble realidad, ae inclinaba á creer que cuan-
to había viato y tocado era falao, un sueño, 
una mentira, una invención de polizonte, 
En cuanto á la acusación capital de com-
plot contra la seguridad del Estado, para 
Cláudio Riviére eso era lo de ménos: arriea • 
gaba ó le coataba la vida; pero siquiera no 
so trataba ya ni de la pérdida de su gozo 
íntimo, ni de una injuria á su honra. 
Estos momentos de insensatas ilusiones 
no duraban mucho tiempo, y á medida que 
Cláudio ae empapaba en sus reflexiones te-
oían que ir siendo más raras cada vez, ¿Có-
mo dudar todavía después de lo que había 
leído? ¿No había conocido la letra de uno 
de sus compañeros, de uno de sus amigos 
ganiemo, difieren tan sólo en lo preciso para 
adaptarse al carácter distintivo de esos mo-
vimientos que en un caso agitan la atmós-
fera palpable y en otro el éter intangible. 
Refiriéndome al oído os diré que los órga-
nos de Corti ae hallan en relación con las 
fibras que constituyen la membrana basilar 
y que alineadoa según su longitud están de-
licadamente afinados de tal modo, que te-
niendo on cuenta los límites á que se ex-
tienden nueatraa aprociacionea muaical y el 
número de estos órganos, resultan 33 fibraa 
para apreciar cada semi tono: eataa fibraa, 
iegun la ley de la simpatía del unísono se 
conmueven por aquellas vibraciones para 
que eatán afinadas, comunicando aaí todoa 
los elementos de la sensación compleja del 
sonido. 
Del mismo modo la retina, expansión del 
nervio óptico, ae aupone formada por fibras 
de este nervio que acaban cada una en tres 
fibrillas terminalea afinadaa, digámoalo así, 
respectivamente para los tres colorea fun-
damentales rojo, azul y amarillo: su aptitud 
específica discierno la sensación do color se-
parándola en sus elementos y refiriéndolos 
por impresiones proporcionadas á travéa 
del nervio óptico que las sintetiza. 
Hé aquí "salvando muchas lagunas que 
todavía la ciencia no ha podido Henar sóli-
damente una explicación sencilla del modo 
cómo Dios alojó en nueatra alma el senti-
miento del colorido, al dotarnos con órga 
noa que cuentan el número de laa vibracio-
nea, presentando en colores esas colosales 
cifras que nos dan nueatroa cálculos; y como 
también nos concedió el placer do la música 
al darnos ya afinadas para las sensaciones 
de la gamma esas fibras de Cor tí, que tra-
ducen en notas en acordes y en disonancias 
los reaultadoa de eaa aritmética á que obo 
deceu las vibraciones del aire. 
De eate modo se trasportan las impresio-
nes do la luz y del sonido á través de loa 
nervioa auditivo y óptico como ai fueran ca-
blea telegráficos.—¿Pero á dónde?—No lo 
aé: sabios fisiólogoa os oervirán de ciceronis 
á través de esas apretadas masas cerebra-
les que constituyen i a estación central de 
de nuestros sentidos, el archivo de nuestra 
memoria, el arsenal de nuestra inteligencia 
y la única oficina trasmisiva de nuestra vo-
luntad. E n algún punto de tan complicado 
trayecto, esas impresiones de luz ó de soni-
do so convierten en sensacionea de ver y de 
oir ¿cuándo, cómo y por qué? difícil es pro-
sumirlo. Ea esta una trasíormacion de má-
gia que tiene lugar entre baatidores y no á 
la vista del público, provocando la solución 
de eate problema delicadas cuestionea que 
han dividido hondamente á laa eacuelas 
científicas, extremando los argumentos y 
áun las diatribas con que se han combatido. 
Yo me limitaré á deciroa que el ojo y el 
oído son órganoa preciaoa para ver y para 
oír; pero que no se completan sino con el ce-
rebro, centro común á todos y donde se ha 
lian distribuidas en divereos puntos con 
cierto localismo cantonal, laa referencias de 
todas las senaacionea que el mundo exterior 
provoca on nuestra alma á travéa de nuca-
tros sentidos, añadiendo por mi parte que 
este pobre cuerpo tan sufrido siempre orga-
niza, desarrolla y mantiene en beneficio de 
nuestro espíritu, una actividad generosa 
que nunca se le agradece; pues convicto es-
te torpe lodo de no poseer la noble facultad 
del pensamiento, ea injuriado sin embargo 
al suponerlo autor de todo linaje de tenta-
ciones. No vayaia á deducir de mis palabras 
que á fuer de hombre de mundo tengo el 
demonio en el cuerpo y dirijo á la carno una 
proclama suberaiva. Léjos de eso sólo acon-
sejo á este hermoso barro que acepte la mo-
desta vida del instrumento, que no otra co-
aa ea en nueatro organismo, mas con la dtg-
eidad que le concede el servicio que presta, 
que es muy honroao deaempeñarlo con esa 
obdiencía pasiva á que le sujeta una orde-
nanza más rigurosa que la militar. 
Ante vosotras me siento inclinado ahora 
á regalaros el oido hablándoos de vuestros 
ojoa, cuya luz precursora de incendioa atrae 
como señuelo á la alondra; pero ea árdua y 
comprometida tarea la de hacer una confe-
rencia de piropea áun siendo como ea el pi-
ropo un poema on embrión. L a belleza que 
pronto avasalla nueatra alma, exijo á au pa-
ao el pleito homenage de la lisonja y en él 
es el requiebro el máa popular de los sufra-
gios. Cuando la indócil palabra no acierta á 
pronunciar sino un buenos ojos tienes, se 
vierte una piedra preciosa en tosco y sin pu-
limento, pero que facetado por un Glutie-
rrez do Cetina puede llegar á ser un mode-
lo de madrigalea. 
Ahora lamento que mi inexperiencia no 
me haya conaentido proporcionar al tiempo 
do que dispongo loa materiales acumulados, 
obligándome á trasformar en índice abre-
viado y quizás monótono esta parto da mi 
discurso. Debía caber on ella una doacrip-
cion, siquiera fuera sucinta, de algunos de 
loa muchos fenómenos en que la luz inter-
viene. Entresacando en medio de los más 
importantes, os diré, sin embargo, que la luz 
influye eficazmente en la nutrición de laa 
plantas, y que á su acción se debe esa des-
composición del ácido carbónico repartido 
en la atmósfera, en cuya virtud queda libre 
el oxígeno y se proporciona á las partes ver-
dea do los vegetales medios de asimilarse el 
carbono fomentando su crecimiento. Por 
mucho tiempo la indisoluble hermandad en 
que vivían la luz y ol calor solar dentro de 
un mismo rayo, impidió que se conociera el 
papel que la luz representaba en ciertos o-
fectos que se atribuían al calor tan sólo: 
aparte de que hoy pueden divorciarae en 
nueatroa laboratorios, existe una experien-
cia quo pono de manifiesto la importancia 
de la luz en el desarrollo de las plantas. E n 
Cri^tianía completan au crecimiento á loa 
90 dias los cereales, que on Argelia tardan 
142 para llegar á la madurez, á pesar de 
quo la temperatura media de Suecia ea bas-
tante más baja que ia de Africa: pero en el 
Norte, durante e^a corta y i'mica temporada 
en que germina el trigo, el sol casi no se 
oculta bajo ol horizonte, siendo sus noches 
muy cortas relativamente á sus días que es-
parcen gran cantidad de luz, bien aprove-
chada por las mieses de Suecia para com-
pensar el calor que no disfrutan. 
Oa diré también, perfilando una idea á 
grandea trazos, que loa rayos de luz emana-
dos do las estrellas aon loa únicoa medica de 
comunicación quo unen nueatro planeta con 
sus compañeros en el eapaoio, y la científica 
aatucia del hombre se ha servido de ellos 
para averiguar por los detalles que caracte-
rizan el espectro coloreado que arroja au luz 
dispersada por un prisma, la naturaleza del 
foco que la origina, comprobando, gracias á 
este procedimiento, que se titula análisis es 
peefcral, la verdad ya presumida de que una 
misma ó idéntica materia llena las entrañaa 
do nueatro mundo, so eaparce en su super-
ficie y forma todos loa cuerpos celeatea que 
oscuros ó luminoaoa ocupan el firmamento. 
No es, puea, una imágen atrevida llamar al 
rayo de luz, cable telegráfico tendido á tra-
véa do los eapacíoa inaondablea; y si recor-
daia un descubrimiento reciente, gracias al 
cual puede auprimirse el alambre del telé-
fono, utilizando la propiedad del aelenio, 
que vibra á estímulos de la luz, cualidad 
que permite en el aparato receptor repro 
ducir las vibraciones conducidas por un ra-
yo luminoso emitido por la estación trasmi-
sora, y que vacila siguiendo las oscilaciones 
de una pantalla que tiembla á impulsos de 
la palabra, concebiréis que quizás llegue 
pronto el dia en que alcancemos á escuchar 
lo que suena en lejanoa mundoa, y llegue 
nuestro oido á percibir lo quo nueatra vista 
no diatingue, haciendo práctica y palpable 
aquella armonía de laa esferaa de que noa 
habló Pitagoras, aunque en estilo figurado. 
íntimos? ¡Ay! L a infamia cataba probada; 
era innegable. Esperaban la hora á que el 
comandante, ocupado en la conjuración, de 
que era uno de IOÍ jefes y de que había 
aceptado el cargo de tesorero, estuviera con 
sagrado á aquella obra de lucha disimula-
da, para pedir á Teresa una entrevista, una 
cita. ¿Y quién la pedía? ¿Quién era el cóm-
plico de aquella mujer, á quien Cláudio R i -
viére hubiera querido, á costa de su propia 
vida, atravesar el pecho con la punta de au 
capada? 
E r a un hombre á quien el comandante 
eatimaba, y hasta entóncaa había querido 
profundamente, un acidado, un caballero 
italiano, que salió de Ñápeles en cierta épo-
ca con el contingente partenopéo, y llegó á 
capitán do un regimiento de línea al aervi-
cio de Francia. Do alta eatatura, ancho y 
potente el cuerpo, cabeza altiva, con el ca-
bello rizado sobre hercúleas espaldas, el ca-
pitán Agostino Ciampi, marqués de Olona, 
hubiera aido el tipo absoluto de la belleza 
maacuhna, ai un algo de confuao y de falao 
en su mirada, una eapecie de extrabiamo 
incipiente, no quitara á su fisonomía todo lo 
que constituye el atractivo de un roatro hu-
mano, la mirada, necesaria á la hermosura 
del aemblante como la luz á un paisaje. 
Agostino había aido en otro tiempo, ántea 
de empuñar la eapada, uno de loa liberalea 
más influyentes de Nápolea, y aunque no-
ble, había ofrecido ana servicios á la repú-
blica Partenopea. Tenía entonces 24 años. 
Cuando en 1799 Fernando I V y la reina 
Carolina regresaron á Nápolea, Agostino 
Ciampi estuvo-á punto de aer detenido y 
setitonciado á muerte al mismo tiempo que 
aquel desgraciado almirante Caraccioli, cu-
yo cadáver pendiente de las vergas de su 
buque miraba iady Hamilton. Pero el mar 
qués K>gi ó eí-capariió No dejaba en Ñápeles 
p •/ máa familia má'' que una hermana casi 
niña? confiada á ios cuidados de un aya 
anciana, y no pensaba ya mo en salvar la 
Indicaré; yo que no puedo extenderme en 
su demostracioii, la importancia que entre 
múltiples concausas tiene la influencir! in-
mínosa de ¡os climas en eaas diferencias et-
nológicas que sirven para clasificar las ra-
zas humanas, influencia que deja su huella 
hasta en la piel y en el plumaje de los ani-
males que constituyen las faunas de las di-
ferentea regiones, predominando lo blanco 
y lo incoloro en las comarcas septentriona-
les, que ae mueatran tan avaras del color, 
como generosas ae oatentan en el Ecuador y 
los trópicos, donde á manos llenaa la luz im-
prime todoa loa colorea de au paleta en el 
pintado jaguar y el brillante guacamayo. 
Para terminar el cuadro que comprende 
laa notorias influencias del poder lumínico, 
os diré, señoras, que la acción que ejerce en 
laa más nobles facultades de nueatro eapíri-
tu, no por pasar inadvertidas, graciaa á la 
naturalidad de sus efectos, ea ménoa cierta, 
ménos expresiva y fecunda que aquella ejer| 
cida por la música en nueatraa emociones 
pasajeras. 
No se conoce en el Mediodía esa pena in-
decisa que se padece en el Norte, el spleen, 
de vagos contornos y formas variables: do-
lor que en sus efectos se parece á esas ne-
blinas, que sin ser muy espesas, cubren la 
esfera borrando todo celaje de esperanza. 
A l spleen se habitúa el alma que lo sopor-
ta, como se atempera la vista de los ingle-
sea á la claridad nebulosa que parece a-
lumbrarles por piedad con los restos de un 
sol hecho pedazos, que cierno sobre sus ca-
bezas au luz tamizada en polvo. 
E n cambio, correaponde á eate ahorro de 
luz un ahorro de vida que para aquellas 
gentes del Norte se desliza gota á gota con 
ol ritmo acompasado del sosiego, y que aquí 
á raudales se vierte, compensando las pe-
nas de nuestras almaa meridionales con laa 
alegríáa qíie ae beben en loa rayos deslum-
bradores de nuestros sentimientos expansi-
vos, y procurando el vivir con irreflexivo 
deleite, áun á trueque de destemplar nues-
tro corazón con alternadas y contrapuestas 
sensaciones, 
{Concluirá). 
0 R O Mí 0 A K N S R A 1. 
A las cuatro de esta tarde, fondeó en ba-
hía, procedente de Nueva-York, el vapor 
americano Niágara . A bordo de este bu-
que ha llegado nuestro amigo el conocido 
banquero el Sr. D . J . W. Todd, acompaña-
do de au apreciable esposa. Sean bien 
venidos. 
: —Por el Grobierno Gleneral han sido de-
clarados aptoa para servir destinos en el 
cuerpo de Policía, D. Mateo Orejudo y don 
Pedro Callo y Alonan. 
—Se ha aprobado el contrato de arriendo 
de la casa cuartel que ocupa la Cuardia 
Civil en Cienfuegos. 
—Se ha concedido un mea de licencia al 
celador de policía de primera claae de Cien-
fuegos, D Abelardo Caatellanos. 
—De acuerdo con lo propuesto por el Go-
bierno Civil de Pinar del Rio, se ha aproba-
do el cambio de deatinoa entre loa celadorea 
de policía D. Pablo Cile y Ramón, D. An-
tonio María Martínez, D. Mariano Castillo, 
D. Juan Manuel Ruiz, D. Ramón Martínez 
Bancos, D. Bernardo Salgado y D. Ramón 
Sosa. 
—Respecto de la noticia que sumariamen-
te dimos acerca del incendio ocurrido en 
Cárdenas al amanecer del lúnea, encontra-
mos lo siguiente en la Crónica de dicha ciu-
dad: 
UA las dos ménos cuarto de esta madru-
gada, los pitoa de loa aérenos, las cornetas 
y laa campanaa anunciaron que había fue-
go en aquel momento. E l punto incendia-
do era la caaa, calle Real eaquina á la de Je-
rez, que ocupaba la locería de los Sres. E l i -
zondo, Orueta y Cí Sin más pormenores, 
solo podemos decir que se ignora el origen 
del ainieatro, que se quemaron ó perdieron 
casi todas las exiatencias del almacén, que 
las llamas invadieron con rapidez todo el e-
diflcio, que los bomberos, aunque un poco 
tarde, trabajaron bien, que la locería esta-
ba asegurada, y que laa pérdidas ascienden 
á una respetable cantidad. A las 5 de la 
mañana quedó dominado el fuego y á laa 8 
se retiraron loa bomberoa." 
Completamos la noticia con lo siguiente 
que noa proporciona 22?- Diario, de lamiama 
localidad: 
"Contiguo al edificio que fué paato de laa 
llamas, había un depóaito literalmente a-
testado de materiales para una fábrica de 
escobaa, que muy pronto debía abrirse al 
público, y la conocida librería de D. Angel 
Triay; uno y otro establecimiento quedaron 
reducidoa á cenizas. Las existencias de la 
locería cataban aaeguradaa en las siguientes 
Compañías: "Imperial" $10,000, "Nonrich 
Union," $5,000, "Royal," $5,000, "London 
&Lancaahire,"-$5,000, ''Nord Grermanioa," 
$4,000: total $29,000. Ni el edificio, ni las 
casas contiguaa con sua exiatencias, que 
también destruyó el incendio, estaban ase-
guradas. L a señal de retirada se dió á las 
8 "do la mañana. A la hora en que escribi-
mos estas líneas, las tres de la tarde, la 
bomba se ocupa en la tarea de apagar los 
escombroa." 
\ —Ha aido nombrado primer teniente de 
alcalde de Alquízar, D . Paacual de Aliaga. 
— E l Gobierno G-eneral ha dispuesto que 
por el Ayuntamiento de Gribara se proceda 
á la formación de nueva terna para la pro-
visión del cargo do primer teniente de al-
calde. 
— E n la tarde de ayer se hicieron á la 
mar loa siguientes buques: vapor americano 
Morgan, para Nueva-Orleans y escalas; vi-
vero americano Aaron Kingsland, para Ca-
yo-Hueso, y bersrantin mercante nacional 
Recurso 2?, para Barcelona. 
—Ayer tomó posesión del cargo do Ad 
ministrador Principal de Hacienda de esta 
provincia, el Sr. D, G-uillermo Perinat. 
—•La Verdad de Manzanillo publica en su 
número del dia 11 una extensa relación de 
las manifestaciones de aprecio y simpatía 
de que fueron objeto, en la tarde del domin-
go 7, loa marineros de la lancha de guerra 
Caridad, y particularmente su digno jefe, 
el alférez de navio Sr. D . Emiliano Enri -
quez Loño, Hé aquí, según el mismo pe-
riódico, los nombres de las clases y tripu-




D. Emiliano Enriquez L o -
ño. 
Maquiniata D. José Cereceda, de los 
Ríos. 
D. Juan Bautiata Ruzafa. 
Cabo de mar de Ia José Vizoso Torrentes. 
Cabo de cañen. Francisco Ojales. 
Fogonero. Julián García, 
Palero. Estéban Linares, 
Marinero, Martin Mir. 
rj Jeaus Mera, 
i , José Maña. 
,, José Llamas. 
—Ha fallecido en Santiago de Cuba el 
Sr. D. Diego Duany y Repilado, miembro 
de una do laa principalea familias de aque-
lla sociedad. 
— E l Círculo Español de Santiago de Cu-
ba ha procedido á la renovación de la mitad 
de su Junta Directiva, resultando elegidos 
los aiguientes: Director, D. Francisco Bat-
lle.—Vice-Director, D. Jaime Rivaa.—Vo-
cales: 2? D. Bartolomé Fabié; 4?, D. Fran-
cisco Brassó.—Tesorero, D. Magín Mira-
bent.—Vice Secretario, D. Calo López.— 
Vocales suplentes: Io D. Pedro Bosohi, 3? 
D. Isidoro Domingo. 
—Ha llegado á Santiago do Cuba el Sr. 
D. Francisco Pampillon y Urbina, nombra-
cabeza, huyendo de la proacripcion y el su-
plicio, pidió á Francia una eapada y el de-
recho de pelear por ella. 
E l marqués italiano, soldado del empera-
dor, se jactaba de aer republicano y no le 
disguataba que se extrañasen de sus ideas 
jacobinas, Sua conviccionea, por lo demás, 
no eran más que superficiales. De todas 
ollas juntas hubiese renegado por obtener 
un grado superior. Seguramente, en el fon-
do de su alma, aquel hombre debía lamen-
tarse de haberse comprometido con tanta 
ligereza en 1798 por aquella república na-
politana, cuyo término habría de ser el re-
greso del rey y la persecución de los libe-
rales: pero ¡qué! él se creyó que coa esa 
calaverada iba á hacer su fortuna: la suerte 
eataba echada, y continuaba adornándose 
con opinión ea que no tenía. 
Lo hubiera dado el imperio un aacenso 
rápido, y Agostino Ciampi, marqués de 
Olona, le hubiera servido como verdadero 
cortesano; pero sea que tuvo mala nota en 
loa ejércitos imperiales por efecto de sus 
primeros pasos políticos, sea por su mala 
suerte, el marqués na adelantaba tan rápi-
damente como esperaba. L a carrera militar 
comenzaba también á hastiarle. Sin duda 
sentía haber dejado lo cierto por lo dudoso, 
y algunas vecea pensaba que si su mala es-
trella no le hubiera comprometido deade un 
principio en las turbulenciaa de la repúbli-
ca Partenopea, eataría brillando en aque-
llos momentoa en la córte de Nápolea, ado-
rado de las damas, adulado por los hom-
bres, favorito de la Reina ó del Rey, feliz 
y rico, en lugar de arrastrar por los campos 
ana botas llenaa de lodo, sin saber qué cor-
tesano de María Carolina se estaba á aque-
llas horas comiendo la fortuna confiscada 
de loa marqueses de Olona. 
E l mal humor, el despecho, la necesidad 
de ahogar sua pesares, sin duda alguna 
también la esperanza de hallar acaso, en 
una aventara desconocida, en una nueva 
do juez de primera instancia del distrito 
Sur, por promoción del que servia dicho 
destino, Sr, Dr. D. Pranclaeo Belmente y 
Cárdenas, á la plaza de magistrado de la 
Audiencia de Filipinas. 
—Procedente de Cádiz, Santander y L i -
verpool, entró en puerto en la tarde de 
ayer, el vapor mercante nacional Al ic ia , 
con 16 pasajeros y carga general para el 
comercio de esta plaza. E l Alicia fué pues-
to á libre plática después de fumigarse de-
bidamente. 
—Un periódico de Sancti-Spiritus publi-
ca laa siguientea noticiaa respecto de la 
nueva zafra: 
' ' E n nueatro número anterior di gimes 
que ya había comenzado la molienda en el 
ingenio San José, del Sr. Amózaga. 
Hoy podemos anunciar también que L a 
Esperanza, de los herederos del Sr. Pérez, 
ha dado también principio con buenos re-
sultados, debidos á la actividad ó inteli-
gencia del Sr. D . Mateo L . Pérez. 
E l ingenio Natividad, del Sr. D . Francis-
co L . Valle, también ha comenzado á moler. 
Se nos dice que es admirable el campo de 
caña de esa gran finca azucarera, y que su 
inteligente y celoso propietario ha hecho 
grandes reformas, ha introducido maquina-
rias y ha construido un carenero para faci-
litar la salida de los frutos. 
E l lúnea, según se noa manifiesta, comen-
zará á moler el ingenio Ilapos, de nuestro 
querido amigo el Sr. D. José María del 
Valle. 
Nos congratulamos en dar estas noticias, 
que en medio d é l a estrechísima situación 
que atravesamos, vienen á traernos algu-
nas esperanzaa. 
Con mucho gusto darémos cabida á cuán-
tas noticias y datos se sirvan comunicárse-
nos referentes á la zafra actual en nuestra 
jurisdicción. • i s í /^ i»: io i tÍ j 
Del ingenio Tuinicú nada sabemos, á no 
ser los rumores de que se trabaja' Con ahin-
co porque so pueda moler cuanto ántea. 
Que asi sea." 
—Por la Subdireceion de la Guardia Ci -
vil, so han dado laa graciaa al Ldo. en Me-
dicina yCiruj ía D. Cárlos A. Arguelles de 
esta vecindad, por haber renunciado gene-
roaamento los honorarios que le correspon-
dieron por la asistencia de un guardia que 
aufrió quemaduras graves en el puesto del 
Cerro. cbsL&rd&s xmldéM 
—Se ha concedido el empleo de capitán 
de Voluntarios, con deatino á la Plana Ma- , 
yor General activa, á D. Juan A. Roig y-
Roig, 
—Han sido destinados: á reemplazo, e l . 
capitán de Infantería D . Miguel Céspedes 
y Sánchez, á la sección directiva de la In-
tendencia Militar, el comisario de guerra, 
D. Ramón Cabaleiro y Senlló y á las oflei-
naa de la misma lutendencia el oficial pri-
mero D. Timoteo Caite Llorona. 
—Se ha anticipado el regreso á la Penín-
sula, al teniente D. Pedro Planchuelo Añoz, 
ordenándose el del módico mavor de Sani-
dad Militar, D. Servando Tolón Calero. 
— E n el Instituto de Voluntarios se han 
dispuesto los siguientes ascensos: para el 
b itallon de Cienfuegos; de capitanes, D. 
Antonio Torrea Castillo y D. Rafael Rodrí-
guez Moriná; de tenientes, D Jacinto Man-
tecón Abascal, D, Germán Sotorrio Gotero 
y D. Ramón Rniz Vicente, y de alférez, D. 
Juan Alvarez García; y para el regimiento 
de Caballería de Iberia de Guanajay, de 
teniente, D . Ramón Marrero Armas, D. 
Gregorio Hernández López y D. Cláüdio 
Castillo García. 
— L a compañía Hispano-Africana que ha 
realizado adquisiciones en Marruecos y que 
ha enviado dos buquea á l a costa occidental, 
no guarda relación alguna con las opera-
clones recientemente intentadas en la costa 
del Sahara, 
Dicha compañía seguirá funcionando co-
mo hasta aquí con sus recursos propios, y 
continuará loa tratos iniciados, ensanchará 
su esfera de acción y desarrollará en cuan-
to p u é d a l a s relaciones mercantiles entre 
España y África. E l viajero Sr- Jiménez ha 
aido nombrado inspector do loa trabajoa de 
la compañía en el interior de África. 
—Se ha expedido pasaporte para la Pe-
nínsula, al capitán D. Dionisio Juan Peris. 
—Por la Subinspeccion de Caballería han 
sido aprobadas las cuentas de caja corres-
pondientes al disuelto regimiento de Bor-
bon, y á loa ejarcicioa de 1881 al S i , y las del 
diauelto tercer escuadrón de cazadores, per-
tenecientes á loa años de 1878 á 79. 
—So ha encargado do la oficina del detall 
del rogimiento Caballería del Príncipe, el 
comandante D. José de Sierra y Fernan-
dez. 
— E l Pbro. Cura Vicario de la feligresía 
de Guanajay, D. Agustín María Manglano 
y Guaxardo F a x a r d o , ha sido^ nombrado-
capellán del Regimiento Voluntarios de Ca-
ballería de Iberia, de aquella localidad. 
—Por la Capitanía General se ha comu-
nicado la resolución, disponiendo el trasla-
do á la Península de la Sección de atraaos 
de la Intendencia Militar. 
— E l dia 23 del actual, con motivo de la 
fiesta de Navidad, se pasará por el General 
Segundo Cabo, en delegación del Excmo. 
Sr. Capitán General, la visita general de 
presos sujetos á la Jurisdicción de Guerra. 
Dicha visita dará principio á las ocho de 
la mañana por el cuartel de Madera, con-
curriendo á él, los presos en el Castillo del 
Príncipe y EU Campamento, siguiendo por 
el Hospital Militar "y Cárcel, terminando en., 
el cuartel de la Fuerza, dondo con antici-
pación se hal larán los presos en las fortale-
zss del Morro y Cabaña y aquellos que no'' 
hubiesen aido visitados en los antedichos 
edificios. 
A la mencionada visita concurrirán en 
traje de diario, además de loa respectivos , 
fiscales, loa jef^s y oficiales francos de ser-
vicio de loa cuerpos á quo pertenezcan lós ' 
preao-i que deban presentarse á aquella. ~ 
— H a fallecido en Tudela el brigadier 
Mendiri, quo perteneció al ejército de D. 
Cárloa con el empleo de teniente general.' 
• - M áia Itf do diciembre se han recauda-*' 
ao líi Adminiclracion Económica' jKtt® 
eonsnmo d© ganado f1 227-00, siendo el to-
ta) hastit IB focha $191717-25. 
— E n la Administración Local da A4oa-
tias se han recaudado el día 17 do.di^um^ 
ore por derechos de Importación, exporta-'J 
aion, molías, navegación, comisos, depósito 
a:iercaatíl, interés de pagarés é ingreso ft^ 
•lepóelto sobre impuestos de bebldaryrflS 
centavos de toaslaje y eaboSajei: 
rkí oro— 
En p l a t a . ; . . . ' 
En biJleíes. 
$24,244-19 
CRÍMEN.—Según el parte número 2,018,' 
del Delegado de Policía del sexto distrito, 
en la mañana do ayer se personó dicho fun-
cionario en la casa de socorro de su demar-
cación, por haber recibido aviso de que en 
la misma se encontraba una mujer dego-
llada. 
E l Sr. Juez Municipal del distrito del P i -
lar, que se había constituido allí, empezó á 
instruir laa correspondientes diligencias su-
marias, y deapuea ae traaladó á la caaa nú-
mero 54 do la calle de Fernandlna, lugar.en 
donde se había cometido el crimen. 
Del reconocimiento practicado en el ca-
dáver, éste presentaba dos heridas, una en 
la frente y otra en el lado izquierdo del cue-
llo, ámbaa causadas con arma blanca. 
L a desgraciada mujer reaultó nombrarse 
D^ Josefa Ramírez Lauret, natural de la 
Habana y de estado soltera. 
E n el referido parto de policía aparece 
que el ciímen fué origienado por una disputa 
intentona, el término de una existencia de 
fatigas y sinsabores, todos estos sentimien-
tos y todas eataa causas á la vez impulsa-
ron á Agostino Ciampi á formar parte de 
la asociación á que Cláudio Riviére perte-
necía. 
Cláudio tenía al capitán por valiente y 
por hombre de convicciones. Cuando dos 
padrinos apoyaron la eapecie de candidatu-
ra impuesta á todo aquel que quería ingre-
sar en la sociedad de que el coronel Oadet 
era el alma, Cláudio Riviére insistió para 
que se aceptara al marqués ante los rígidos 
soldados que constituían el comité secreto. 
— E n dos minutos se puede juzgar á un 
hombre, dijo. Antea de paaar de infantería 
á Dragones, he estado en campaña con el 
capitán Ciampi. Un dia, bajo el fuego de los 
auetriacos, se lanzó el sólo seguido nada 
más que de un zapador á echar tablones en 
un puente de madera, medio destruido, que 
barría el fuego de fusilería. Sobre aquellos 
maderos pasó acto continuo su compañía, 
uno á uno, balando la cabeja. E l , de pió 
sobre el parapeto, con los brazos cruzados 
y la espada bajo el izquierdo, permaneció 
impertérrito. Ea todo üa hombre. 
E l capitán Ciampi faó, pues, admitido & 
formar parte de la asociación militar. Lle-
vaba allí como recomendación una inteU-
gencia rápida, un singular desprecio á la 
muerte y un acerbo deseo de éxito. L a ca-
sualidad habla hecho que una herida bas-
tante lenta en cicatrizarse le obligara á no 
incorporarse á su regimiento, que eataba á 
la sazón sobre el Danubio, y se hallaba des-
de hacía algunos mesea en París, cuando 
Cláudio Riviére le convocó á las reuniones 
que tenía en su casa de la calle de Mont-
martre. 
Cuando Riviére se acordaba en au cárcel 
do ia primera noche que fué á su caaa el 
marqués, apretaba los puños con furia. 
(Jue tuvo la Ramírez con uu Individuo blan-
co, én loa momentoa que se encontraban al -
morzando, habiendo perpetrado aquel el 
asesinato con na cncbillo. Luego emprendió 
la faga, perseguido por la víctima hasta 
la puerca de 3a callo, donde Ó3ta cayó exá-
nime. 
LA. GRAN CABALGATA.—El entusiasta 
andaluz Sr. Pichardo, dueño de las acredi-
tadas tiendan de ropas L a Francia y Los 
Estados- Unidos, hatomadoáeucargolapre-
sideccia de la Cornisón organizadora do 
la cabalgata que recorrerá las principales 
calles de esta ciudad el domingo próximo, 
21 del actual, recordando á los que lo ha-
yan podido olvidad, qne en dicha tarde se 
celebrará en la plaza de Regla la gran co-
rrida dispuesta por la Sociedad de Benefi-
cencia de Naturales de Andalucía, á favor 
de sus fondos, y on la cual se ha procurado 
reunir toda suerte de atractivos, á fin de 
que el espectáculo revista el mayor interés 
y novedad para los aficionados. 
E l Sr. Pichardo, quo ha tomado con calor 
su encargo, pretende que la cabalgata lla-
me la atención, y la llamará sin duda, 
porque la compondrán: nueve ginetes con 
los estandartes de la provincia de Cuba y 
los ooho de Andalucía; una banda de músi-
ca; algunos ginetes en el traje macareno, 
otros con el de la popular Juventud Monta-
ñesa, dos alguaciles á caballo; 25 ó 30 co-
ches, llevando jóvenes y niños con trajes de 
majo y de torero, la cuadrilla, los picadores 
á caballo, la comisión, un carro con canta-
dores y tocadores andaluces, otro con las 
moñas de las madrinas, y por último, las 
mulillas vistosamente enjaezadas. 
TEATRO DE IRIJOA.—La compañía lírico-
dramática de los Sres. Arcaraz y Palón ha 
dispuesto para la noche de mañana, viérnes, 
la representación de la preciosa zarzuela de 
Zapata y Marqués, titulada M Anillo de 
Hierro.—Se están ensayando Los Madgia-
res y L a s dos princesas. 
VACUNA.—Se administrará mañana, viér-
nes, en las alcaldías siguientes: E n la de 
San Felipe, de 2 á 3, por el Dr. Palma. E n 
la de Vives, de 1 á 2, por el Dr. Reol. E n 
la de Pueblo Nuovo, de 8 á 9, por el Ldo. 
Plazaola, E n la do la Punta, de 1 á 2, por 
el Ldo. Hoyos. 
L A MUERTE EN LOS LABIOS.—-La obra de 
Eohegaray que así se titula será puesta en 
escena el próximo sábado, en el teatro de 
Albisu, por la compañía dramática que lo 
ocupa. 
SOCIEDAD ODONTOLÓGICA.—Hemos reci-
bido lo siguiente: 
"Esta Sociedad celebrará sesión pública 
ordinaria el sábado 20 del corriente, á las 
7 de la noche, en el local de costumbre, A-
cademia do Ciencias, calle do Cuba, ex-
convento de San Agustín. 




Habana, diciembre 18 de 1884.—El Se-
cretario, Ignacio Rojas." 
TEATRO DE TORRECILLAS.—Hó aquí el 
programa de las funciones que se anuncian 
para la noche de mañana, viérnes: 
A las ocho. —Primer acto de L a gallina 
ciega. Baile. 
A las nueve.—Segundo acto de la misma 
obra. Baile. 
A las diez.—El juguete cómico-lírico L a 
Salsa de Aniceta Baile. 
COLEGIO DE ABOGADOS —Se nos remite 
lo siguiente para su publicación: 
"Los Sres. Colegiales que desóen conocer 
las reformas propuestas en los Estatutos por 
la Comisión encargada de la revisión de los 
mismos y que se someterán á la discusión 
en la próxima junta general, convocada 
para el domingo 21 del corriente, EC servi-
rán mandar á recoger á la Secretaría del 
Colegio, Mercaderes 2, la hoja impresa que 
contiene dicho proy ecto de reformas. 
Habana, diciembre 18 de 1884.—El De-
cano, L . José Bnizon." 
TEATRO DE CERVANTES.—Funciones de 
tanda dispuestas para mañana, viérnes: 
A las ocho.—La gacetilla cómico lírica 
Luces y sombras. Baile. 
A las nueve.—La zarzuela N i á tres tiro-
nes. Bailo. 
A las diez.—La chistosa pieza en un acto 
Los arrancados. Baile. 
DISTIÍTOION.—Por el último vapor correo 
de la Península ha recibido el hábil y cono-
cido dentista Sr. Cordero el título de ciru-
jano-dentista de cámara de S. M. el Rey D. 
Alfonso X I I . L e felicitamos por tan mere-
cida y honrosa distinción. 
A N D A L U Z A D A . — L a señora de un coman-
dante envía al asistente á comprar queso. 
E l asistente, quo os andaluz, vuelve de la 
tienda y su ama le pregunta: 
—¿Qué queso has traído? 
—Gruyere, que es el que más gusta á la 
señorita, 
—¿Fresco y bueno;' 
—Do lo mejor. 
—Con ojos muy grandes, ¿verdad? 
—Tan grandes, que estoy seguro que la 
señorita no so atrevería á desnudarse de-
lante de 61 
HOERIBLES.—Tal denominación merecen 
por su mal estado las calles de Colon y de 
Crespo. ¡Quá bachos, qué hoyos, qué la-
gunas, qué fetidez! Pero ¿á qué decirlo, si 
es predicar en desierto? 
L A ILUSTRACIÓN NACIONAL.—Acusamos 
recibo del número 45 de esta excelente re-
vista, que contiene tan buen texto como 
importantes grabados. 
Debemos recordar á nuestros habituales 
lectores que en la agencia. Lamparilla 74, y 
en las principales librerías, se admiten sus 
críciones á dicha publicación. 
CÍRCOLO DE ABOGADOS.—En las juntas 
generales de 11 y 15 del corríante, fueron 
electos los miembros de la Directiva y que 
daron constituidas las secciones del modo 
siguiente: 
Junta Directiva. 
Presidente: Ldo. D. Pedro González Lló-
rente. 
Vice-Presidente: .1? Dr. D. Josó María 
Carbonell, 2o Dr. D. Leopoldo Berriel, 3o 
L i o . í ) . Federico Martínez de Quintana. 
Vocales: Ldo. D. Manuel de J . Ponce, 
Ldo D. Nicolás Llny y Hernández, Dr. D. 
Antonio P. López, Dr. D. Rafael Fernandez 
de Caatro, 
Tesorero: Ldo. D. Joaquiu de Freixas y 
Pascual. 
Secretarios: 1? Ldo. D. Antonio Mesa y 
Domínguez, 2o Ldo. D. Cários I . Párraga 
y Fernandez. 
Sección Primera. -Derecho Civil, Penal y 
Canónico. 
Presidente: Dr. D. Leopoldo Beeriel, 
Vice Presidente: Ldo. D. Manuel de J . 
Ponce. 
Secretario: Ldo. D. Josó Sedaño y Agra-
monte. 
Vice Secretario: Ldo. D. Fernando Frei-
ré de Andrade. 
Sección segunda.—Economía Política, De-
recho Mercantil, Político y Admi 
nistrativo 
Presidente: Dr. D. Antonio P. López. 
Vice Presidente: Ldo. D. Antonio Govin 
y Torres. 
Secretario: Ldo. D. Bernardo Domínguez 
y Roldan. 
Vice-Secretario: Ldo. D. José do Armas 
y Cárdenas. 
Sección tercera.—Procedimientos Civiles y 
Criminales. 
Presidente: Dr. D. Josó María Carbonell. 
Vico-Presidente: Ldo. D, Federico Mar-
tínez de Quintana. 
Secretario: Ldo. D. Nicolás Lluy y Her-
nández. 
Vice-Secretario: Ldo. D, Cários I- Párra-
ga y Fernandez. 
Sección cuarta.—Historia y Filosofía del 
Derecho, Legislación Comparada y 
Derecho Internacional público 
y privado. 
Presidente: Dr. D. José Manuel Mostré. 
Vice-Presidente: Ldo. D. Josó Eugenio 
Bernal. 
Secretario: Dr. D. Juan O-Farrilly Chap-
pottin. 
Vico-Secretario: Ldo. D. Francisco Va-
rona y Murías. 
Sección Quinta.—Ciencias varias. 
Presidente: Ldo. D. Pedro González Lló-
rente. 
Vice-Presidente: Dr. D. Eederico Mora. 
Secretario: Ldo. D. Manuel Froilan Cuer-
vo. 
Vico-Secretario: Ldo. D, Emilio del Jun-
co y Pujadas. 
Loque por acuerdo de las juntas genera-
les de 11 y 15 del corriente se publica para 
general conocimiento. Habana, 1G de di-
ciembre de 1884.—L(?o. Antonio E . Mesa y 
Dominguez." 
TEATRO DE GTJANABACOA.—La última 
representación del aplaudido drama P a -
sionaria tendrá efecto mañana, viérnes, en 
el coliseo de la villa de las lomas, por la 
compañía que dirige el primer actor Don 
Leopoldo Buron. 
CIRCO DS POBILLONES—Una gran fun-
ción se anuncia para mañana, viérnes, en 
el Paüe.loa Americano de la calle de Nep-
tuno, esquina á Zalueta, habiendo además 
exposición de fieras. Trabajarán los mejores 
artistas de la compañía ecuestre y acrobá-
tica. 
ASOCIACIÓN DE DEPENDIENTES.—Se nos 
remito lo eiguiente: 
"Sr. Gacetillero del DIARIO DE LA MA-
RINA.—Muy señor mío: espero de la amabi-
lidad de V. tenga á bien publicar laa ad-
juntas líneas en la sección á su digno cargo, 
fnvor que le agradecerá este su atento S. S. 
Q L . M. B. ,— J . G. Torrens. 
L a S eccion de Recreo y Adorno del Cen-
tro de Dependientes, en junta celebrada el 
dia do ayer, acordó prorogar el Baile de Sa-
la quo está organizando para el Teatro de 
Irijoa, á beneñeio de los fondos de la Sección 
de Beuoflcencia del mismo Cantro, para el 
sábado 27 do este mes, por deferencia á la 
Compañía de Zarzuela de los Sres. Arcaraz, 
Palou y Comp , que tiene que trabajaren 
dicho coliseo. 
También so avisa al público que los bille-
tes familiares serán intrasmisibles y se su-
plica á los señores que ya los tengan toma-
dos pasen á cangearlcs por los nuevos, á la 
Secretaría de esta sección, de 8 á 10 de la 
noche, todos los días hasta el viérnes 27 
del actual". 
DE RECLA —Variada ó interesante es la 
función dispuesta para mañana, viérnes, en 
el dreo Argentino, que ha levantado Pubi-
llones en el pueblo de Regla.—Trabajará 
una colección de animales sabios. 
POLICÍA—Al Juzgado Municipal del dis-
trito de Guadalupe fueron conducidos una 
parda y ua individuo blanco, que habían si-
do detenidos por una pareja de Orden Pú-
blico, á canea de que la primera acusaba al 
segundo do quererlo dar con un cuchillo de 
punta, que se le ocupó al precitado indivi-
duo. 
% —Por estar promoviendo escándalo en un 
café de la calle de Villegas, esquina á Bom-
ba, fueron reducidos á prisión dos indivi-
duos blancos. 
— E n la Casa de Socorros, correspondien-
te al tercer distrito, fvé curado de primera 
intención un menor, vecino de la calle de la 
Industria, el cual había sido mordido por 
un perro, propiedad de un moreno que resi-
de en el propio domicilio que el paciente. 
—Una pareja de Orden Público detuvo en 
el Mercado de Tacón á un pardo, á petición 
de dos individuos blancos, que le acusaban 
del robo de un barbiquí niquelado-
— E l celador de segunda clase del quinto 
distrito detuvo, en la noche de ayer, á tres 
individuos blancos y á un pardo, por estar 
escandalizando en un cafó de la calle del 
Príncipe Alfonso, y además por haberle fal-
tado de palabra al sereno de la demarca-
ción. 
—Dos individuos blancos le estafaron 12 
pesos on billetes del Banco Español á un 
vecino de la calle de Dragones, valiéndose 
para ello de dos billetes de la Real Lotería, 
que resultaron falsos. 
SKLTNNY MEN.—Hoinbros flacos.—El Resttrarador 
de la salud de Well's (Woll's Health Reneiver) restituye 
la salad y el vigor, ctira la dispepsia, la impotencia y la 
debilidad sexual.—TJnioo Agente on la Isla do Cuba, 
D. José Sarrá. 4 
DESDE QUE SE CONOCE E L PECTOEAL de 
Anacahuita la tisis y demás enfermedades 
del pecho, la garganta y lea pulmones, no 
tienen ya razón de ser, 72 
mm D E Í N l ' E M S P E E S O M L 
PELETERIA 
D E B A J O D E L O S P O R T A L E S D E L U Z . 
Acabamos de recibir la acostumbrada remesa de nues-
tro tan acreditado calzado, y como creemos un deber, 
impuesto por la gratitud, ponerlo en conocimiento de las 
distinguidas y numerosas personas que, debido & su de-
licado gusto como también á saber emplear su dinero, 
siempre han favorecido & la peletería L A MARINA, 
tenemos la satisfacción de darles este aviso y á la vez 
hacerlo extensivo A las demás respetables personas que 
aun no nos hayan honrado viniendo á proveerse del es-
pecial calzarlo con que, con orgullo, contamos poder de-
jar satisfechas las exigencias del más exquisito gusto. 
También queremos hacer saber que la costumbre 
arraigada on nosotros de vender barato ha sido nna de 
las causas principales íl que debe la fama quo disfruta 
L A MARINA. 
PIRIS, CARDONA Y CB 
OESTRO KALLESO. 
SOCIEDAD DE INSTKUCCION T RECREO. 
SECRE TABÍA. 
A propuesta del profesor D. Emetorio Montenegro, y 
prévio informe de la sección de Instrucción, se abre la 
matricula para una clase de Historia general do España 
y particular de Galicia. Los que deseen inscribirse pue-
den hacerlo on esta Secretaria, do 7 á 10 de la noche, to-
dos los días hábiles hasta el 23 del corriente. 
Habana, diciembre 15 de 1884.—El Secretario, Délmiro 
Yieites. C—n. 1323 P 6-17 
NUEVO LICEO DE Li HiBANj. 
SECHETAKIA. 
Acordado por la Junta Directiva la creación de nna 
ACADEMIA DE MUSICA, que dirigirán los seCores 
D. Tgnacio Cervantes y D. Julio Navalon, comenzará 
sus tareas desde el próximo mes de Enero.—T se pone 
en conocimiento del público, y en particular de los Sres. 
Sócios del Instituto, quedando desde hoy abierta ia ma-
trícula on esta Secretaría, de 12 á 3 de la tarde, donde 
podrán ontendorse con el Sr. Navalon, los qne deséen 
inscribirse. 
Las clases serán alternas y en diferentes dias las se-
ñoras y seQoritas de los destinados A caballeros; esta-
bleniéndose por ahora los ramos de enseñanza que com-
prendo SOLFKO, PIANO, V I O L I N , VIOLONCE-
L L O , F L A U T A , CANTO, ARMONIA, FUGA, 
CONTRAPUNTO, INSTRUMENTACION Y COM-
POSICION. 
Los sóoios del Liceo 6 hijos menores de los raismns, 
abivnarán la cuota mensual do T R E S ESCUDOS 
ORO; y los que no sean sócios MEDIA ONZA. 
Habana, Dwierabre 9 de 1884.—Bernardo Costales y 
Sotolongo, Secretario. P C n. 1310 9-13 
DE DICIEMBRE. 
PREMIOS. PESETAS. 
1 de :.. 2.500.000 
l de 2,000.000 
1 de 1.500.000 
1, de 750.000 
3 de 250.000 750.000 
4 de T25.000 500.000 
18 de 50.000 900.000 
26 de 20.000 520.000 
2.01^0 2.500 5.105.000 
4.0i)0 reintegros de 500 pesetas para los 4 099 
nilmeros cuya terminación sea igual & 
la de! que obtenga el nremio mayor 2 409.500 
0!) aproximaciones de 2.5<i0 pesetas cada 
una para los f 9 números restantes de la 
contona del que obtenga el premio de 
2 SOO.i'OO pesetas 247.600 
90 idem de 2 500 id., para los 99 números 
restantes de la centena del premiado 
con 2.000.000 do pesetas 247.500 
99 idom de 2.500 id., para los 99 números 
restantes de la centena del premiado 
con 1.500 000 pesetas 217.590 
99 ídem do 2.f'00 id., para los 99 números 
reatantes de la cfntena del premiado 
con 750.000 pesetas 247.500 
2 idem do 50.000 id., para los números an-
terior y posterior al del premio mayor. 100.000 
2 idem de 35.000 id., páralos números an-
terior y posterior al del premio segundo. 70.000 
2 idom de 2O.000 id., para los efímeros an-
terior y posterior al del premio tercero. 40.000 
2 ídem do 12.750 id., para los números an-
terior y posterior al del premio cuarto.. 23.500 
7.500 18.250.000 
LOS H A Y D E V E N T A E N 
2 1 y Galiano 59. 
P 5-17a 5-18d Cn. 1333 
Son de muclio gusto y bara-









Participo á mis favorecedores, que ha-
biendo sabido que á algunos de ellos se le 
han remitido tarjetas de precios ruinosos, 
con objeto de adquirirse marchantes, estoy 
dispuesto á seguir cumpliendo sus gratas 
órdenes á los mismos precios que otro cual-
quiera que Ies ofrezcan mayores ventajas, 
garantizando la cantidad y calidad de mis 
efectos, como tengo acreditado. 
Habana, diciembre 4 de 1884. 
iLirtonio Ouesta; 
IK062 
DIA 19 D E D I C I E M B R E . 
Témpora.—Ayuno—San Nemesio y Santa Fausta, 
virgen, mártires. 
San Nemesio mártir, en Alejandría de Egipto; el oual 
primeramente fué calumniosamente acusado de ladrón 
anteunjneü, y vista su inocencia le soitaron; pero más 
adelante en la persecución de Dedo, aousado de que era 
cristiano, mandó el Juez Emiliano le pusiesen por dos 
veces on el tormento, y le quemasen con los ladrones, en 
lo cual se asemejó al 'Salvador, que fué entre ladrones 
sacrificado. 
F I E S T A S E L SAllADO. 
'H .íf., trtnnes.—i'n Jesús del Monte la del 8aois-
mo-'U), de 7 & 8; eu la Catedral, la de Tercia, á Jas 8}, y en 
lija demás iglesias, las de coífcnwbm 
Weal y muy ilustre Arclü'iol'radia del Bantisimo Sacra-
mento erigida en la parroquia da Nuestra Señora de 
G-uadalupe.—Secretaría. 
Hl domingo 21 del que cuMa á las ocho de la mañana, 
so celebrara la solemne fost ividad del domingo 3"? Y so 
anuncia por este medio para conocimiento y asistencia 
de los señores cofrades en general. 
Habana 8 de diciembre de 1881.—El hermano secre-
tario, Francisco Atilano do Haro y Martínez. 
18652 3-18 
Iglesia de Jesus María y Josó. 
La Congregación do Hijas de María establecida en di-
clia iglesia tributa á su excelsa patrona los cultos si-
guientes: 
Dia 13.—A las seis do la tarde dará principio la nove-
na con plática y cánticos. 
E l 20, & la misma hora, solemne salve y letanías. 
Dia 21.—A las ocho de la mafiana misa solemne, en la 
quo comulgarán las Hijas de María y las niñas de las 
escuelas dominicales, predicando el R. P. Santiago Gue-
zuraga de la Compañía de Jesus. 
Nota.—El Excmo. é Illmo. Sr. Obispo concede 40 dias 
de indulgencia" á las que confesando y comulgando a-
aistan á la fiesta. 18007 4-17 
J . 11. S. 
La Congregación del Glorioso Patriarca San Joeé 
canónicamente establecida en esta iglesia, tributa sus 
cultos mensuales a su ínclito patrono el 19 del corriente. 
A las siete de la mañana se expondrá S. D. M. 
A las sitíto y media sa hará el ejercicio correspondien-
te, siguiéndose la misa de comunión con cánticos, pláti-
cas y reserva.—A. M. D. Cr. 
18585 1-10a 3-17d 
En el cumpleaños de mi apraciable amiga 
la Sta. Da Encamación Pérez y Silva. 
Yo quisiera on este dia 
Ser el célebre Espronceda 
Para que mi canto pueda 
Revelarte mi alegría. 
Pero aunque mi poesía 
Carezca de perfección 
Cumplo esta grata misión 
A qne la amistad me obliga, 
Eeeibe pues buena amiga 
Esta felicitación. 
San Felipe, Dioiembre 19 de 1884 
18700 
Un emiyo. 
A mi amigo 
el Sr. D, Nemesio Pérez y Manca 
EN SU DIA. 
Siempre, siempre en tu natal 
T rebosando placer 
Puro, dulce y sin igual, 
Te Le cantado sin tener 
Esa grandeza especial. 
Por el afecte movido 
Que sabes te he profesado 
Solo pues, que habré sentido 
Mi corazón inspirado 
Y en ostromo complaoido. 
Momento en que mi amistad 
Con su noble gratitud 
Al Dios de la eternidad 
Implora por tu salud 
Inmensa prosperidad. 
Que esas gracias ventnroaaa 
Descendidas hacia ti. 
De sus dulzuras gloriosas 
Compartas tan luego asi 
Con tus proles cariaosas. 
Haciéndo'as extensivae 
Para tu mayor contento 
A tu yerno, y expresivas 
A tu esposa, con aumento 
En cuyo bien, '-giemore vivas." 
D. A. A'. 
San Diego de Núfiez, Diciembre 18 de 1884. 
18701 1-19 
ORAN B A I L E D E SALA organizado por la Sección 
de Recreo v Adorna fiel Centro de Dependientes á be-
neficio de la S ccion de Beneficencia del mismo Centr o 
Por acuerdo de la Sección Organizadora se trasfiere 
el baile auuuciado para el dia ?<> el sábado 27, pnr defe-
rencia & la Compañía de Zarzuela do los Sres. Alcarn/,, 
Palón y Of, que tiene q u e actuar en dicho Coliseo. 
Los biüctos familiares son intrasmisibles y solo serán 
valederos á la persona & quo hava sido expedido. 
Tocará la 
1? ORÍlUESTA DE VALENZUELA, 
dirigida personalmente por él en obsequio á esta Sección 
de llec;eo y Adorno. 
Habana 20 de Diciembre do IS&S.—El Secretarlo de la 
Sección, F. 6. Tarreña, 
Pimtos ele venta. 
Cafó Pájaro del Océano, O'Roilly y Aguacate—El No-
vator, Obispo y Compostela—Bosque do Bolonia. Obis-
po 64—Morcad fres n. 10—Sombrerería 1.a Ceiba Monte 
y Aguila -B^jos dul Centro Gallego, cafó—Velería El 
Vapor, Monte 193—Salud n. 7—Riela, casa Mica, plate-
ría—Café de Luz—Bazar Parisién—Cafó Central—Cafó 
Universo—Sedería £1 ( lavel, Noptnno 1)1—Plaza del 
Vapor n. 33, tienda de ropa E l Tiempo—y en la Secreta-
ría de esta Sección, aiiuarta on los en tresnólos del Centro. 
<!n. 1337 7-19a 7-!9d 
CUCO PE JANE. 
Ultima función de lucha canaria á beneficio de los fon-
dos de la Asociación Canaria de Beneficencia y Protec-
ción Agrícola que so ha de celebrar el dia 21 del cornéa-
te, A la una de la tarde. 
E l buen resultado que (lió en la última función el sor-
teo de los bandos azul y amarillo, estimulando de esta 
manera el esfuerzo do ios luchadores, ha decidido á la 
Comisión & formar otra vez los dos bandos, sorteando 
los cincuenta atletas más fuertes de los contendientes 
Canarios, que obtendrán el premio quo se les tiene de-
signado. 
La función ha de ser más amena y por lo mismo espe-
ra que el público acuda á presenciar el espectáculo. 
NOTA.—Terminado los dos bandos, dos jóvenes, su-
periores en la lucha, batallarán tres cnidaa adindicán-
oosele al vencedor treinta onzas oro. 
Por una entrada á palcos y lonetas $1-00 
Una ídem á la tertulia 0-50 
ASIENTOS WRATIS. 
. 18716 3-19 
O f l l ü i MADRID. 
Para el 23 de diciembre hay billetes en el baratillo 
PUERTO D E MAR, n. 13 on la nueva plaza de Colon, 
y para el que no quiera gastar mucho dinero se expen-
den en dicho baratillo compañías de papeletas muy bien 
repartidas que por cada peso en billetes puede sacar 
1,470 pesos oro. Y lo mismo digo en las compañías quo se 
hacen de la lotería de aquí, que por un peso papel se pue-
de ganar 4,000 pesos.—S. GAUNA. 
18588 G-16a 6-17d 
Habiéndose extraviado tres cuadragésimos del billete 
número '¿,993, folios 12,13 y 14 correspondientes al 
sorteo n. 1,174, que ha de celebrarse en la Habana el dia 
20 riel actual, suplico á quien los haya encontrado los 
devuelva al que suscribe: advirtiondo que están tema-
das todas las medidas oportunas para que no puedwi ser 
cobrados mas que por raí, en ca-o de salir premiados. 
Tapaste. 17 de diciembre de 1884. 
José BrieL 
1S>78 
L a Directiva ha acordado convocar A Jun-
ta General extraordinaria para laa doce 
del dia 21 del actual, con objeto do quo la 
Comisión Ejecutiva pueda dar cuenta de loa 
trabajos verificados para la instalación de 
eata Colla. Habana, 16 diciombro de 1884. 
— E l Secretario, Jaime AnmJ. 
On. ISSíí • ' l-t"t» 
A V I S O 
Habiendo cesado desdo el "0 do noviembre último on 
el cargo de cobrador do los censos del vínculo de Casa 
Moatal̂ o, D. .Fernando Roger, que eioroia aquel se 
avisa por esta medio á los Sres. censatarios para que no 
satisfagan cantidad algona por aquel concepto al referi-
do Rogor, puesto qno desde ¡a fecha indicada el encar-
gado de dichos colima en ol campo lo es D. Lorenzo N. 
López, y on la Ha1 ana, Matanzas y Cárdenas D Miguel 
Romlrez, únicos rucaudadorf s autorizadosparapercibir, 
si bien entendiéndose, que los recibos deberán ir siempre 
firmados por el que suscribe, como apoderado gemralí 
simo de la Exorna. Sra. Condesa viuda de Casa Montalvo, 
Habana, dioiembre 15 de Francisco Bemim. 
18517 8-16 
Los quo suscriben, consignatarios do lo.s vapores de la 
línea New York <fc Cuba Mail S. S. Co., anuncian al pú-
blico quo desdo el dia 19 do Ener" del año próximo veni-
dero, dichos vapores tocarán on St. Augubtine, Florida, 
tentó en el viaje de ésta á New York, como á la vuelta. 
Este nuevo servicio se inaugura, con motivo del crecido 
número de pasajeros que prefieren hacer una corta trar-
vosía basta la Florida, para después continuar su viaje 
por tierra, evitándose ;'SÍ el riesgo y moles ¡a do los 
maroí más fuertes del Norte. 
Además, con motivo de la préxima exposición de Nue-
va Orleans, so sentía la necesidad de buenos y rápidos 
vapores que haciendo viajes periódicos facilitasen el 
modo de trasladarse á aquella hermusa ciudad. 
Para más pormenores, dirigirse á la casa consignata-
ria Obrapía 23. 
TODO, IlIDAT.OO & CO. 
la.» 
S É P 
L a caaa que en la actualidad tiene un ex-
celente surtido enjoyas, y las vende al peso 
de oro, es L A P E R L A , Compostela n0 50, 
entre Obispo y Obrapía. Icflnidad de mue-
bles quo se dan baratísimos. Vista hace fe. 
S. López. 
18304 
Dl í . C O R D E R O . 
Dentista ae Cámara de SS. MM. 
R E I N A N? 3. 
Opera al público todos los dias en las plazas públicas 
de 7 á 8 de la mañana. 18f>P8 15-190 
ENRIQUE LOPEZ, 
Se ha dedicado en Paris dorante dos años á las 
E N F E R M E D A D E S D E liOS OJOS 
en las clínicas de los especialistas más eminentes de 
aquella capital. 
Aguacate 110, entre Muralla y Teniente-Eey.—Con-
sultas de 12 á 2 todos los dias. Gratis para los pobres. 
18596 22-17D 
FRANCISCO P. RODRIGUEZ 
DENTISTA. 
Galiano 111, entre San Josó y Barcelona. 
15-17D 
MANUEL CAHACHO RODRIGUEZ, 
P E R I T O MERCANTII i . 
ESTUDIO: SANTA 
18526 
CLARA N. 2. 
26-16D 
V A C I A 
directa de la yaca. 
E l Instituto Práctico de Vacunación Animal de las 
islas de Cuba y Puerto Rico, dirigido por el Dr. D. Fer-
mín Pérez v Betancourt, la administra los MARTES, 
M I E R C O L E S , J U E V E S y V I E R N E S , de 12 á 2 d0 
la tarde. 
Aviso al público de la Habana. 
Por órdeu de la Junta Directiva, desde el 19 de enero 
de 1885, la instalación de Teléfonos SERÁ REDUCIDA Á 
98-50, dentro de los límites de la calzada dellelas-
coain.—El precio do la suscrioion seguirá como siempre 
á $8-50 al mes. 
E l servicio será continuo todo el dia y toda la noche. 
Para evitar demoras y chascos á los quo deséen Teléfo-
nos, se recibirán y ejecutarán sus solicitudes durante 
ol mes de diciembre, bajo las mismas condiciones. 
NOTA I f Hay un teléfono público en el Centro, ca-
llo de O-Reilly n? 5, por el cual puedo cualquiera comu-
nicarse por 20 centavos billetes con cualquiera de los 
suscritoios, desdo las siete de la mañana hasta las cinco 
de la tarde. También en el Centro de Oro, esquina de 
Obispo y BaratiUo, desde las 11 y 30 ms. de la mafiana 
hasta las 3 y 30 ms. de la tarde. 
NOTA 2? En el Centro so faoUitaa listas de susori-
tores á 50 centavos billetes á los no snscritores. 
NOTA 3? 11 Administrador va á publicar en el mes 
de diciembre en algunos do los principales periódicos, 
una lista de snscritores por gremios, y los nuevos sns-
critores abonándose en tiempo, gozaran del beneficio de 
dicho anuncio. 
V. F. Butler, Administrador. 
C A L L E O ' R E I L L Y 5. 
m U Í U ELECTRICA DE CUBA. 
Director V. F. BUTLER. 
C A L L E DE O ' R E I L L Y NUMERO 5. 
Unico agente en la Isla do Cuba para el legítimo T E -
LEFONO DE BEEL.—Instrumentos tolefénlcosy iele-
gráílcos <le todas clases y de los de más reciente inven-
ción.—Timbres eléctricos.—Máquinas para sorprender 
ladrones nocturnos,—Timbres é indicadores para Hote-
les.—Hen'amíentas para los extendodores de líneas.— 
Alambres, aisladores. — Conmutadores. — Presupuestos 
para líneas, y se procuran PERMISOS D E L GO-
BIERNO para colocar líneas telefónicas, y se hacen 
composiciones de todas clases.—La Compañía Eléctrica, 
siendo los dueños exclusivos de las patentes do Bell. 
Edison &. Blake para la Isla de Cuba, respetuosamente 
avisa á todas las personas quo usan Teléfonos falsifica-
dos sin licencia do esta Compañía, quo están sujetos á 
prosecución psr daños y perjuicios por Infracción, y se-
rán perseguidos ante la ley. 
Además, en vista de que cierto número de teléfonos 
han sido robados á esta Empresa, prevenimos al público 
para que no compren teléfonos do procedencia dudosa. 
C n. 1348 27-30 N 
COMERCIANTES y COMISIONISTAS 
QUE TIKífKX COMüMCACIOK TEUSFÓSICA-
J. Gluerós y Cp?, O-Eeilly i . 
Bosselmann & Sohroder, Lamparilla 18. 
Todd. Hidalgo y Cp?, Obrapía 25. 
J . T. Rroderman, Teniente-Eey 31. 
J . F . Berndes y Cp?, Mercaderes 7, 
R Pérez Santa María, < ¡hispo 16. 
Armand y Cp?, Lamparilla 22. 
Galban, Rio y Cp?, San Ignacio 36. 
Falk, Rohlsen y Cp?, San Ignacio Si-
Junta General del Comercio, San Pedro 4J. 
Deulofeu, hyo yCpf, Oficios 48. 
Dussaq y Cp?, San Pedro 4J. 
Eoving y Hots, Cuba 78. 
Diego González López, Enna 1. 
García Abello, Baratillo 1. 
García, Gnilerrea y Cp?. Ofloioa 8, 
LaTVton Hnos., Mercaderes 35, 
Rufino Romero, Inquisidor 16. 
Dnran y Cp?, Jnstií; 1. 
Piñón y Cp?, Obispo 21. 
Bridat, Mont-Ros y Cp?, San ignaoio 23. 
Pedro Maseda, O-Reilly 102. 
Federico Bauriedel y Cp?, Amargura 10 
Ramón de Herrera, San Pedro 20, 
Coro, Quesada y Cp?. Obrapía 7. 
Echezarreta y Cp?. Lamparilla 1 
J . Rafecas y Cp?, Tacón 6. 
Ventura Trotcíia, Obispo 21. 
Loza, Pérez y Cp?, Baratillo 6, 
Ordofiez y Huos., Lamparilla 22. 
Vioi.et, Armor y Cp?, Cuba 76 
Juan Pueyo.— Vapores de la Costa ítel Sur, de 
Atenendez y Cp?, San Ignacio 89, 
Baltasar • >tamendi, Oficios 3«. 
Baguer. Hnos. y Cp?, Cuna 2. 
B. Leeaga, Muralla 105. 
J . La^astida, í.nna 1. 
Claudio G- Sn*nz y Cp?. Lamparilla ^ 
Marcelo Ruiz. San Iimac.io 4. 
Piüan y Cp?, San Ignacio 96. 








































Azucarerías, Fábricas de Dulces y de 
Licores y Alambiques 














Trlom, (M.). Ásuila '18. 
Alba y Cp?, (Id.), Ofio'os 31. 
Gómez de la Maza, (id ), Jesua del Monte 110. 
González, Fernandez y Cp?, (id.). Monte 47. 
Peña, Urtiaga y Cp?. dd.). Angeles 2. 
José Estapé, (dulrcs), Lamparilla ifi. 
Costal, Cañáis y Cp?, (alambique), Tte-Rey 7. 
Idem, (licorfs), Zanja 118. 
Chaverri y Cp?, (dulces), San Miguel 117. 
Marcelino Caule, (id.) Lealtad 1< 0"y 102. 
Ramón Fernandez Polaez, (dnlcea) Gervasio 91. 
Casas de Cambios, Corredores y Agentes 
de Negocios. 
QUH TTHStRN CCOMUMOAOION' TKI .KFOXICA. 
MntJiiel Sánchez, Ohií-po 25. 
José CAmar», cerrador, Cnb.» 53. 
Joaquín Godoy, Centro de Oro. 
William Hartey, Obispo llí. 
ivdro Boher, Baratillo 8. 
Solar y Cp?, Obispo 25. 
Francisco Alonso. Mercaderes y Obispo. 
José Fernandez Mcnendes, Monte y Cárdenas. 
Ramón Canosa, Plaza del Vapor i7. 
Jíamon Escarpenter, Plaza del Vapor 15, 
Almacenes de Depósitos 
40 Al macones de la Habana, Desamparados. 
8) Idem idom. Oficios 72, (oficina). 
279 Idem do Hacendados, Mercaderes 26, (oficina). 
1.003 Idem idom. Atarás. 
Depósitos de Carbón 











1.043 Gabriel Sastre, Diaria 44. 
1.047 García, Sastre y Domínguez, Aguila S90, 
Litografías, Papelerías, Librerías y 
efectos de escritorio 
















Tlbui'cio Cueaca, (iitogral'ía), Obrapía 40. 
Moré y García, (id.), San Nicolás 124. 
Lastra y Sopefia, (id.), San Rafael 4̂ . 
Moré y Hnos., (id.), Drasanes 112. 
Abadens y Cobo, (Id.), Reina 12. 
Fernandez y Guerra, (id.), San José 21, 
Barandiarau, Hno. y Cp?, (papelería). Merca-
deres 29, 
Cantro, Hnos y Cp?, (id ), Mercaderes 35. 
Hou'son &. Reinen, (id.), Obrapía 11. 
Celestino Fernandez y Cp?, (id,). Obispo 17. 
Miímel de Villa, (librería), Obispo 60. 
La Propaganda Literaria, (id,) O-Reilly 54. 
Miguel Alorda (id.), O-Reilly 9;. 
.losó Valdepares, (id ), Muralla 61. 
Periódicos é Imprentas 
QUE TIKNFN COMCNTCACIOX XELBFÓKIÓA'. 
Teléfono 
57 Diario tie la Marina Muralla £Í». 
06 La Voz do Cuba, Teniente-Rey 38. 
1».'. E l Triunfo, Teniente-Rey 39. 
230 Boletín Comercial Empedrado 10. 
3̂ 9 La Gaceta Oficial. Teniente-Bey 23, 
1.190 Alejandro Chao, (Imprenta de la Lotería), San 
Lázaro 227, 
5 El Clamor do Caba, Cuba 86, 
Almacenes de Peleterías, Curtidos 
y Tenerías, 
QUR T1KNRN COMUNICACION' TRLKFÓNICA. 
W Fontanal», Llampallas y O?, Cuba G7, peleteria. 
102 Ferrer Hnos . Obispo 57, hiem. 
136 Piris, Cardona y Cp?, (Portales de Luz) OH-
oios 35, idem. 
3'2 Jaime Nogueras, Bamazs .-'S. (curtidos). 
1.264 Martin Martínez, Infanta y Pedrero, (tenería.) 
1.295 Snlnstiano Sardiíia, Galiano 72 
Prenderías, Platerías y Joyerías 
QBE TIFKFK COMUNICACION TFI.KFONICA. 
José Hojas Muraila 2ü. 
M. Misa, Habana y Mnrall*. 
Hierro y Cp?, "El Fénix,' Obispo 70, 
"La América,'' deBahamondo, Compostela 60, 
Manuel A, Ocrea, "La Acacia," San Miguel 








>l;R TTFA'KN COMUNTCACION TF.I.KFÓNI 
N? 
292 fiymard y Vallés, Tenieute-lloy 25. 
300 Josó Salas, Teniente-Reí 26. 
373 Alberto García y Cp?, Teniente-Rey 44, 
4?4 Castilon Hnos., Teniente-Rey 30. 
Panaderías 
QUF. TIF.NI'.N COMITNTCACIOK TKUÍFrtNIOA. 
308 Luis Safiolj Lamparilla 80. 
375 J . Gómez y Hnos., Inquisidor 15. 
376 Baguer y 'Hnos., "El Modelo de Viena," Mu-
ralla 80. 
244 Ginesta y Cp?, Obrapía 75. 
1.233 José A. Pérez Galban; Lealtad 67 y 09. 
1.249 Ginesta y Comp?, (pauadéria y víveres), Ln-
yanó 57. 
Fábricas de Fósforos y iiumbrado 
de Petróleo 
QUB TIKNEN COMUNICACION TELEFÓNICA, 
N9 
38 Vlotoriano Arteaga, (fósforos), Obrapía 4. 
1.0 i8 Llaugó x Cp?, (id.) Revülaítigedo 73. 
1.103 A. M. Artiz, (id.), Falgueras 8, (Cerro). 
1.189 Jáuregui y Cp?, (id.). Puente de Vlllarin, In-
fanta. 
1.250 Juan Almolna y Elguezabal, (petróleo), B&-
lascoain 88. 
Fábricas y Depósitos de Jabón 
QUE TIENEN COMUNICACION TELEFÓNICA. 
F9 
4-1» 
1.019 Cmsellas, Hnos. y Cp?, Monte 311. 
1.054 Idem (sucursal), San Rafael 36J. 
1.186 Cabrísas, Gi bert y Cp?, ' 'La Estrella,1' San Ra-
fael 137-
1.187 Sahatós, Hnos. y Cp?, Universidad 20. 
1.288 J . RomafláVilaseca, Sarabia 2; (Cerro.) 
Locerías y Vidrierías 
QUR TIENEN COMUNICACION TKLBFÓNICA. 
Pereda y Cp?. (locería), Muralla 87. 
ídem, (id.), Obrapía 17. 
Luí» Pardo, (vidriería), O-Rollly 15, 







0 «. 1PÍÍ3 
IDO. JOSE IGNACIO TIIAVIESO. CONSULTAS OBATispara todo lo referente á la nueva Ley del REGIS-
TBO Civil, durante el año próximo. Los interesados que 
puedan se servirán consignar brevemente por escrito el 
aoto para que deseen instruirse, y sus dudas. 
¡i;^pIbis consult is offered also te tereigners who raay 
be ín need of it. 
—Cet te consultation est anssi offerte aux ótrangirs 
quipourront en avoir besoin.—AGIJIAR 61. 
18557 10-1C 
DR. R, V A L E R I O , 
O í r x i j « , a a . o "33023. t l s tea.» 
Muralla 47, casi esqdina á Habana. 18379 8-12 
Juan Francisco Eodriguez G-uillen, 
notario público:ha trasladado su despacho y domicilio & 
la casa n. 14 do la calle do San Rafael, entresuelos. 
18177 10-9 
OCULISTA Y ESPECIALISTA KR ENFEKMUDADEB CRONICAS. 
Veinte aííos de práctica lo autorizan para prometer 
al público la curación radical de la sífilis, sin propinar 
mercurio; de la estrechez de la uretra, sin operación; de 
la gota militar, de la impotencia, de las afecciones del 
hígado, del fondo del ojo, de la matriz y de cualquier 
otro padecimiento rebelde.—Consultas de ocho & diez y 
de dos á cuatro.—IÍAIVIPAUIUÍA N. 68. 
16563 ÍÍ6-4N 
MEDICO-CIRUJA NO. 





Dentista de Cámara de S. M, el Bey 
Alfonso X I I . 
- ^ . G r T J X ^ l O L K T í X X O . 
PRECIOS MUY MODICOS. 
DOCTOR KN CIKUJÍA DENTAL 
POR EL COLEGIO DE PENSTLVAKIA, E. U. 
17987 15-4 
J O A O l l M A C H O Y RODRÍGUEZ. 
A B O G r A D O . 
17791 20-30 N 
M. F r o i l a n Cuervo, 
ABOGADO. 
Trasladó su estudio ála calle de Tejadillo n. 18. Ho-
ras de despacho: de 12 á 3 de la tarde. 
17700 2S-S01Sr 
A B O G A D O . 
AlUARtíURA N9 31. D E 13 A 3. 
17605 26-26 N 
A B O G r A D O . 
17585 26-26 N 
El Dr. Eaimundo de Castro 
as tu trasladado á la calzada do Galiano nítmero T¿. 
CONSJJÍ-TAS DR 13 A 3. 
FRiNCÍSCO FISAROLA. 
ABOGADO. 
Ha trasladado su domicilio y estudio á la calle de Sep-
teno número 117. "17345 26-20 N 
Retratos de parientes ó amigos temados de fotografías 
y puestos en marcos de caoba negra do 14 por 16 pnlga-
das y 16 por 20 pulgadas. Precios $3 oro los primeros y 
$4 oro los mayores. Remítanso las fotografías por el 
correo. 
Solioí tanao agentes para recibir órdenes. 




Corta y entalla vestidos á precios arreglados y adorna 
sombiersi. á poso oro. San Cários 22 (Cerro ) 
18628 5-17 
G R E M I O D E D E N T I S T A S 
CATEGORIAS Y CUOTAS DE CONTRIBUCION^ 
S e g ú n e l R e p a r t o d e l G r e m i o p a r a 1 8 8 4 - 5 . 
CUOTAS. 
CLASES, HACIENDA. 
|Vf ODIVrA.—SE HACEN VI-fSTIDOS SíE OLAN 
ITAa $4 y do seda á $12; so adornan sombreros de seflora 
y so cambian de hechura dejándolos como nuevos, á pre-
cios módicos; se limpian guantes de cabritilla con toda 
perfección y se pliegan vuelos á medio la vara, Ville-
gas 88, entre Muralla y Teniente-Rey. 18551 4-16 
i P 1 M C 0 , 
Rayo 96, gran depósito de corcho y tapones y elabora-
ción de todas clases. A. Valora y Moreno; precios módi-
cos, se sirve á domicilio con prontitud y esmero. 
18!92 15-11 
AN 
para azucar, superiores 
á los extranjeros. 
Se hacen eontratas de estos envases para 
la próxima zafra. 
Pueden verse las muestras Empedrado 
núm. 1. 
'.•se.-. '. 
^ 5 c o a » ^ 




m " B A S T U S W l f c S C M . S 5 0 0 
D. ANDRES W E B E R . $ 2 5 0 
D. G A S P A R B E T A N C O U R T 
Chagnaceda, Nuííez, Lascano y Villaraza. 
$ 2 0 0 
MUNICIPIO, 
8 1 2 5 
$62^ 
$150 
Rey, Rabel!, Daumy, P. Calvos. Morales, Bonelly, Jnsti-
niam, Piar, Ladonosa, Taboadela y Cordero. 
Barón, Beaujardm, Rodrigues, Peyrellarde M. Calvo, Can-
elo, Valdez, Warner, Cuervo, Savmy y Rovirosa. 
R. C. Valdez. 
J . A. Valdez, Barrena. 
0a J . Justmíani, Gutiérrez, Rojas, Eohegaray, Valerio, 
Consuegra y Ü. Martínez. 
N O T A . Hay un aumento de G p . § para la cobranza. 
O tí. 128B \ 
|45 
$37^ 
| 2 0 
27-7 D 
E l » 1 * 0 7 . • $ T Q R 
Reguladora del e s t ó m a g o 
y ©1 mejor refresco para este cl ima. 








Pinar del Eio . . . . 
Puerto Príncipe,. 
Remedios 
S»gua la Grande. 
i 
E l Encanto, Eeal 80, 
Sres. Castaño 6 Intrlago. 
" SohumanyC? 
" Bolívar y Cf 
" C. BlanetyCí 
" Bea, Bellido y Cí 
" J . González finos, y C ' 
D. Pedro Gómez. 
" J , F . Cornjedo. 
Sres. M. Fuentes y C? 
Uriarte y Mi y ares. 
UNICOS IMPORTADORES, ADERS Y CA, MERCADERES 10, HABANA. 
Cn, 13?0 Q-,a 
ABOGADO. 
Irterefcdeces, 2 (altos): de 1 a 4, 
íTNA PROFEfíOlíA INGLESA (l>E LONDÍtEM», 
U con cortiflcaoioiies!, da clase á domlei io y en casa, (a 
precios convencionales): ennefía en muy poco tiempo idio-
mas, miisioa, los ramos de in&tmccion nn espafiol y bor-
dados i tra, (francesa), daclafes. Dirijlrso á la pe-
luquería "El Siglo/'O-Éeilly número 61. 
18*77 ."-14 
¡..occioiiea por oí profesor D. Josó P. Mangol: aimaco-
nos do mil nica de D. Anselmo Iiopor,. Obrupia 23 y Sres. 
Rsporez v H9. Obispo 127 18131 151-7 D 
IERNANDEZ DE TOE) 
Profesora do Idiomas. 
m C r L É S "Y F R A M C É S . 
Se í.iíece á, los padrea do familia > A l¡w director, 
Oólegiü, para la onsoíianza de los referidos idlsmas, 
róceiotli caílede loa Dolores número U, on los Quemados 
de .Maiianao y también informaráii i>n la Adminittra.-
rtimi <i>l DYARIO rus I,A MARINA. (1 26 F 
NUEVO CURSO D E INGLKS 
do9íí 10 de la noclio, puramente práctico, sin libro ni es-
tudio.—F. Herrera,—SToptuno 4,),—Pensión un doblón. 
175)07 15-4D 
® S g 
© 
Bí ® M 
l docena de cucharas. 
idem de tenedores 
1 idem de cncliillos, 
l idem de cucliaritas 
1 cncliara para sopa. 
POK 112 B I L l - ' - i m 
POKNAEIS. 
Libro de amores. Cantos populares y ios cantos del 
SIboney íl tomos. Poesías do PabTia 1 tnmo, id. de Lua-
ces 1 tomo Librería La Universidad, O'EeiliySO. 
18720 4-19 
MÜSIC . 
Método do piauo por Lemolne, id. por Eslava de sol-
io > 11. Eakiaios varios, danzas, valses, polkns, &, L i -
brería Universidad O'EeiUy 30, 18730 4-19 
Oiíjeu,progroío y estado actual déla Literatura por 
e! Abate Juan Andrés 10 ts. con pasta $5. Historia de 
la civilización Espaüola. desde los árabes hasta el dia, 
4 tomos Diccionario Geográüco Universal por una 
sociedad do Literatos 10 tomos mavores gruesos nuo 
costó $100 so da on $'0. Historia de España por D. Mo-
desto Lafaonto 27 tomos $10. Diccionario de la lengua 
castellana por una sociedad de Literatos con ol Diccio-
nario de la Rima y ol do los Sinóninos, 11. mayor grueso 
$t. Precios en BiB. Se reparte crAtis ol catóíogo. Salud 
23, Libros baratos. 18733 4-10 
J5 
Diario que ve la luz en Oviedo, destinado A la defens a 
de los Intereses de aquello provincia. 
Admito snscricones en esta isla, al precio de cuatro 
pesos oro por semestre adelantado, el agente D, José A. 
González, Lealtad 47. 18703 4-19 
Manual de Fotografía, un tomo con láminas $2 bille-
tes. Una cámara cun su tubo y tiípode y otros aparatos 
para hacorrotrr.tos. Se vendo todo por la cuarta parte de 
su valor. Puede verse y tratar en la calle de la Salud 23, 
librería, ]SriC7 4 10 
Contiene mi escolouto retrato del KXOIUQ. ó Iltmo. Sr, 
Obispr>: datfp.s sstronémicos: almanaque judicial; santo-
ral; selialándose los dias festivo» con tinta roja: artícu-
los do acricaltnra y morales: problema : chascarrillos, 
p&nfamitinto» filosóficos, máximas, fábulas, origen de 
proverbios: li.-íta de fieíloros obispos que ba tenido esta 
diócesis: URO dn papi 1 .-ellado; reducción de onzas y cen 
tones á peso*: producción do la Isla en ios afioa"l87>9 y 
IŜ O itinerarios do ferrocarriles v toquo de inct-ndio. 
Tiene además UN CÜAOKO SINOPTICO DE L,A 
HSSTORIA E C L E - I A S T I C A OKSOE SU O l l l -
GEN HA sí'S'A N IT ESTROS DIAS. 
Se vendo eu el A silo da n é r -




C. G. CHAMPAGNE, 
inns, O ReilU- i , marmol.irlíuif Sil 
rera 






i peso, y hl midmo t i e m -
faoion do nues tro e x c e -
i l tura de Ppr uno de los 
â por sus li .jenas c o n d i -
oerar H jorcm ae »u irune,) • v 
cerá su. Gpnsnniidorés olabi 
con 1" mejores raatei ia lu de i 
to i» i-igsrros cajilla y tr iota 
}:>> para o. itav cualquier fals 
leí. te oigarro que se bal'a ti l£ 
ra.-jíTís que se Mtpondfu en pl 
cinVies ventajosas. 
Establecemos el regalo sigui,nte: «1 oon&umidot qne 
pi es. lito treintacqjiluB vacias en la fábrica ó sus depó-
sitos qu correspondüu & este obsequio, se le entregará 
un oupon coa un ulmero para los eorteos quo s? venñ-
qnAB en esta caoitalyque en dicho oupon especificará 
para entregar al portaiíor y á su presonticion, el regalo 
siguiente: 
Al de 20),0(0$ ;50$ 
Al de 50,000 100 
Al do 20,000 50 
Por > ada uno de 10,000 25 
Por idem de MOO 10 
Por ideoi de 1,000 2 
Por ídem de 500 1 
Al minmo tiempo suplicamos al públicocu general que 
no conozca unestro cigarro lo pidan v or todos los esta-
bleiimientos y comprenderán la realidad do lo que en 
esta anuncio ofreiiemos. 
Asi como nos ofrecemos á cualquier corresponsal del 
Interior darle más ventajas tanto on el nrtmero de ciga-
rros como en el tanto por <iento del espendio de dicha 
industria que otro fabricante pueda dar. 
Habano, H d o diciembre de 1884. 
Francisco Santin y C1 
"EPOSITO G E N E R A L 
M O N T E N U M E R O 158. 
Se reciben órdenes del interior de la Isla. 
18291 c-u 
Aviso á, las señoras y señoritas. 
La peinadora que ántes permanecía en la calle de la 
Economía, se ha trasladado A la Calzada de Galiano 52. 
Recibe avisos A todas horas. Peinado do novias en mó-
dico precio. De baile y teatro A los mismos precios de 
siempre. 18496 8-14 
HABANA N. 9 2 . 
Se han recibido en esta casa: 
300 Falmerston, y 
LOO Sobretodos exquisita-
mente forrados y á precios mny 
reducidos. 
Como t a m b i é n im muy varia-
do surtido en g é n e r o s de dia-
go í ia le s , tricots y albiones para 
la presente estacione 
VIS N D - E S T R O M Q T B . 
BÜSNO. . O K M N A L Y L S í H T I M O . 
T a i i baratos^ eomo p é f a p«>-
flBttLOa AL ALCANCE DE «TODO!5*, O F R E C E -
mos de venta los s igu í .en te^ 
ARTICULOS: M i QUINA© DE COSER CONTO» 
dos ios modernos adelantos? 
WÁ^niTVAS DE aiXAItt MAQÍIÍNAS DE PLK-
gar; planclias y m á q u i n a s de 
RISAH COSmiMADASj PLANCHAS BRüS'lDíí-
ras; camas de h i e r r o y bronce; 
L i M P A R A S iíiECANICAS, KCCNOMICAS V 
aufcooiá t icas ; mesltas para J U -
GAR; :1ÍEK5TAS DE CSNTROj MESAS PARA 
cork t r ; mecedorels de aHbrabra? 
B m . l t h $r wéVson, 
WIIOYO Sistema. 
GKAN XKEN PARA LIMPIEZA DX LSTPvINAS, 
POZOS ¥ SUMIDEROS-—Á 8 RB. PIPA. 
Dosiiifectónte deodorizador ameriesno grAtia. 
Esto sistema os el que mAs ventajas ofrece al público 
en el aseo, prontitud en el trabajo y economía on los pre-
oios deívináte; recibe órdenes café La Victoria, calle do 1» 
Muralla.—Paula y DMnae. Aguiary Empedrado, bodega. 
—Obrapi;. -s TTabana—G-enios y Consulado—Amistad y 
Virtudes.-íincordia y San lílcolás—ftloria v CArdense 
y 4rar».buro esauln» A Rf>̂  iToaA, ''SOTS 4-18 
W1 I 
Cinm; n eu de biapiezu do letrinas, podios y sumideros 
Dándole paata dosmiootaute Aprecios convencionales-
Rooib£> taOfláes «n los puuT.;i!* siguientes; Cuba y Amar-
gura bodega B?riia?.¿ 72, bodega, osqnhta A Muralla; 
Hab*.u. y LUÍ. bodegâ  dalflwda do la Reina esquina á 
RIV-TÍ. «i Reami y Cuba v l'oladülo, carbonería. Su 
dneíio viva Zania 119.—Ansoleto González Rey, 
iñ580 5 1G 
Gran tren para limpiezas de letrinas, 
pozos y sumideros. Teléfono 1059. 
(A PRECIOS CONVENCIONALES.) 
También so reciben órdenes on los puntos siguiontea: 
Monte y Aguila, ferretería; Compostela v Lamparilla: 
Compostela y Obispo¡ Prado n. 8 y Concordia esquina A 
Lealtad, bodega; Galiano y San José, mnobleria; Salud 
n. 1, sorabrereria La Barata; Bolascoain v Pocito, mai-
ceria, y en el trou, Soledad 36, esquina A^esus Peregri-
no, donde vivo «11 duofio A. Gova. 18578 10-J6 
v..-:-.».--ia£«;.»^Krram 
emitía txid 
S O L I C I T A A1J JOVEN D. JUAN SOSA Y 
.̂"Gonzalnz par* que se preiente en casa de su señór 
pndreD. .Tuan S sa y Snarez, residente en la calle de 
Ncptnno n. 20», por encontrarse do mucha gravedad di-
cho :óven, ejerce la profesión de barbero en esta Isla — 
idicos tomen ñola 
4-13 
Í J E SO Ll« 





.JOVENES OUE NO SEAN NI-
gan buena conducta y honradez, pa-
ogrofía, y principalmonto la impre-
e npronderíin si tienen constancia, y 
PAO er co ooacion por la eseacez do operarios en 
• ramo. Informaran de ¡1 A 2, Habana m 7'*, segunpa 
itacion 18703 4-̂ 9 
ESEA COL'OCAHSe UNA JOVEN PENíNSlü 
l<i.r do criad* do mano, sabe entdlar v eos sr tauro A 
¡EMÍltALLA-
lovaiit- en el ¿"CÍ-
•lan Rafael i San 
!S728 
IESEAN COLOCARSE HOS COUIRERAS viz-
'cairta-í, aseadas y 'le moralidad: tienpu buenas refe-
rencias: Aguacate 30 darán razón. 18714 4-19 
Barberos. 
Sí solicita un oficial pai-a sAbados y domingos, Merca-
rea 17. 18711 4-19 
TINA MANEJADORA DE NIÑOS QUE DÜER-
l > ma en ol acomodo y t̂ uga quien la recomiendo y una 
niña de 9 A 10 aüos, A quien se darAropa y calzado 6 una 
retribución si la profiere. Lealtad 81. 
18'22 4-19 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA ISLEÑA para cuidar niüos ó criada de manos, ó para «compa-
ña:'A una sefiora y también so embarca para la Peninsu-
sula acompasando una familia; es muy moral y amable; 
informarAti Figuras n. 11.—Habana. 
18806 <-19 
Una criada de mano 
que no sea HARAGAN A NI HA BLADORA, y que se 
contente con ganar $12 billetes mensuales y comida, se 
solicita Informarán O'Reilly 54. 
C. n 1335 5-19 
UN ASIATICO G E N E R A L COCINERO, PLAN-cbador y rizador, tanto de ropa de señora como de 
caballero, desea colocarse. Luz n. 9 darAn razón. 
18700 4-19 
DE S E A COLOCARSE UNA CRIADA DE IVIA-no, que tiene personas que respondan de su condne-
ta: darAn razón Villegas n. 78. 18727 4-19 
DF. 3,000 A 4,000 PESOS ORO S E TOMAN CON hipoteca sobro una buena casa intramuros. Infor-
marán en ol despacho del DIAUIO DE LA MARINA. 
18713 4-19 
SE S O L I C I T A 
un medio ufloial adelantado. Barbería E l Cañonazo. 
Dragones n. 000. 18704 4-19 
La Protectora , 
Se facilitan trabajadores para huetiio, fuertes y ro-
bustos, criados hembra y varones, rocineios, cocheros, 
niñeras y sirvien'es do todas clames. Pidan y sorAn ser-
vidos sin retribución. Amargura 54. 
18674 4-18 
UNA SEÑORA DE MORALIDAD Y BUENA con-ducta se ofrece como oostnr-ra 6 mantijadora, es cari-
ñosa con los niños: Luz 31 impondrán. 
18680 4-l« 
SE S O L I C I T A 
una morena para criada do maun que sepa su obligación 
y traiga buenas referencias Oficios 68. 
18680 4-18 
SE SOLICITA UNA COCINERA Y UNA C R I A -da de manos con buenas referencias: Santo Suarez 
n. 2, Josna del Monte. 1S644 4-18 
Calzada del Monte 481 
se solicita un oficial de barbero: 18041 4-18 
E18TBVE2 80 Ft tENTE A LA I G L E S I A D E L 
• ^Pllar, se solicita una criada de mano: escusa presen-
tarso ei ro tiene buena recomendación. 1861.2 4-18 
SE S O L I C I T A UNA COCINARA Y UNA L A -vandera para un matrimonio sin hijos. Han de dor-
mir en el acomodo y no trayendo buenas referencias que 
no ae present eu: Jesus María 122, a tos. 18657 4-18 
i*ii - . U i v e j i A m é r i c a . 
Barbería, Monte 95. Solicita un aprendiz adelantado. 
Ganará aneldo. 18511 5-1C 
CAS4 DE NKGOCIOS V COLOCACIONES O'Reílly n. 10R.—Se encarga de gestionar cruces vi -
talicias, abonarés, do la compra y venta de casas, finca» 
y de toda clase de trábalos de cementerios, eto. etc.- So 
proporciona A los hacendados cuadrillas de braceros y 
operarios Dependientes y criados A los dueños de esta-
bleciniientoB y casas particularoa. 
18613 4-17 
B 1N JOVEN F R A N C E S , EDUCADO EN L O S E S -
\ J tadoa-TJnidos, y con extenses conocimientos de losi-
diomas francés, inglés, alemán y español y algo do rnúsi 
ca, solicita colocación en casas de comercio 6 pp.ra dar 
clases. Tiene muy buena recomendación. Impondrán de 
12 A 5 de la tarde en la cal'o de Lamparilla n. 74. Entre-
suelo. 18507 4-16 
DE S E A ENCONTRAR COLOCACION UNA J O -ven, bien sea de orlada de mano 6 manejadora de ni-
ños, que no tenga que salir A la calle. Amargcra 89 in-
fomarAn, accesoria. 18508 4-lfJ 
UNA SEÑORA D E EDAD, PENINSULAR, D E -aoa cclocar.se en una casa decentó para cocinar & un 
matrimonio ó familia corta; tiene personas quo conocen 
su conducta. Habana2IC impondrán. 
18515 4-1G 
Z A P A T E R O S . 
Se solicitan tres operarios: Lamparilla 27, impondrán. 
18654 4-18 
BOTICA. 
Un farmacéutico solicita una regencia en esta ciudad 
6 en una población de campo: Monte 29 informarAn. 
18061 8-1K 
B O C I N E R O Y R E P O S T E R O , UN JOVEN P E -
V^ninsular que por la marcha del Sr. General de Inge-
nieros quedó cesante, desea encontrar una casa particu-
lar 6 establecimiento para trabajar, es limpio y aseado. 
Calle de Tacen n. 1, Inspección de Ingenieroa, informa-
rán. -8655 4-18 
DE S E A COLOCARSE UN BUEN COCINERO A-aiAtico, aseado y de inmejorable conducta, bien sea 
en establecimiento ó casa particular; tiene peasonas que 
guranticen suconducta: Prado 1C9 darAn razoc. 
18062 4-18 
UNA CRIANDERA A L E C H E ENTERA, D E siete meses de parida, desea.colocarse. Factoría nfi-
mers 62 informarAn. 18665 4-;S 
Se solicita 
una criada de mano y manejadora, para una corta fami-
lia; no se admitirá sin que tenga quien responda por ella. 
Príncipe Alfonso, Bazar Habanero, n. 0, impondrán. 
18694 4-18 
t ¡ E S O L I C I T A UN APRENDÍ/. DE i*ASTRE A-
Adelantado: Luz 84. 18648 4-18 
| TN [VIATRIMONIO PENINSULAR R E M E N llo-
ví gado se ofrece para casa de comercio 6 particular, él 
para escritorio, mayordomo 6 ayuda do cámara: y ella 
para cocinera 6 costurera y repasar ropa; sabieudó Am-
bos cumplir con su obligación perfeotanipnte. Para in-
formes San José 66 A Juan Molina. 18892 4-18 
DOS JOVENES R E C I E N L L E G A D O S , so ofre-cen como dopendioutos para cualquier clase de co-
mercio, ó bien para camareros de restaurant ó casa par-
ticular; saben Ambos el desempeño de los cargos A que 
so fiediquen A la perfección. Para informes A San José 68 
A Antonio Bastón. 18891 4-18 
I A MORENA T E C L A MARQUEZ D E S E A SA-
Juber el paradero do au hijo Victoriano Meliton quo 
limbos eran esclavos de D. Coleto Hernández el año 72 
en í 'eibi del Agua: sa suplica A quien sepa el paradero 
do dicho Yictoríanolo participe A BU madre Bornaza 54 
Hubaim.—Se suplica la reproducción en los demAa pe-
riódicos de la Isla. 18019 5-17 
Í^E TOMA EN A l . q U J L E R U N A CRIADA D E 
Amano qne entienda do lavado, se exigen buenas refe-
renciaa: Amissad 45 darán razón. 18598 4-17 
FVVSEA C O L O C A R - E UNA PARDITA DE 13 
t 'años para criada de mano de corta familin. Villegas 
46cuartoii.1. darán r zon. 18595 4-17 
Portero. 
Un hombre de moralidad desea una colocación de por-
tero ú otra ocnpaciuii por el estilo, lo qua dos ía es'traba-
jar, tiene personas que reapoudnu por su conducto: iu-
formarín Noptnno 73 y 75 La Filosofía, 
18?-99 4-17 
/ Y J O UNA JOVEN INTELUÍENTE EN ÉL 
v/aervicio «'oiéstico y oriaia en casa partlonUr, on 
Madrid, solicita colocarse para todo el pervíciñ de l« <•.< 
HÍ. excepto ía coriaa, on casa paition ar: y r-n la misma 
daa sefiora premiada cn bordsdos, policita colocarse pa^ 
ra rquipar y u;aivar Imformarán Obrspía. 104 
Í V E S E A C O L O C A R S E UNA « E N E R R Í J C O S -
ture ra y cortadora on una casa particular, de seis A 
Síirt: on la misma dan tazón do una cocinera. Aguila ?8 
infornuriín, ¡8581 4-17 
| [NA PERSONA ENTENDIDA EN E L MANEJO 
I ' de bótelas y que posée cuatro idiomas, desea colo-
carse de encargado, intérprete 6 cocinero en esta claEo 
de establecimiento ó en cualquier casa particular, te-
niendo qersnnaa que lo garanticen. En la calzada de ¡a 
Reinan. 17 irnpondrAn A toilaa horas. 
18->94 4-17 
í \ E 8 E A COLOCARSE UNA BUENA CRIADA, 
' 'bb n sea para la cocina, criada de mano ó manejado-
ra de niños: tiene quiou garantice su moralidad. Obra-
oía n. 83 dar n razón. 18622 4-17 
fTN JOVEN DE L.A PENINSULA DESEA COLO-
U carse de partero en casa de comercio ó partimilar, 
criado de mano, dependiente do fonda ó restaurant, pa-
nadería, cafó ú oti-a ocupación: sabe Iner y eaiu-lbir y 
con personas de respeto que garanticen sn conducía: 
darán razón Habana 71, camisería, de 8 A 4 del dia. 
18626 4-17 
TINA SEÑORA PENINSULAR S O L I C I T A CO-
*J locación para criada de manos de una ó mAs sonoras; 
también para ama de llaves y ei cuidado do una casa: tie-
ne buenos informes. DarAn razón Luz 83. 
18605 4-17 
S O L I C I T A N COLOCACION DOS C R I A D A S , 
¿3una para el servicio de manos y otra para cocinera. 
Aguila núm. 33. 18522 4-16 
PARA TODOS L O S Q U E H A C E R E S D E UNA casa, incluao el salir A los recados, ae solicita una 
criada peninsular en la calle del Sol núm. 62• 
18520 4-16 
¥TN INDIVIDUO BLANCO PENINSULAR CON 
U buenaa referenciaa, desea colocarse do portero 6 de-
pendiente do almacén. ImpondrAu calzada del Monte a, 
227. 185'9 4-10 
CCRIANDERA D E S E A C O L O C A R S E UNA ^criandera A leche entera, peninsular, de muy buenas 
referencias y buenas personas que respondan por ella. 
Puerta Cerrada n. 30 darAn razón: en la misma desea co-
iocarae un hombrede mediana edad,bien de criado de ma-
no 6 bien de portero, que tiene buenas referencias. 
18349 3-16 
(~1R1ANDEUA.—UNA JOVEN G A L L E G A D E 
Vy tres meses y medio de parida, con buena y abundan-
te leche, desea colocarse A lecho entera en casa de fa-
milia respetable; es muy cariñosa con los niños y tiene 
quien responda de su moralidad y conducta: de más por-
menores Ancha del Norte i77, A todas horas. 
18556 4-16 
S E S O L I C I T A N 
$6,000 oro sobre primera hipoteca en una propiedad ur-
bana tasada on má a de $25,000. Informarán en el bufets 
del Ldo. D. Pedro Martin Pavero, ¿íercaderes 16*. 
18569 4-1C 
S E S O L I C I T A 
una criandera A media loche en la calle Ancha del Norte 
número 3i0. 1$50' 4-16 
¥TN~JOVEN QUE HA ESTADO EN ALMACEN 
"U de vi .-eres de ayudante de carpeta y cobrador, soli-
cita colocación, bien sea para lo mismo ó análogo, te-
niendo personas quo respondan do su honradez ycor-
ducta. Santa Clara 12, D. Domingo Pérez Santa Matl-
na impondrá. _ 18559 4-'6 
T^ESEÁ'COLOCARSE UN JOVEN PEN1NSU-
J-J'larde criado de mano, activo ó inteligente y con per-
sonas que respondan do su conducía. Apodaca n, £8 
darán razón. lR54t 4-16 
^ J E ACOMODAN UN E X C E L E N T E Cit lADO D E 
Cmai.o con notables recomendaciones, es do color, así 
como también una fina rilada do mano que sabe coser 
es máquina, darán razón Compostela nñra. {6. 
18647 4-16 
Q K S O L I C I T A UN CRIADO ÜE 1WASO ÍÍEJ4 
k^A 10 años de edad, oueaepa ya su obligación, prefi-
riendo patrocinado ó bloa do color libro, que tenga ropa 
y traigHbuenas referencias. Informarán Cuba 65. 
18560 4-16 
itnjSfllOS DEU)3 ESTADOS-UNIDOS. 
mm. m \m m mmw s? i 
Cara poMiíVa y raciicíil ooolm toda forma 
de .-TÓfida, Sífilis- LhigH^. ICfcrcíalosas, 
Affcct(>nt»> la fie! y del cuero cabelludo 
éf'ii ¡f'óf-.iird.'i 'lél «ifíbrlío: v «ontra to.'.as. la» 
• fiTdi.- '...it'- i\'ti 'a Sangte. «1 Btg93$ J loe» 
Riftú'kríi r̂1 ifat intlea qu*- puriflcai' *'ori 
• iu. y • íí'i-i.'.M la Sarjare y restaura v rw-
tat.-icH-v ¡-I Kintera» 
y par;) m 
wmm M: m m . 
ño y el Tocador, para ios niños, 
raeiou d* 5!'»da ola^ü ñu afeecU* 
•I - iiAblO»"' '..«A.ML.'.M.- ttn« 
í P R K O A T X n O N i 
DESEA COLOCARSE UN E X C E L E N T E COCI-nero asiático, aseado y de buena condueta, bien sea 
para esta población 6 para el campo, en establecimiento 
ó casa particular: tiene personas que respondan de su 
buen comportamiento Calle de Villegas n. 73 darAn ra^ 
zon. 18610 4-17 
$ 5 0 , 0 0 0 
se dan con hipoteca de casas de mamprsterla y madera y 
fincas de campo en partidas hasta do $500, Perseveran-
cia 75, platería puede dejar aviso. 1859.2 4-17 
TGNORANnOSE E L DOMICILIO D E DON MA-
innel Ruiz l'anon y Valiente, que habitó en el barrio 
de San Lázaro de la ciudsd do la Habana y qne también 
residió en la villa de Guanabacoa, se ruega A este señor 
ó A sus hijos se dirijan al albacaa testamentario del señor 
D, Eloy Veloz y Yanguas; qur vivo en Valencia del Cid, 
calle del Iloloj Viejo n. 2, quion les enterará de un a-
aunto que lesiiitorvaa ó tatú icucv esta ciudad A don 
Salvador Sarzo, calle de Teniente-Eey u. 9. 
18646 4-18 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A BLANCA, D E resrular edad, que tenga personas que lo abonen, para 
cuidar una niña y servicio de la casa. Calle de San Mi-
gnel núm. 119: 18070 4-18 
SE S O L I C I T A UN MUCHACHO OUE SEA AC-tivo para un almacén de víveres, que tenga personas 
que que respondan por él. En la Nueva Viña, Aguila n. 
104, esquina A Barcelona, 18672 4-18 
S E DESEA COLCOAR D E MANEJADORA O críadado manonna jóven re cien llegada de la Penín-
sula, InformarAn Villegas 81. 
18673 -̂18 
TINA BUENA CRIADA DE ¡ti A NO DE COLOR 
U ó blanca, con buenas referoucias de honradez y for-
malidad, so solicite Obrapía 6.'>. Se dan $20. 
18567 4-18 
DE s E A COLOCARSE UNA SEÑORA D E M E -diana edad bien para criada de mano ó para lavar A 
cort a familia ó bien acompañar A una aeííora. Informa-
rAn Criste 28. 18085 4-18 
lr> <st tf- Sil» 
QBDJSSKA COLOCAR UN JOVEN PBNÍNSÜ 
C îar para criado de mano ó para la cocina tiene perso-
nas qeogarauticon sn ronducta, darán TR'/,on caUe.iun de 
lu'ihV?. m ^ , 11" 
DE S E A COLOCARSE UN JOVEN PENJNSU-lar de criado de mano activo 6 inteligente y con per-
sonas que garanticen au buena conducta: Inquisidor 14 
darAu razón. 18623 4 '7 
SE S O L I C I T A UN CRIADO DE MANO Q U E S E A inteligente en el aervicio con la precisa condición de 
presentar recomendación de la última casa donde haya 
servido: ImpondrAu Cuarteles número 1. 
18627 4-17 
LAVANDERA DE ROPA: SE O F R E C E PARA hacerse cargo de la ropa de cuatro ó cinco casas, sâ -
biendo planchar y repasar con perfección, en la misma 
se ofrece una cocinera ó también para viajar, sonde 
buena moralidad teniendo buenaa recomendaolones. A -
guaoate 10. 18029 4-17 
EN E L C A F E L A HONRADEZ1 C A L L E D E CU ba 85 se solicita un ayudante que entienda algo de 
cocina. 18631 " 4-17 
UNA PARDA SANA V ROBUSTA CON BUENA y abundante leche desea encontrar aleuna casa para 
laclar niños por un estipendio módico: tiene personas do 
respeto que la garanticen: calle del Trocadsro 77 darAn 
razón: en la misma se admiten niños para criar dando 
garantías A satisfacción. 18637 4-17 
iíabicndo llegado á nuestro couuciiiiientr, 
que en la ciudud de la Habuint je hu 
jfrecido en venta una bciúOa ilamnüa 
'Schiedam Schnapps,'' COTÍ cuyo nombrt? 
j U i f l i c r a ser fengañado el Pnblk-o CTí'yémk.ss 
r(ue este seo, nuestro táii afaraádc 
SE D E S E A COLOCAR UNA SEÑORA PEN1N-sular para acompañar A una señora, 6 una manejado, 
ra de buena conducta do 40 años de edad. VíUegas 46. 
18525 4-16 
SE D E S E A COLOCAR UN H O M B R E DE 45 años de edad para portero ó criado de mana para poca 
familia, pues entiende un poco de todo; y una criada de 
mediana edad para el aseo de una casa. InformarAn San-
taCiaranúmvl 18529 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A D A PENIN. sular, do mediana edad, on casa do corta famila: 
beopduAi1, lavoi buena criada de mano ó para manejar 
nlñoa; tiene porsonaB que garautlcon su conducta. CaUe 
|{i .' ' •.'tan. Ug, 18631 4-1? 
h m u m m m m m 
D E 
ÜD0LPH0 WOLFE, 
advertimos ú todos los consumidores a¿ 
iste artículo que nuestros únicos aeentei 
oara toda la Isla de Cuba son lo? 
SRS. A T O . POIÍLMAP & Co. 
Galle dfi C u b a 21 , 
H A B A N A . 
V que ninguna otra casa en la Isla de Cubá 
tiene el derecbo de ofrecer en venta bebida 
alguna bajo el nombre de "Schnapps >A 
" Schiedam Sclinapps " ó " Schiedam 
Aromatic Schnapps" por ser nosotroa 
los únicos fabricanteo de la behida 
conocida en el mundo entero bajo 
aste nombre y que por consiguiente cual-
quier artículo que se ofrezca bajo este 
aombre, s i n l íevtw nues t ra f i r m a 






una criada de mano qae se comprometa también al ma-
nejo do niüos. Industria 02̂  18545 i-16_ 
A T R E I N T A P E S O S BÍIJTJTETES D E L BANCO 
J\.c(nl* mes se paea á las personas que quieran ocupar-
se en la venta de libros en esta ciudad y lo mismo en los 
pueblos flol campo: dirí anse & la calle de Betnaza n. 9, 
librería. (Habana). 38568 ^-'c 
E n la Calzada de G allano 106, tren de máquinas de co-
asr se venden de Kemington, Singer, Americanas, Dc-
móstioa etc. etc. para pagarlas con $2 BiB cada semana. 
'8̂ 38 4-10 
O L I C I T A UNA J O V E N PíATCKALi D E C A N A -
rias, colocacirn de criada de mano 6 manejadora ó 
para cocinar ánn maliimcnio, os carillosa y complacien-
t <, hav quien abone por su intachable conducta, Plaza 
de' "V p̂or n 39; principal. #-16 
DE S E A C O L O C A U S E Vti G E N E R A 1. COCINK-ro: tiene personás quo respondan por 61: informarán 
Acostan. 10 & todas horas. 
18502 *¿5 
DI N E R O —¡DINERO!—CON H I P O T E C A ! * D E fincas urbanas se dan varias partidas on oro y en 
billetes, también se vende una estancia con aperos, ani-
males y labran zas en $i,000 oro cerca de esta capital, y 
una casa on el barrio de Guadalupe en $7.600 oro: de más 
pormenores de 7 á 11 de mailana San Nicolás 140. Sin 
intervención de tercero. 18480 8-14 
Se compran libros 
S A L U D N. 23. 
De todas clases, en todos idiomas y de todos precios, 
e-i grondea y pequefias partida», desde un. solo tomo 
ha^ta extensas bib'iotecas.—N OTA. "Las obras bue-
naí se pas:an bien."—Calle de la Salud n. 23. Depósito 
doL'bros, 18732 / 4-19 
" -Bin la calle del Sol n. 15, fonda, se compra foda clase 
de monedas falsas, de plata y oro, inutilizámiolaa á pre-
sencia del vendedor; ee compra toda clase do alhajas vie-
jas, de plata y oro; se compra toda clase de bordados do 
plata v ir l̂ones de militaren y marinos, oto. 
18535 8-lfi 
LIS. e r e s . 
TTna liermosa habitación con vista á la calle ŝ  alqni-
U l¡i, ••ni toda asistencia A un raatrimonij respetable ó 
dosamigns. Dragónos ¿i. 1̂ 731 4-10 
Se alqui lan 
migníflcas habitaciones con balcón & la calle, con asis 
tanoia 6 sin ella. Zulueta eequina á Animas, frente & la 
esquina d-I "Frai'e. 1 W 4-'9 
S > aiquila muy barata una casa Teniente Rey SO, en-ere Aguacate y Vll!egas: es de construcción antigua, 
pjromuv clara y fr^sm: tiene t.ala, 5 cuartos, patio 
grande, algibe v cloaca: su dueüo Obrapla 57, altos, entre 
Composteía v Ajfuaoate: la llave al lado, accesoria. 
1«707 4-19 
So alquila una cusa mu y barata Teniente-Rey 92, entre AgQacat-1'y Villegas, tiene sala, comedor. 4 cuartos, 
y ^ « u l , todo grande, agua v cloaca, propia para un es-
'•blscimiento dehoia'a'eiia carpinterln ó cosa por el 
«sii-'o, su dnflio Obrupla 57, altos, entro Composte.'a •: 
I ta ¿ates U llave ai fado, accesoria 
I IXTrS 4-19 
Q K ALQUILA la cómoda casa calle de San Joeó n. 88. 
Otón 4 nixrtos: paja de agua, azotea, eto. La llave W & 
oa el n Oí. IiilbrmarJn CoTimilado 17. 
18r21 4-19 
Ber i iaza 35 y 37. 
Se alquilan los raagmílcos y ventilados altos de esta 
caía on vlsfas á los parques' y que además reúne bas-
íant « ríoinodidadea como «on: entrada independiente 
p ir ja plaí-s del Cristo, buena escalera, agua dn Vento, 
gis, dos esonsados, buena cocina con fregadero do iná.--
ra 1 on«Ttü de baflocon ducha, f̂ eis dormitorios, ante -a-
la, odor v tala, éstos enlosados ce mármol. En la 
fooiia infoimarán do 8 de la mafiana á una de la tarde y 
de n á fi re la misma. 1S719 15-19D 
[l/T r V JIAUAT,'».—Se alquila la bfinits* casa, de alto y 
.LTA"naio, ĉ paz parados familias, situada en la calle de 
Sin Ignásio n. 7': ea frente está la llave y do su precio 
y condiciones informarán en Antón Recio n. 24. 
18706 4-19 
£ | e alquila U ca a Yidegas n 30 con m- chas comod:da-
v5 ie9, mr y froFcayseca: sala con dos vent'ñas, z gnan 
baen patioi con agria de Vento y t'oa espaciosos cuartos 
v el frente de alto. La llave cstA enfrente é informarán 
E npfdrado n. 5». Í8676 4-18 
MUY B A E A T A ! 
Sealqnüalft caea Aguacate 150, acabada de pintar y 
can c modidades para dos familias, porque tiene 4 cuar-
toa altoí v dos bajos, con sala, comedor v d' más anexi -
dtdes. lPfl60 6-V« 
tji) alquila una habitación; en Ja misma ee hacen i argo 
i3jo nna jóven blanca ó do color, comprometiéndose á 
eniflifria á lav?r y tolos bis qnehacres dnmíst'cos, 
vísti-" íiola y calzándola ó dándole un corto suello Con-
eor.li.).B. ' 180 8 4-18 
•fTl i raóbioo precia se aiquila IJI casa calle Cerrada del 
.HiPa^eon? 1 entra Salud yDrpeones, con zagnsn, 
bitena faia,, comed. r, seis cuartos dos t!o ellos de escr -
torio, plnma do agua, â ca y venti'ada. La llave al f ren-
ta numero 10 ó impondrán Salud 87. 
18fi84 ft-l« 
ññ"a!qiiil:in los maíintíloi'!» bajes do la casa calzada del 
O Monto 45 propios para alscaran dotaba-, o 6 ccnlqn'ora 
o'ro e.ítablorimlento: en el signan Informará» 
IfWSí H 
Tj^ n 1* .•«He de Tacón niiuieco a se alquilan liábitacii)-
-Gine^bíjaa y ent̂ t-suelns para - «critorlos y familias y 
una • nadrí ron ís oaballcilzno sV pm-iís mCdi M 
tsr,-»? 4̂ ;s_ 
inU-m.ualwi o;i HC aiqniU per í?!"1 oro lo gra« ¿«sá Ci>-
irralfalab f0 !a(ineha ganado ántei seis oisas"oro: 
x: • !•> -ala, coi.edor. diez cuartos, patio, traspatio, dos 
pozos, gran caballeriza y cochera, muy seca y á tres 
oaadras del paradero: en dicha villa Corrales n? R ó on 
M-<re.f.d̂ roa 3. impondrán. 1«P88 4-18 
Qo alquilan habitaciones con t̂ da asistencia <S sin ella 
Ocjn la espaciosa y fresca oasa de alto y bajo Tenienle-
RisT ri- 51 los precios módicos la entrada á todas horas 
Tanlente-Rey 51 entro Villegas y Aguacate. 
1 fí'S ' 4-18 
E: 
Tj^ • 8Q (.«.-os oro, se alquila r.na casa en la calle de la 
-I-iGloria n. 127, con sala, comedor seis cuartos, agua 
de Veiito y azotea lomî mo sirvo para una furu'úia lar-
g i. romo para especular con ella y también ge voedo ha-
T i' I O ol «9 "3'impr.ndriín. 18PG0 4-1^ 
T^n O!-., do familia deonto, Agular33 yon una onza: 
J_ia<i alquilan dos h.-rmosas v frescas hábitaciones con 
sa úla ̂ 1 comedor. No se quieren niíina. 18CÍ3 H-IS 
S i anrtétirfa nn poti ro situado á media legua del pue-blo de la Güira de Moleña, compuesto de diez v me-
dia cabal.Ieil.is de tierra primera calidad. Encobar TÚ 
m r̂o 77 imnnndrán. 18690 J-IS 
Se alquila la b mita caea Aguila n, 1. con sala, saleta, •i cuartos corrí los, 2 cuartos alto* con miradores una 
gran cocina, mamparas, msdios puntos, agua con abun-
dan ia. gas en toda la casa, jardines, una nila on el pa-
tl'; de los demás pormjnoies infernarán San Lázaro 88, 
doado está la llave, y está acabada de pintar. 
180*7 4-18 
A . 
Se alquilan por la mitad de lo que ganaron dos altos, 
bilcon á la calle, con sala, o-iarto, cocina y azotea á $2» 
billetes uno; una accesoria Picota n, 1 en $2?; un salen 
b Icón á la calleChsves 11, en $2a billetes; dos casitas 
Clrmcnñt y •0á$18bül<it'ís. v habitaciones todaa eon 
as ia á 6 10 12, 14, 1S v $ Obillet-s en las casas Aguila 
28S Gloria «4 y 66, Tróüiidéro 24, Industria 8, Galiano 5, 
N".>rte 135, Lucena 17 y Mumlla lt3. 1̂ 660 4-18 
SE A L Q U I L A 
la casa ralle del Blanco 33j con sala, saleta, cuatro 
espaciosos cuart' a y dos par.i criados, patio y traspatio: 
eaoln. 2í estálal'ave é impondrán. 
1PP91 4-1S 
So alqu'lhn unos hermosos altos prupios para una re-gular familia, sitos en la casa calle del Sol n. 65: io:-
pondr-'n haiís do la misma, almacén, 1?60+ Ió-'i7 
En reparauion ia espaciosa caja Oficios 74, so da en al-qnilor arreglado á la época en fracciones, los bivios 
aon preplos para un gran almacén, las accesorias, ios 
eatresuelóc, los altos propios para bufetes ó vivienda, 
« t f Tratarán on la misma á todas horas. 
3S'87 ¿-n 
•«NGA.—Se alquila muy barata la magnífica casa 
^JTConsnlado 2«, con gran sala, zaguán, comedor, tres 
oaartos bijos y uno alto; cochera, llaves do ajina v un 
gran patio; aprovechar la ocasión. Informarán O 'Reí-
fiy 74, dcósito de máquinas de coser, 
10617 4 17 
P .üAUO 83.—Se a l q u i l a n h e r m o s a s h a b i t a c i o n e s , v e ^ t d a d a s y f r e s c a s , con v i s t a a l P r a d o y o t r a s a l 
P Jo: p r e i i o s m í d i e c s en los e n t r e s u e l o s d e l c a f é P a -
«Me: n i e l ml.smo i m p o n d r á n : en l a m i s m a se s o l i c i t a u n 
crJado de mano blanco ó de color. 
•WÍ20 4-17 
\ 17 peaoH t i i l ie te i caja uno í l e l o s bermoaoa é n t r e s i i e -
xa- ' r - s do la c a s a AguMoata n. 12, con ó s i n a s i s t e n c i a : 
c u a r t o de l p iso bajo (i $15 b i l l e te s y xma a c c e s o r i a á l a 
o a ü e para e sU'o lec imionto ó v i v i e n d a en $23 b i l le tes , 
'S^O 4 17 
alquila la casa quinta números 13 y 15 de la calle del 
*30 ispo en Guanahacoa. con todas las comodidades 
pira dos familias, con dos pisos, árboles frutales y mag-
nlticos pozos do magnesia y hierro, por muy módico pre-
oin. Imo^ndrán Pono Antonio 41. 18579 15-17 
CJ'j aiqui|áa cuatro babita.;¡onos unidas ó aeparadas, to-
C l a s con balcón á la calla de Amargura, muy & propó 
Blto para bnfetes ó familia por haber ya en la casa ám-
b is cosas, entrada á todas horas y aarvicio de criado. 
Amn^g-ra54. t8625 4-17 
BtCKNAZA 60 
Se alquilan habita sienes amuebladas altas y bajas á 
caballeros e matrimonios. 18633 4-17 
VC '.ulo que es ganga: se alquila por una tercera parte de lo que ganó e» afins atrás una gran casa do za-
g ian, sa'a de diez varas, comedor Igual, cerrado de per-
sianas y sois cuartos; en la calzada de Luyanó esquina 
á Acierto: lallavenea el 69 y tratarán al doblar. Villar-
nueva 2. 18612 4-17 
C< i .dquila la casita calle do Obrapia n. 85, entre Ville-
O j n s v Hornaza, ion sala, comelor, dos cuartos, pozo 
y dem-is n^cenario. Informarán Amargura 40. 
18006 4-17 
Calzada de Jesus del Monte 411. 
Se alquila una espléndida casa-quinta para numerosa 
familia y de gusto, con caballeriza, bafio, molino, mucho 
terreno con árboles frutales y pasto. A guiar 92 de 1 á 3 
impondrá el portero. 17543 7-16 
Se alquila en dos onzas oro la hermosa casa calzada de Jesus del Monte 481, de alto y bajo, propia para dos 
familias por sus muchas comodidades. Dragones 53 im-
pondrán. 18608 4-17 
En la calle de San Miguel n. 125 se alquila una hab'-tacion fresca y ventilada, á caballero solo que sea 
ersona deeent», con asistencia. 1?!530 4-16 
San I s idro n. 2 5 , 
Se alquila en proporción esta casa que es seca, fresca 
y está acabada do pintar: tiene tres cuartos buenos y li-
ño pequaíío, sala, comedor, palio etü. La llavo está á la 
otra puerta n. 27 donde darán razón, y también en la 
Calzada del Monte n. 105 entre Aguila y Angeles. 
18523 4-10 
Se alqnilan dos cuartos altos, decentes y claros, para hombres solos ó matrimonio sin hijos; hay agua de 
Vento y llavin y se dan sumamente baratos. También 
se hacen vestidos y toda clase de ropa blanca. Aguiar 
n. 40 impondrán. 18521 4-16 
S E A L Q U I L A N 
tres habitaciones en los altos de la casa Dragones n. 10 
frente al Campo de Marte, propias para una familia de-
cente: en la misma darán razón. 
18572 8-1C 
ñe alquilan los espaciosos altos con agua, ga», coolns, 
osonsados y lavaderos: hay departamentos para matri-
monios oon baloon á la calle v habitaciones para hom-
Ores solos, y también se alquila la esquina para esta-
blecimiento. ISf) 12 8-16 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas. Ancha del Norte n. 90 A. 
18509 4-10 
Se clquila on $2S billetes la casa Gloria 111, á una cua-dra de la calzada del Monte, con sala, un cuarto, coci-
na y patio: la llave en el 107. Impondrán Monte 46. 
18566 4-16 
Se alquila la hermosa easa San Nicolás n. 213, á dos puertas de la calzada del Monte, con 7 cuartos y agua 
de Vento: ha ganado tres onzas oro y se da barata con-
forme á la situación del país: la llave en la botica de San 
Pablo, é impondrán Ancha del Norte n. 340. 
18561 4-16 
Se alquila la casita calle de la Picotan. 88, con dos cuar-tos y demás sei vicios y la casaEgido n. 107, cen sa-
la, y dos cuartos bajosy sala y 2 cuartos altos, todos muy 
lindos. En la misma dan razón. 
181577 4-1 fi 
^Je alquilan habitaciones altas con asistencia ó sin ella 
ÍJ& caballeros ó matrimonio sin niños y una sala para 
escritorio en casa de familia de moralidad, arreglado á la 
situación del país. Industria 127, esquina á San Rafael. 
18575 4-16 
S E A L Q U I L A 
en un módico precio, la hermosa y cómoda casa San Ra-
fael n. 114: en la misma calle n. 37 impondrán 
181542 4-16 
na linda casita situada en la callo de Peualver núme-
ro once, esquina á Manrique, de azotea fresca, seca 
y moderna con sala, nn cuarto bajo y otro alto, la llave 
on la bodega de la esquina y su dueíio Galiano 106, agen-
cia de las máquinas de coser de Remington. 
18540 4-16 
Se a'quda en $5i oro al mes. la muy cómoda casa de - etto y bajo, con a .'na d? Vento y cano á la cloaca 
Tejadillo d 37, entre Habana y Compostela. Impondrán 
San Ignacio esquina a Muralla, sedería La Estrella; la 
llave üi) la tienda de rop.-i La Montañesa, esrinina áHa-
bana y Tejadülo. 18558 15-16D 
HABANA 77. 
caniiseií>>, se alquila un hermoso cuarto alto: precio 
50 oro: tn la misma so vendo : na máquina de Singer 
reformada de muy poco uso; se dá muy barata: también 
se realiza un buen surtido de creas en pWaa v por va 
ras de algodón é hilo y además una paitida. de efectos 
del ramo, y se hacen i'amUas por medida á $1J billetes. 
Habana 77, entre Obrapia y Obispo. 
1*513 4-16 
Se alquila en la más ancha y mejor cuadra de la calle de la Zar ja entro Campanario y Lealtad la casa n. 51, 
confita de comedor, sala do marmol, 3 cuartos bajos, en-
tresuelos, 2 cuartos altos, toda do azotea, gas y agua a-
buudante de pozo poíable, por precio de 3 onzas oro; im-
pondrán f. acobar 115 entro Salud yEeina. 
18319 8-U ' 
Se alquila on dos onzas y media la casa calle do San Isidro n. 10 entre Cuba y San Ignacio, con sala, co-
medor, cocina, patio, azotea, algibe, agua de Vento, y 
cinco grandes cuartos con persianas ála calle, muy seca 
v muy fresca. Habana 106 darán razón. 
18272 15-U 
¿Je alquilan dos casas: una Sitios 08 entro San Nicolás 
O y Manrique, y otra líevillagijjedo IK' ámbas con sala, 
comedor v clnco'habitíiciones y demás comodidades Im-
pondrán Rcvillagigedo 104 6 Consulado 43. 
18112 0-13 
CJo alquilan dos habitacienes altas, frescas, con ó sin a-
Osistencia, á caballeros solos ó matrimonio sin niños; 
San Lázaro 57. lt i "9 6-13 
un 
Tacón 
S í ' A L Q F I L A 
magi ífiro y grando piso principal en el Mercado de 
"on. Reina esquina á Aguila, café 'El Lloret." 
18418 8-i:H 
Para una señora de edHd st; alquila uua habitaoion en la casa calle del Empedrado número 33, icmediatoá 
U plaza de San .Tcan de Dios; y ai guata puede comer 
en la CMsa con'os dueños 18'16 8-13 
oo alquillan do* cusir o? herftioaoa á hombres solos, cál-
OíMla de G-aliano 78 omrfe San Rafael y San M'giul 
sastrería El Triunfo. ' ^ 3 S-H 
ta casa calle de ?aa José u 28; la llave e*i la bodega, (••»-
qniva. A San Xicoláa v sinra su aiu-i e tUlfttfî  n. 88. 
18!9Ó ¡0-10 
Vivir barato y trabajar con podo dinero. 
Mercado de Colon , 
Se alquilan viviendas para familias con todas comodi-
dades y habitaciones frescas y cómodas desde 14 pesos 
billetes de alquiler on adidantc. También se alquilan 
locales para tiendas y baratillos á todos precios, desde 
media onza. Informes á todas horas en la Administra-
oion de esto mercado. 17970 26D4 
Criandera . 
S' da en alquiler una morena patrocinada para crian-
dera á leche entera. Kbptvtuo 14 
18668 4-18 
8e a lqui la 
una uat.rooinada geueral lavandera y iizadorn. Informa-
rán Salad 51. 1*681 4-18 
Se alquila un buen coeinero, sabe cocinar á Is española, al nso del país, muy buena sazón y aseado en la co-
cina v ligero: en la cantidad de 30 pesos bil.etes; en la 
calle de las Animas n. 123 impondrán. 
18603 4-17 
S E A L Q U I L A 
para cochero 6 criado de mano un moreno Jóven do mo-
ralidad, û patroua responde calle del Rayón. 40. 
18554 4-16 
Irikdos Smidos. 
AVISO A T O.S SEÑORES COMISARIOS Y C E -ladores —Falta de su casa, Cuba frente á •íanta Cla-
ra, desdo el dia 8, la parda Juliana Vigil, de 11 años, ves-
tida con saya blanca con rayas coloradas y chaqueta 
blanca un collar grande de cuentas verde, está pelada y 
le falta un colmillo y la mitad de un diento; va á los ca-
ballitos v duerme en el teatro de Villanueva. 
18725 4-19 
SE HA E X T R A V I A D O UN V M Í Í ^ m o OK B í -Hete folio diez y nuevo, número 4,577, de la Lote-
ría quo se ha de celebrar el • ia veinte de Diciembre; y 
8̂1 gratificará en la calle de San Rafael n. 49 con diez peí-
sos a! que lo entregue 18679 4-18 
PE R D I D A . — E N L A MAÑANA D E L L U N E S 15, se le extraviaron á uoa s&Bora 12 pesos, en esta for-
ma: des centinee y lo d^má-i en plata, que lo acababa de 
cobrar de su montepío; se suplica á la per.-ona caritativa 
que se lo haya encontrado lo devuelva á San Rafael 88, 
altos, pues es el único recurso que cuenta dicha señora 
para su subsistenda. ISesg 4-18 
S E HA E X T R A V I A D O UN SAÍ^ÜITO DE U U -sia ennteniendo recibos y oíros papeles, bien do la ca-
lle de Agu ar al para dero de Concha, ó de éste á los 
Quemados de Marianao: la persona que haya orcentra-
do 'Ücho saquito y lo devuolva en la calle déla Habana 
n. 100. abaniquería La Complaciente, será gratificada 
con § 5 0 billr-tos. 185S2 4-16 
SSTABLEÍÜAí CENTOS. 
MAS QUE GAN4JA—SIN I N T E R V E N C I O N D E corredor se vende la magnífica casa de mampostería 
y de nueva constrnocion, callo de Cádiz n. 80, con su 
accesoria todas las puertas son de meple; otra calle de 
Santos Su^rez n. 50, producen una renta libre de todo de 
un 13 p§ . Impondrá su dueño; Compostela n. 36, mue-
blería 18737 Í~ lQ 
S E V E N D E MUY B A R A T A UNA 
imprenta. 
Con todos sus tipos, máquinas y accesorios, y unaoui-
ttotina 6 máquina de cortar papel' 
Muralla 10 y 12, Habana. 
Cn. 1334 al5-18 dl5-19D3 
GANttA —SE VENDE UNA CASA EN LA C A L L E de Corrales entre Aguila y Angeles en $3.000 oro li-
bros para el vendedor, por ausentarse el dueño á la Pe-
nínsula. Informan Meeced n. 51 
18723 4-19 
C H O K R E R A , 
caUe 18 esquina á 16, se vende una casa en fábrica con 
nn pozo de agua dulce, muy buena. So dá on $1,500 bi-
lletes: informarán en la misma do 9 á 1. 
18736 4-19 
eula mitad de au valor la casaSITIOS 00: tiene 9 cuar-
tos y agua; y es do la más eolida mampostería y azotea. 
Iiiforman: 46. Roiua. 
24: fc'aa Ignacio, bafete del I>r. Castellanos. 
1S715 4-19 
CASAS. MUY B A R A T A S S E VENDEN DOS E N la mejor cuadra de la callo do Bernaza, y una en el 
K ejor puñt'i de la calle de Compostela, todas de mam-
postería. Informarán en el despacho del DIAIUO DE LA. 
MAKIXA. 18712 4-19 
SE VENDE UNA B O D E G A Y FONDA, MU V B o -nita y productiva; muy corea de la Habana y on mu-
cha proporción. Informarán Lamparilla n. 75. 
]8ti5t 4-18 
SE VENDE L A CASA C A L L E D E L R E F U G I O n. 45 de mampostería y teja, con tres cuartos, pluma 
de agua do Vento y demás: impondrán Acosta 34. 
186S6 4-18 
Buena oportunidad. 
Para el que desee trabajar con muy poco capital y con 
éxito seguro, so vende una panadería con todos sus ac-
cesorios y matricula y licencia corrientes, local espacio-
so, con dos hornos y un solar cercado al fondo propio 
para sembrar. Su alquiler módico. Informarán á todas 
horas Jesus del Monte 114. 
18640 4-18 
PA R A A R R E G L A R UNA T E S T A M E N T A R I A so vendo la casa, calle de la Gloria n. 178, en $2,500 
billetes, libre de gravámen: para más pormenores E s -
peranza^ 18593 8-t7 
JO A L ANUNCIO: EN GUANABACOA S E 
vende un establecimiento do vivero J, está en punto 
céntrico y es de corto capital para uno ó dos principian-
tes. Informarán Camposanto número 82. 
18597 10-17 
E VENDE P O R NO P O D E R L A A S I S T I R SU 
dueño una bodega do corto capital y ventajosamente 
situada, y so venden también varias casas. Impondrán 
calzada do Vives 148, á todas horas. 
18510 4-16 
S E V E N D E 
muy barata la casa callo de Paula nútn. 11. Impondrán 
Estrellan. 123. 18524 4-16 
Se vende barata 
una buena fonda muy acreditada, on punto céntrico; se 
da en módico precio por encontrarse el dueño enfermo y 
tener que marchar para España. Habana 107 informa-
rán. 185.18 4-10 
ENVENDE UNA CASA A L A MODERNA, D E 
dos ventanas y sala, comedor y 4 cuartos bajos y dos 
altos, libre de gravámen. á media cuadra de la calzada 
del Monte, por el precio de $2,7̂ 0 oro librea. Impon 
drán San Rafael 18, do 10 á 6 de la tardo. 
18518 4-16 
F a r m a c i a . 
Por enfermedad de su dueño se vendo una acroditat] -
y on buen punto de esta capital. Impondrá el Sr. M. 
sáa, Galiano 120. 18550 4-10 
EN L A CASA C A L L E D E MARQUÉS D E LA Torre se vende un terreno con 12 varas y cuarta >' e 
frente por 50 defondo, con dos martillos, uno de6 por 10 j 
otro do 6 por 20; con dos cuartos, su cocina, gran pozo 
acabado de construir. Inforjiian Marqués de la Torren. 
28, de l̂ s 4 delatardo en adelante. 
18537 4-1C 
I^N M í L PESOS, ORO, L I J I R E S . .SK V E N D E -Vnna casita i.nevado azotea, on la calle d-.i la Conde-
sa, libre de todo gravamen y íin corredor demás, por-
menores Muraila 47 informarán. 
18'.fi3 4-10 
ItAN NEGOCIO»—ES UNU D E L O S PUNTOS 
-v-Tm.is alegres del barrio de Colon se vende en $í,70D 
una bonita ca^a de mampoateiía, con sala, comedor y 
tres cuartos, sin gravámen. Impondrán de ti á 10 IIa\o 
33. Sin corredor. 18573 4-10 
S E V E N D E N DOS CASAS; 
una en Habana n. 11, d" dos ventanas y zagu in, y otra 
en Corrales n. 153. Esta última es cindadela y produce 
un magnífico interés: tratarán do su ajuste en Sol G?, de 
9 á 12 de la mañana: sin intervención de corredores. 
18139 15-7D 
?TAÑGAj POR L A M I T A D DE SU VALOlt S E 
vTTvende un medio solar de esqnina con seis accesorias 
y dos cuartos, producen biilctos y se da en 1,800 
oro libres para el veiidodor. callo de Espada esquita á la 
del Vallo próxima á la Zanja, so puede ver do la una en 
adelanto. 18229 10-10 
HMMHU • • • • • 
S E V E N D E N 
una ologanto pajarota para patio, sola 6 con un buen 
surtido de pájaros do ménto, algunas gallin s america-
nas v palomas finas, en la calzada de la Rsina n. 92. 
" 18717 ; 4-19 
MULAS. 
Se venden en gran-les y pcqueñjn partidas, u-nestras 
y cerreras, de más de 7 cuartas de alzada y de 3 á 5 añoa 
do edad, á previos .sumámoste bajos, ''ompnsí.ela n. HC. 
18738 15-19D 
T J que q u i e r a c o m p r a r 
73 reses eiitfe va as. loros bueyes y añojos, apotreradas 
en jSairna, actída por informes á Obrapia 65. 
18043 4-1S 
un precioso f-ieton de muy poc: 
das horas calzada del COITO n. 
17860 
J A L L O Oí-
> sus arreos <, 
3n verso á to-
Se han recibido y se expenden por mayor y m 
Aguiar n. 100, esquina á Obrapia, peluquería 
Prec ios m ó d i c o s . 
17422 30-22N 
Se vende 
un coupó casi nuevo, barato. O'Raillv númevo 58. 
18705 4-19 
S e i 
Un vis-á-vis en bnon catado sumamente barato. Un 
tílburi en 150 pesos billetes. Un laudan moderno por la 
ouarta parte ae su valor. Un coupó casi nuevo, tamaño 
regular. Un coupó Clarence con asiento para cuatro per-
amas. Varios faetones nuevos y usados. Milores nuevos 
franceses y hechos en el país; Idem remontados. Todos 
estos carruaies so venden muy baratos. 2To3 hacemos 
Oirgo de todas las composiciones pertsnecientes al ra-
mo, teniendo en cuenta paaa loa precios la situación del 
pais. También so vende un arreo de pareja casi nuevo. 
S A L U D NUMERO V7. 
18724 4-19 
S E VENDE UN F A E T O N CO ViODO, BONITO Y ligero, con fuelle de quilay pon v nn caballo criollo, 
maestro de tiro de siete cuartas siete dedos de alzada, 
colordorado, de 4años de edad y de trote andaluz: Vir-
tudes 123. 1~6U 5 17 
S E V E N D E 
una muy ligera duquesica, propia para un médico y mn 
barata. Monte n. 180, esquina á Rastro. 
18614 4-17 
S E VENDE UN F A E T O N NUEVO, F i i A N C E S hecho de encargo, en proporción con un caballo crio-
llo trotador ó sin él: se puede ver de las aeis de la maña-
na hasta las seis de la tarde. Morro n. 48. 
18635 4-17 
TTNA J A R D I N E R A FAETON, D E ULTIMA MO-
U da y de muy poco uso, una magnífica limonera y un 
tronco, todo de muy poco UÍO, se da por la mitad de su 
valor, todo junto 6 por separado. San Jcsé esquina á 
Escobar, establo. '8533 4-16 
SE VEN DE UN Q U I T R I N CON A R R E O S D E trío, todo bueno y en precio aroglado. Calzada del Ce-
r r o j o 8̂514 4-lfi 
R E V E N D E MUV BARATO UN MÍLORD D U -
Oquesa francés, fino, preparado para pareja y para un 
caballo. En la Talabartería La Fama, Teniente-Rey 54 
puede verse & todas horas. 17980 15D4 
S E D A M U Y B A R A T O " 
un mllord nuovo de construcción moderna; 6 volantas 
flamantes de 8 á 12 onzas una: un surtido completo de 
arreos para pareja v trio: á todas horas Teniente-Rey 25, 
en el Caballo Andaluz 18005 15-4D 
UN E S C A P A R A T E D E CAOBA, 40 PESOS billetes; una cama camera bastidor de alambro $40; 
un lavabo luna francesa, $20, uno id. sin luna $10: una 
mesa corredera caoba 7 tablas, $(0, un cocha de mimbro 
para niño $8; un tinajero de caoba piedra do mármol, $ 5; 
una nevera, $ 10; una mesa consola coa mármol, $10: un 
par mamparas, $20; una mesa de noche, $9: ocho perchas 
para colgar sillas, $10; una gran caja do hierro francesa, 
una hamaca mejicana y varios aparatos para fotografía. 
Aguacate 58. 18720 4-11» 
SE^VENDÍTu^JUEGOlDE COMEDOR D E M É -pie; compuesto do aparador, mesa corredora do 3 ta-
blas y jarrero. También se venden unas mamparas nue-
vas y muy finas. Aguacate 132, 18604 4-1 ti 
SE VENDEN ONCE J U E G O S D E P U E R T A S D E cedro y pino modernas y nuevas de tablero de cuatro 
y cuarto alto por 1J ancho, so dan como ganga por nece-
sitar el local que ocupan. Pueden verse á todas horas 
Oficios 74. Is583 4-17 
GRAN M U E B L E R I A " E L T I E M P O . " 
Galiano n. 52, frento á la Colla de San Mus.—Demás 
estaría el decirlo do lo barato que esta casa vende, lo ge-
neral están sabedores, y además de las númeroaas exis-
tencias que tieno, nuevos y usados, al alcance do todar-
las fortunas, y entra en cambio de otros usados, y coma 
pra lo quo presenten. Jso equivocarse que son dos mue-
blerías juntas, es 52. 18650 8-18 
S E V E N D E 
una cama do hierro camera, nueva, dos máquinas de co-
ser y unos clarines cantadores; todo barato. Cuba 18. 
18015 4̂ -17 
B i l l a r 
Se vende una de las mejores y más linas mesas de ca-
rambolas con todos sus utensilios: impondrán café Cen-
tral 1̂ 583 4-17 
GAN«A: POR H A B E R S E AUSENTADO L A fa-milia se vende en diez onzas oro un magnífico piano 
Ployel, también otros varios muebles muy baratos Ofi-
cios frente á Teniente-Rey altos del Archivo General 
de la Isla: de 7 á 10 de la mafiana y de 1 á 5 de la tarde. 
18624 4-17 
UN E S C A P A R A T E D E E S P E J O S COMO NO hay mejor, en 0 onzas; otro con corona en 2: varios 
de poco precio; 2 juegos de sala á lo Luis XV; un espejo 
de sala moderno: un canastillero; dos mesas de correde-
ras, un bufete nuevo: una carpeta: sillas, dos mecedores 
do Viena; aparador. Nadie comprará más barato. Ange-
les 27. 18574 4-10 
PIANINOS 
franceses, nuevos se alquilan ó se venden al contado y & 
plazos. Se alquila una linda, fresca y seca casita; Peflal-
ver 11 esquina & Manrique; 106 Galiano 108. 
18539 4-16 
SE VENDE UNA MESA D E B I L L A R B A R A T A con todos sus utensilios, para cafó ó casa particular, 
por lo fina y tamaño especial que no llega á cuatro va-
ras ménos una cuarta: Amargura 29, cafó, dará razón el 
cóime. 18561 4-16 
ES T R E L L A N. 1 — S E VENDEN UN J U E G O D E sala completo y un medallón y un aparador, una me-
sa de dos alas y de cocina en 16) pesos billetes, dos esca-
parates uno £5 y otro 45 y várias cosas más. 
1''570 4-16 
OJO A L A GANGA. 
Juegos de sala de $50 á $115, escaparates caoba do 40 y 
50 pesos: aparadores á $30; tocadores á $25; tinajeros, á 12 
15 y 20 pesos: lavabos de $30 á 31; máquinas de coser do 
$18 4 2o, camas de hierro á $25 y 30: faroles y liras para 
gasá $1; lámparas do cristal, $45; mesas de noche de 8, 
10 j'14 pesos, mesas correderas, $15; mesas de alas, $7; 
una alfombrado estrado $ !5j carpetas $14; un espejo me-
dallón $25; un juego de nogal fino muy barato. Acosta 86 
entro Curazao y Ejido. IfS'-S 4-l'> 
D O R AUSENTAlíSE L A F A M I L I A S E VENDEN 
JL dos magníficos pianinos, uno deErard, otro de Pie-
yol, de poquísimo uso, y todos los muebles de«le la sala 
basta ia cocina que son nuevos y modernos. Todo se da 
barato. Hay cosas do gusto. Impondrán Animas 103. 
18474 8-11 
MUEBLERIA 
GALIANO N. 62, al lado do lapeletcrUv, esquina á 
Ñeptuno.—Vendo barato. Asi el compiador tonga cui-
dado de no cerrar trato en otra parte áutes de verse con-
migo.—Se compran y se cambian por otros. También se 
alquilan los altos de la misma que se ve la Colla de Sant 
Mus. 18394 C-13 
VENTA D E UNA V I D R I E R A METÁLICA P R O -pia para tabacos y cigarros y otras muchas cosas 
más. Impondrán en la vidriera del café La Perla de Co-
lon, Galiano 49. 18454 8-13 
AUIACES DE P M O S DE T J . CURTIS, 
AM ISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ. 
E n esto acreditado establecimiento ae están recibiendo 
pianos de las famosas fábricas dePleyel, Gavean, &, quo 
se venden sumamente módicos, arreglado & los tiempos. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cambian, 
alquilan y componen pianos de todas clases, 
18339 26-12D 
S E V E N D E 
barato un piano de cola Erard. Calzada do Galiano 98. 
18351 8-12 
SE V E N D E UNA H E R M O S A MAQUINA D E R O -tacion n. 4 de Hoe reformada, con su asiento y demás 
avíos: la platina mide 30 palgadas por 37: Mercaderes 14 
y 15 informarán. 18645 8-18 
Tanques y gavetas de Merro. 
Para agua, guarapo y miel, en el taller del Vedado los 
hay de varios tamaños y se harán otros, según encargo, 
los quo rebajados sus precios considerablemente, se ven-
den San Lázaro casi esqnina á Aguila número 89. 
15610 R ma-U O 
S E V E N D E 
una máquina de vapor americana, de"8 caballos de fuer-
za, completa. Informan Lamparilla 29. 
18488 6-14 
parí i el cocimientode las mieles. 
Este instrumento, poco costoso y de tanta 
utilidad, para obtener en el cocimiento de 
las mieles una concentración y cristaliza-
ción siempre uniforme, se halla de venta en 
el Escritorio de D. J . B . Supervielle, Justiz 
n0 1. 18273 15-11 




So 1 ;>. i . A B E L L A H A B A N E R A , se acaban do hacer una partida de trenzas de todos colores y 
ü- .i como igaa'riieii te cubre frentes ó sean malangas hechas por los figurines E l Salón de la Moda, de 'sortíjitas 
» v H-HH > i- \\ r r u A .%.pricho del que las pida, flores finas, perfumería do los mejores fabricantes y una porción 
>V'U(!ÍII!!'S Tode MHKÍ mente barato. 
PELUilUESIA "LA BELLA HA6ANEBA". MURALLA 50. 
18877 ' 4 18 
sui 1V0 DBFOBITO BB M M A I U J M J k B B E CÉOSHIL 
¿Sá doá.ioüipaiion c « foclildad las máquinas que venís usando? 
¿Di durad poco? 
¡Salón feos los pezyiinT.es en vaestros vostldosl 
jSon vuestro eterno suplicio! 
No os quejéis; vuestra os la culpa. 
USAD ¡as me.jorej máquinas del mando, que vende esta casa y quedaréis compla-
cidas. Además las u(iii»e!íiiiréis ñor la mit ad del precio que os cobran en otras partos. 
Singer reformada St $ 40 B. 
Gran Americana $ 40 B. 
pánneva Ha mond, Oomestiu, muy barata, garantizada por 4 años.—¡Ojol Toda 
maqniua que ao lleve en la plano tul Josi éomaUi, no es legítima. Hay además un gran 
| surtido do loa demás sUtoina-.i du máquinas en competencia; máquinas de coser á 
) ai mo, 4 $5 !5 ; id. de rizar, á ít, i l do plegar; composición de máquina», garantiza-
dís por HÜ íiilo; óO por 100 dn rebaja El que más barato vende en la Tala de Cuba; 
fijaos bien éñ la diroooioa: JTOSS íJONZALEZ, O ' R E I L L Y 74. 
Cn. 1325 4-17 
. . . . . . 
I G R A . R E B A J A S 
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Ojo, á los precios. 
icbáras Plata Meneses á. $ 12-75 oro 
icdoros id. id 12-75 id. 
•hiüoa id id 12-75 id. 
las tres decenas juntas en 34-00 id 
úihaiitas cafó do Meneses 7-00 Id. 
Ojo, s s i á s barato. 
1 <lna. (lucharas Plata Meneses á . . . 
1 id. Tenedores id. id 
1 id. Cuchillos id id 
Llevaudo las tres docenas juntas en 




20- Oíi id 
i -on id 
Q u e r é i s m á s barato, pues mirad la prueba. 
1 d. l docena de O •u\ t-huiharas f9 tiro. 1 docena do Teuedorea $2 oro. 1 dooena de Cuchillos S 
$1 oro.—A«látiííis tenemos' un gran surtido do oblato.-» le mesa propios para recalos. 
SOTA 3 líi'íí'lTANTU,—Visto el bnlsn hi\Utque nnestros efectos y oabiertos háo obtenido y cienoi. cada 
día má.'. íilgúniis -vüi.bvlures arübiilaiit;)» y lo quo HD.S os más triste que hasta on al ;iiiiOH estableciuiieiitos, QO bau 
dudado eji aMojíurar al p.iblico que (JÜBÍERTOÓ? I>E OTitAS C L A S E S V OIARCAS que ello.-i venden son de 
P L A T \ i'fíEÑE^ES v creemos de nuestro deber advertir al público para que no se dejo sorprender QUE KST.-i 
E S L A ÜSICA CASA QUE VENDE PLATA MENESEf* EN TODA L A I S L A DE CUBA. 
AVISO.—Esta casa tiene servicio Telefónico u. 256 y pueden avisar por él y se pasará á domicilio & llevar los 
efectos que pidan. 
C n. 1280 15-? D 
PÜR6ÁNTE REFRESCANTE ANTIBILTOSA ANTIíl ER PETÍOA 
Autor izada por R e a i Orden íoc l ia 11 diciembre de 1883. 
Recomendada eficazmente por todas las notabilidades módicas, las academias y cuerpos científicos do medici-
na, distinguida con el mayor premio á aguas minerales en la ICxposicion nacional farmacéutica con la GRAN M E -
D A L L A DE ORO, por la Sociedad Científica Europea, domiciliada en Paris, con medalla do 010 en la Exposición 
nacioua' de Minería y aguas minerales, con medalla do oro en la Exposición de Valencia. Nanea producto alguno 
ha alcanzado la autoridad científica que tiene hoy el agua, de Oarabañu; ni uno solo de los profesores que la han 
empleado deja de usarla y recomendarla eficazmente y con absoluta preferencia. E l AGUA DE CARABA SA es: 
Purgante—Koí'rosfante—Depurativa—Diurética—Antibiliosa y antiberpótica. Segura, suave, benigna y eficaz, to-
nifica el orgaoismo en todas fas edades, sexos y temperamentos. E l Agua do Carabaña es un notable específico para 
la curaeion de las enfermedades gastro-hepiticas, del estómago, del vientre, hígado y todas las de estas regiones. 
E l Agua de Carabaña ha resuelto el deseado problema de encontrar en ella un purgante seguro, que no irrita en 
ningun caso, dobtendo per esta razón reemplazará todos los demás, naturales ó artificiales conocidou. No se parece 
ni puede confundireo en sus efectos y resultados, con ninguna otra agua ni producto. NADA PU£I>E R E E M -
P L A Z A R L A . 
Dítber de humanidad os propagar el conocimiento de os'o precioso medicamento. E l Agua de Carabaña es un 
seguro medicamer.to par* infinitas enfermedades de la piel al interior y al exterior. E l AGUA DE CARABAÑA 
se vende en todas las buenas farmacias y droguor iis do España. En el extranjero y Pilipinas, dirección los anun-
cios en cada país. En Cuba depositario principal; DR. JOSÉ SARRA, Teniente Eey 41, Habana. 
Depositario general y propietario, R. J. CHAVARRI, 
87, C A L L E DE ATOCHA 87, MADRID. 
P U R G A N T E 
184CG 
R E F R E S C A N T E 
11 1 7 ^ V l i 
A N T I B I L I O S A A N T I H E R P E T I C A 
4-14 
irticipamos ánuestros constantes favorecedores y al público en general que por el último vapor corroo se han 
do, comprado por uno do los socios que constantemento tiene on Europa esta casa, los ricos turrones de Jijona 
delatarías finas y í'roscas, tüito naoioua-
1 >• asidas, estxfáixs, en éaectbeebA, al natu-
PÍ 
recibi
Alicante, leche, yema, y el tan celebrado mazapán de Toledo. 
Constantemente se hallará ou esta casa un inmenso y variado surtí 
les como extranjeras á gusto de todos lo J consumidoras: como 83n pzrd 
ral y otra infinidttd de carnes de todas claies 
En vinos tanto de mesa como de postres, ylicoroi do toda-jclaseí hay tal infinidad de ellos, qua nos as imposible 
esplicar los de todas marcas y procedo ncias. 
Jamone* cocidos en dulce, especialidad de esta casa, los habrá de todos tamaQos al alcance de todas las fortunas, 
hay embutidos de todas clases, como es salchichón de Lion, longanizas de Barga, de Vich y sobreasada mallorquina. 
Por todos los vapores délos Estados-Unidos so rowben lo i ricos quesos da gruller,pat.v|'ras, cuajado, Flandes, 
celebrada m :nteqnilla do Hola ida en latas, y en paños 
do FiladelíU. 
crema, Nonchatel y todas clases do frutas frescas, y la tan 
En la, elegante y espaciosa vidriera colocada en su entrada hay siempre na coaiploto y variado surtido do todas 
clases do dulces finos y las ricas gelatinas de gallinas, patas y ternera Loa encargos que se nos confien serán eje-
cutados con esmero, prontitud y elegancia por los inteligentes maestros quo t iene esta ca?a. 
E l r ico pan de Imevo amasado con !e lie. 
E l s in rival ca fé molido. 
íu idad en los precios. F q i 
Cn. 
r i o 
0-18a 5-19d 
•miiiiii i . . n i 
11 M f a -
enando u n a casa t iene la suerte de hacer u n gran negocio y no se enc ierra en l a estrecha m i r a de apropiarse todas sus ventajas, í*iiio que por el contrario, 
<]miore hacer p a r t í c i p e á sus favorecedores parece Dios le t iende u n a mano protectora y los buenos r.egocios le suceden con vertiginosa frecueiicia E s t o le su-
c ¡dé hoy á l a irran t ienda de ropas L A M A R Q U E S I T A , San Rafae l esquina á Agui la . 
A l a V o m p r a por I ÍA M A R Q U E S I T A de todas las existencias de Ja i m p o r t a n t í s i m a casa de comercio de los Sres. J . C a b r i a y 0% que tan ventajosos precios 
nos p e r m i t i ó ofrecer al p ú b l i c o , ie ¡sucede otra á los pocos dias no m é n o s i m p o r t a n t í s i m a hecha á otra de las m i s importantes casas de comercio dé la l í a h a n a , 
ira cuando estas l í n e a s vean la luz p o n d r é m o s á ia venta u n a tercera a d q u i s i c i ó n 6 colosal factura de toda clase de a r t í c u l o s nuevos y de p r i m e r a calidad, 
hecha tambíe t í á otra i m p o r t a n t í s i m a casa de comercio de l a Habana, en condiciones de precios tales que nos permite l a s a t i s f a c c i ó n de poder ofrecer a l p ú b l i c o 
unos precios tan ventajosos sobre l a t ienda que m á s barato venda en la Habana , como lo ind ica nues tra l i s ta de precios. 
50. T 0 varas poplin color entero superior, á real. 
43.000 id. percid francés de color, á real. 
l«.00f) id. cutré de color, vara de anolio, á real. 
15.000 id. olán unión, á real. 
200 di cenas mantas casimir para niña, á 4 reales. 
i50 id id. filo-seda, á 10 reales una. 
2.000 flphús ó medias mantas de felpa para señora, que valen $5 á 12r8. 
l.^OO maorao estambre blancas para señora, que valen $10 á 4. 
00 abrgus de casimir para niños de tudas edades, ricamente ador-
nados que valen $16 á $8. 
5u0 colchitas piqué para niño, valen $4, á $1. 
400 fichús seda para señora, muy lindos y superiores, á $4. 
20-C00 vaias granadina negra para vestidos y chales que valen á6reales 
á 30 centavos. 
51.000 id. muselina emperatriz blanca de 15 cts., 20 cts., SOcts. y 3 
reales, valen el doble. 
50.000 varas olán hilo puro, dibujos de muchísimo capricho y novedad, 
de 3, 4 y 5 reales vara. 
15.000 varas olán medio luto hilo puro muy fino, á 4 rs. 
2U.00O id. olán negro, hilo puro, muy fino, á 30 cts, 
200 docenas blusas boraada* para camisones, á $1 una. 
3'0 id. camisoncitos bordados para niño, á 12 y 14 reales. 
100 id. pañuelos finos bordados,á $2 y 20 reales. 
200 colgaduras de punto bordado para mosquitero, á $18. 
500 frazadas de lana gran fantasía, distintos tamaños, de 6, 8 y 10 
pesos una. 
5.000 mantas merioo negro para señora, á $1. 
150 docenas medias francesas color entero, para señora, á 12 re. par. 
ñ0 id. id. hilo negro para señora, á $1 el par. 
20.000 varas muselina de forro negra, á 5 centavos vara. 
100 docenas medias hilo negras para niña, á 12 rs. par. 
300 id. id. algodón inglesas para niña, con ricos estuches, 
á $6 docena. 
docenas medias algodón, medio luto, para niña, algo averiadas, 
á 1 real par. 
docenas paños para sillón, á $2 docena. 
id. id. id. de crochet, á $4^ docena, 
id. id. id. más superiores, á $6, 
docenas medias algodón blancas, para señora, con ricos estuches 
de madera, y llave, á $7 docena. 
Más de 12,000 pañuelos blancos y de color para señora, caballe-
ros y niños, de 6 á 14 rs. docena, 
varas naneuh blanco francés fino de 6̂ 4, á 40 cts. 







5.000 corsés franceses de ballena para señora, á $4. 
íLOOO varas portier para cortinas, á $1. 
1.500 sombrillas de seda y blonda, flamantes, para señora, á $5. 
500 Id. fondo de seda y encaje de malíne, á $8, 
/O11 docenas medias de color para niño, á $5. 
1.100 docenas pañuelos de color para hombre, á $12. 
100 docenas sayuelas bordadas, 2 volantes, para péñora, á 22 rs. 
3.000 varas faya de seda de color entero ancho, á $1. 
5.000 varas granadina de seda brochada color entero, á $1. 
4.000 varas brochado de seda de colores, á, $1. 
400 docenas de medias medias hile, francesas, para niños recién na-
cidos á un año que valen $10, á 5 y $6. 
3.000 tapetes para mesa, de distintas clases y precios, por la mitad de 
su valor. 
500 parea de cortinas punto bordado, á $8 par. 
20.000 varas fulard de todos colores, á 4 rs. 
200 sobrecamas de punto con ricas figuras. 
1.500 alfombras de todos tamaños y precios muy baratos.—Pana azul, 
prusia y cardenal. 
Hay más de otros dos mil artículos diferentes, que anotados, sería 
tarea de nunca acabar. 
E l p ú b l i c o sabe ya que L A M 4 K Q U E S I T A 110 anunc ia m á s que l a verdad, que no apela n u n c a a l odioso recurso de se a c a b ó esta m a ñ a n a , que no l i m i t a 
horas n i cant idad p a r a ei despacho ne sus ar t í sulos, y que todas nuestras m e r c a n c í a s son de p r i m e r a cal idad. 
u e s t m lencería no t iene rival. Todos los precios son en billetes 
Oomo en nuestras anteriores adquisiciones mandamos hoy para nues tra sucursa l de Matanzas u n a gran remesa de toda clase de a r t í c u l o s perteneciem 
tes á l a i t l t ima v e n t a j o s í s i m a compra de l a mi tad de las existencias de u n a i m p o r t a n t í s i m a casa de comercio. 
Cn. 1336 
L H E S I T A , S a n e s q u i n a á A g u i l a . 
a-19a 2-19d 
BE LLEGO AL 00LM0 DE LA PEEFE00I0E 
L A T E H C J 3 R M A Q T J I K T A . 
Jj'd- tercer m á q u i n a de coser 
que acaba de inventarse en Tos 
tal leres de l a C o m p a ñ í a de 
S I K G E R es el 3 0 2 3 í ? 5 : j : 3 3 3 í 3 X 7 L ^ . , , Z , ' X j r 3 ^ 
do las máquinas do coser, ss decir, es superior á cuanto 
la idea pueda formarse de la perfeptibiliaad de una m&-
qTiina. E n absoluto, no liace ruido, como rápida y ligera, 
no tiene rival; al paso que por la peculiaridad do su 
CONSTRUCCION, E S T A E X E N T A B E OESCOIÍI-
POSICIONE8) P E R O , líECÍIOi-i, HECIÍOS, V E -
HIO A V E R I , A Y l 'KOBADIiA. 
U L T I M A H B P O R M A . 
E s l a que ia G o m p a ñ i a de S i n -
ger a c a b a d © hacer en sus po-
pulares m á q u i n a s de coser, de 
S I N G E R , para familia, tan conocidas délas soñoras de 
Cuba. Esta reforma, consiste de varias piezas nuevas, 
que dan por resultado que la máquina sea más sólida, 
más ligera y que no haga ruido. Sépase que somos loa 
tínicos que recibimos las máquinas USOÍTIMAS y qua 
TODAS L A S DEMÁS ÍJUE C O N E E NOSÍBRE D E 
S l ^ x ^ o x * S E VEN ANUNCIADAS. SON S I M -
P L E S S i I TAC IONES, Y COMO P R E C I O D E -
SAFIAMOS TODA COMPETENCIA. 
A L Y A R E Z Y H I N S E . — O B I S P O 123. 
f E M O I , 
qne vendemos 
muy barato. 
'El, CÉLEBRE HILO DS MÁyuiSA LAS ARMAS B E L A 
HABAlíA. EELOJKS DK BOBEE MESA, UIC TODAS CLA-
SES. MÁQUINAS DK CALAK CON TOUNO, l'AHA AFICIONA-
DOS. CAJAS VUEIITES DE HIERUO. GUADERKOS Y PA-
TRONES PARA CORTAR VESTIDOS DE ÜLTIMA HODA Y SIEM-
PRE DK NOVEDAD. 
ALVAREZ V l í í N S F . - O B Í S F O 123. 
"ÑITEVA V Í Ñ *. 
a m a r e s y 
Aguila número 104, esquina á Barcelona. 
Para Noche Buena y Pascuas tendré tos-
tados lecliones, pavos y jamones bien pre-
parados, dulces y pastas de todas clases, 
quesos, galleticas, salchichón, vinos de to-
das clases: en fin, hahWi de todo lo que 
cleseéü para dar gusto al ambicioso paladar. 
APÍ, pueblo, ven, que te esporo ansioso y te 
prometo dar la contra de casíañüs. 
H vino tinto, su precio es 25 cts. botella. 
E l oVfó á (50 cts. ñora. 
Todo á precios no vistos. 
18-7' G-18 
AVISO.—ííAKU1I.ES D E UVAS A S I B I L l i E -tes y por libras en proporción, para noche Buena 
surt iilo da f.uiioiios de Jijoiia, pifien y í>!raoniira, nueces, 
avellanas. Irgos, pasas, castañas asa'.'ns wino de pelle-
jo. O'Eeilly n. 3+, entre Cuba y Aguiar, ft att-iíi. 
18534 d-18 
A V I S O 
A los consumidores de PACANAS, por el úlilmo va-
por americano Morgan, se acaba de recibir una buena 
partida de de esta fina nuez. Obispo 1. 
18510 8-!G 
P A P E L I L L O S 
IrAPbDANO, 
te toa 
iiifnliMü pará curar rp-dicalmen-
íiEA*', por crónio&s. anticuas ó 
bjU'era «jue -a.va sidn !• causa 
15 í S ü NTSiR1A ra ójiiea ó rc-
O L I C O S intestinales. Tonifi-
uortn ¡liiíau las funcicnos d l̂ es-
DXSPEPSIAS, ÍJASTEIAE-
i , INAPETENCIAS, digesUóneB 
(buido fnoj rot v alit-nío al es-
ijntiii del pri'du. tu, además de ra mar-
sitada; en cada uno do ¡os papt-hlloa y 
i cajas el nombro y tirma del Dr. J . 
til en todas las droguerías y fármaciM. 
. S I T O O - E N E R A I -
•. t, Crá daño. Di Offones (vi 
Mí BE. J. GáEMNO. 
Dlí ( OPAIUATO DK MAGN'ICSU, K.VTAMA Y Cl'nKJÍJKA. 
KficacUH'iis p.-u a )a curación radical de las ííONO-
KKfCAS crónicas ó féóieiiíod', l -XCIOS BLANCOS 
y CATAItl lOS de la vejiga, Sustituyen vmtaioía-
mento á las opiatas y misturas, y proparaeioues do t o-
paiba, sándalo y trementina. Como medicaiiiento iuo-
íensivo XÍO cansan el estómago ni dan lagar ú VÓMI-
TOS, JÍKÜPTfiS, COLICOS ni l»IAlf MKAíS. Su 
acción os ííin pronta y enérgica, que bastan muy voces 
dias pata coupegoir un éxito brillante, gamnlizuudo mu 
efectos, ánn eii ios casos más re» cides. 
Do venta en las principeloa Drcgoerías y {farmaciaa. 
DEPÓSITO G E N E R A L 
Botica del DR. J . GAUDANO, Drayones . 
18747 * 5 19 
ANTIGUA CASA DE 
ICA, 
PRÉSTiMOS. 
Los dueños de los lotos enyos números se consignan ti, 
continuación, pasarán á recogerlos en el improrrogable 
plazo de 8 dias, á contar desde la fecha, pasado el cual, 
so pondrán á la venta. 
13,048—12,551—12,800-0,421—12,065 —12,277—11,138— 
9,2«4—11,024—11,930—12,SCG 12,770—12,003—12,089-
12,72ft-l 2,893—13,000—12,789—12,91S —13,028—12,989— 
10,522—12,744—12,934—10,415—12,039—12,437—13,072— 
13,114. 18300 8-12 
CONGESTOR PERFECCIONADO 
6 aparato de g imnas ia m é d i c a 
para desarrollar los órganos de la generación y curar 
pronto y con seguridad impotencias, derrames, etc. 
Llegó una nueva remesa. Dirigirse personalmente á 
J . F.Deer, do 2 á 5, ó por caita, á todas horas, botica, 
Obispo 27, Habana. Ia493 5-U 
A VISO A L O S DUEÑOS D E F A B R I C A S Y maestros de obras. Por no poderse llevar á efecto la 
fábrica íl que estaban destinadoa, se venden de & & 
50,000 ladridos en la Calzada del Monte n. 483. 
18444 8-13 
¿UPA el PRIMER LUGAR ENTRE LAS 
aguas digestivas reconstitnyentes 
iniversalmente empleada, hace 
m á s de tres siglos, para l a 
ensral C u r a c i ó n de las en fermo-
edades del E s t ó m a g o , d é l a s v i a s 
urinarias , a n e m i a s y C l o r o s i s 
Ine á la acción de las sales alcalinas 
la eficacia de los ferruginosos 
i síá aprobada por los médicos más eminentes 
iLas Noticias ó Instrucciones están cn los folletos 
e h a l l a n cn i c * t í a fui a « , en la casa de 
J O S É S A R R A 
' y en todas las principales F a r m a c i a s . 
*S cen>. o¿iidoB.^aR 
. i . « K1'̂ » r .«cáelo»»" 
Coneaía A g u a maravillosa, progresiva 6 Instantinea, aula uno 
puedo hacer pnr u miymo ni\i loa Cabellos y las Barbas roadqnicran 
»U8 colores primitivos Oe nu modo permanto y Bin alteración, bas-
tsndo para ello marla osa 6 doa vecca sin necesidad de laTadura» ni 
preparación alfruna.--Resultado garantizado por mas de 30 años 
d» buen éxito siempre crcciente.Xo. CasaSallés fué ínudada cnlSSO. 
J.MONEGHETTI S'dc Emile Sallfis hijo,73:r.Tarb!go, Paris 
Deposito en La Hanana. : José SARRA, y eu las priuc. rerfumeriu 
CURACION ASECUBA0A 





Vosotros todos los que padecéis 
del pecho, ensfjyad las Cápsulas 
del Doctor FOURNIER 
En la Iía7j'.'»v : SARRA y G3; — LOBt y O"-
MEDALLA 
Rtícetütia con el mejor éxito contra las 
ENFERMEDADES del PECHO, RESfRIADOS, 
CATARROS, ASMA, BRONQUITIS, LARING1TE3, 







£ / f U E M Ú BÑA¥AiB 
38 u n a á& I«s férrugiMosos mas? 
e n é r g i c o s , puesto que algunas gotas 
cada dia bastan para devolver la 
sa lud « n muy poco tiempo. 
£i NÍEmO BmitÁÍS 
no produce ni © a l a m b r e s , ni fa-
t i g a da e s t ó m a g o , ni diarrea», 
ni a lMtx loóton . 
E l H I E R R O B R A V A / S 
no í i e n e n ingun sabor , ni olor, ni 1© 
c o m m u n i c a a l vino ni á ninguno de 
los l í q u i d o s con que s s debe tomar. 
£/ H/EMO BRA VAIS 
Q» el menos caro £e los ferrugi-
nosos puesto que un frasco entero 
dura de un mes á seis semanas; 
resulta pues el tratamiento da 
i 8 céntimos ¿ i a r í o s . 
« 9 e m e g r e e e j amas ia dentadura 
3f. BRAVAIS n» garantiza la efftcactM 
ésl hierra Ce que es imstitor, sino cuando 
Uu etique tat del frase* llevan su Firma 
knprora « a reja, 
AiMnuMfiaáMtfa (ruwa prémiMl* 
dataUado, iadioand» la manera da ana-
plaar asta praeloM farraginoaa. 
Trata fK Mayor i 8"" BDÜTRON J C» 
€s//s St-LtiRn, 4 9 , Pirh 
n m rtSAa I M rmafxua FAMAGU». 
I 
Sin e l olor n i sabor de los Aceites de H í g a d o de B a c a l a o ordinarios. 
A C E I T E 
o s 
HIGADOS FRESCOS 
H O G G 
Su acción es segura contra las Eníormedadea del Pecho, Afecciones oscroíulosas, S 
Tisis , Bronquitis, Costipados, Tos crónicas. Delgadez do los Niños , Floras blancas, etc. o 
- T^'w-T'-cn-Ea m-cr>f«wTtf-«-r A i E X I J A S E en é l rotulo , S . 
^ . D V E i C T B I V Ü I A j ei sello a z u l del E S T A D O F J R A N C é S . 
P a r u t a c i b H O G O , r u é Castigl lone, 2 , PAStXS.— En el Estranjaro, en toda» /as principales Fernaíoiut. 
E n C a s a de todos los Per fumis ta s y P e l u q ú e i 
de Francia y d e l Estranjaro ^ 
i IT - fe 
i 1; i 
POR « O i e i s I ^ -
.r^xe- el'..-» \ 
golvo ds é m z especial 
IKPAKA'K) Ai- BISMUTO 
f&.~i§Ér« Pr:nT-UMiSTA 
M E D A L L A D E H O N O R 
El AGEITÍTÍÍÍVRIER 
«s desinfectado por medio del 
Alquitrán, sustancia tónica y , 
bálsamlca que desarrolla mucho ¡ 
las propiedades del Aceite. 
El ACEITE DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
«i la única preparación que permite 
administrar el Hierro 
sin Constipación ni Cansancio. 
DKPOSITO general en PARIS ^ « É ? *^a$eutico do 111 C V C o ^ f ^ 
21. m du Faub'-lontmartre. 21 ^ ^ / Í S / o S ^ ^ 1 1 * 
D I P L O M A D E H O N O R 
BLANCO, RUBIO 
Y FERRUGINOSO^ 
OBSEXACO roa TOCAS LAS 
OelsTsriaades Medicas 
DE FRANCIA Y EUROPA 
contra las 
ENFERMEDADES DEL PECHO, 
' AFECCIONES ESCROFULOSAS, 
CLOROSIS, 
ANEMIA, DEBILIDAD. TISIS, 
BRONQUITIS.JMQUmSMO 
Vino de Coca 
En la H A B A N A : J O S E SA.2r2,!R.A.; - L O B É y O -
O P R E S I O 
|k CDRACIOfl ÍNTI-ASMÁTICOIIAMBIER pronta y asegurada con el 
Farmacéutico-Químico de P clase de la Escuela superior de París 
I Una sola fumigación basta, las mas veces, para calmar los Ataques da 
Tos mas violentos y las mas dolorosas Opresiones.— 1 5 a ñ o s de 
| h u e n ¿ .v i t o . — Su reconocida eficacia y su fácil uso no producen al 
eníermo la menor fatiga y justifican la prciercncia que los médicos y los 
onformes dan al ANTI-ASMÁTICO GAMBIER. A'o habrá insomniot ni 
opresiones por la. noche, si se tiene cuidado, al tiempo do acostarse, de que-
mar, on el cuarto do dormir, un poco del ANTI-ASMÁTICO GAMBIER. 
SE HALLAN EN I.A MISMA, FAr-MACIA 
Los GRANOS ANTI-NEVRAlSICOS FEBRIFUGOS GáfflBIER^^S?;p 
cavo las recaídas do las Nevralgias, Jaquecas, los Dolores de Cabeza, ate. — Su eficacia es indisputable para 
combatir las fiebres propiias de los climas cálidos y húmedos, como la lUebr© a m a r i l l a y la F i e b r e p a l ú d i c a . 
Depósito general: F A R M A C I A GA3IJ3IEB, en Compiegne [Francia). 
E n la H a ftana : ¿FOSÉ 
C A T A R R O 
N O 
á l a J P A P A I N A (Peps ina vegetal) 
son los m a s j^oderosos digestivos conocidos hasta l a fecha, p a r a combat ir las 
ENFERMEDADES DEL ESTÓMAGO ' GASTRITIS, GASTRALGIAS 
DIARREAS, VÓMITOS, PESADEZ DE ESTOMAGO, MALAS DIGESTIONES, &4 
UNA GOPITA AL ACABAR DK COMER BASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS REBELDES 
De venta en las principales Droguerías y Boticas 
A l por mayor en París : T R O U E T T E - P E R R E T , calle Saint-Antoine, i6S 
Exigir el Sel lo del Gobierno F r a n c é s sobre el Frasco para evitar las Fals i f icac iones 
D e p o s i t a r i o e n L A H A B A N A : J O S Ü 
í i m a n ( 
De A cett " n e b r o 
:is o oran en < 
recion, y se 
las , expulsa 
me so ioi'n.a 
t a i n f i a m a c i o u d 
i la Retención de 
y el R s n m a t i s m c 
xs articulaciones. -
tivandd l^ secreció >• c ó l i c o s n e í r i t i c o s , 
dé los cálculos. 
la Wlis no se esparce naturalm 
••UOS iiiliM-ias que producen la i 
y los terribles c ó l i c o s h e p á t i c o s 
oslado restablecierido el c u r s o de los 
©n P A R I S , 8, R u é V i v i e i m e , Y KN 
FARMACIAS RE Í)SPAÑ.\ V Aaifer 
stimulantes de todos los 
; si;.'.i!icntes, que curan: 
>sUos arenosos, rojos ó 
dos por la orina y amal-
s de !a v e j i g a , desem-
claros y abundantes, de 
l a v e j i g a , facilitando 
:vi2ia y la h e r n a t u r i a 
disolviendo los depó-
Los dolores de l o s 
y conlribuyendo á la 
n esto 
p ó s i t o 
sus canales, resultan 
la i n f l a m a c i ó n del 
P B U L A S de V I A L 
h u m o r e s . 
PRIXCIPALES 
K A N A N G N 
K . I G r - A / L J I D y O i a , P e r f u m i s t a s 
P A R I S - S j J ^ J j v m m e , 8 ~ P A R I S 
(Aceite de (Mananga 
tónico y suavizador, conocido 
Tesoro de l a Cabe l l era . 
Este inapreciable producto, que rio os sino el ac 
P í r u s j a p ó n i c a , á la par que presta brillo y be 
asegura su crecimiento, evita su cuida y deja c 
aroma delicioso y tan persistente qué puedo p^rci 
tiempo después de haberlo usado. 
Hé AQUÍ los diversos olores con que so prepara para saiisfscsr 
B0UQUET VICTORIA | HÊO CORTADO | K h U h U B h 
EÜOTROPO - JAZMIN ^ARÉOHALñ 
ESS. BGUQUET 1 JOCKEY-CLUB I MIL FLfl 
DE VENTA EN TODAS LAS PERFUMERIAS 
'1 nombre de 
íite esencial del 
lleza al cabeU.o, 
n la cabezo, un 
birse auo largo 
lodos ios gustos : 
^ WHITE'RSSE ^ 
E D U S A R T 
d e L a c t o f o s f a t o d e G a l 
Las experiencias de los más acreditados médicos del mundo entero han demostrado que el lactofosfato 
de cal en el estado soluble, tal como existe en el V i n o y el J a r a b e de D u s a r t , es en todos los periodos 
de la vida, el reconstituyente por excelencia del cuerpo humano. 
En las mujeres embarazadas facilita el desarrollo del feto y basta á menudo para evitarlos vómitos y demás 
accidentes que acompañan al embarazo. Si se le administra á las nodr izas , enriquece su leche y ya no hay 
que temer para la criatura, ni c ó l i c o s n i d i a r r e a s : la d e n t i c i ó n se verifica fácilmente sin dolores ni convul-
\ siones. Más tarde, cuando el niño está p á l i d o , l i n f á t i c o , cuando sus carnes están flojas, y que se le pre-
1 s e n i m g l á n d u l a s al rededor del cuello, se encuentra en el lactofosfato de cal un remedio que es siempre eficaz. 
! Su acción reparadora y reconstituyente no es ménos segura en las personas mayores cuando están a n é m i -
j cas ó padecen de maias í%cshones, asi como en las que están debilitadas por la edad, el trabajo ó los excesos. 
Su uso es de gran precio para los tísicos pues causa la c i c a t r i z a c i ó n de los t u b é r c u l o s del pulmón y 
j sostiene las fuerzas del enfermo, favoreciendo su alimentación. 
i En resumen, el J a r a b e y el V i n o de D u s a r t estimulan el apetito, y aseguran la f o r m a c i ó n 
[ r e g u l a r de los m ú s c u l o s y de la sangre. 
P A R I S : C a s a G R Í M A U L T y Ga, 8, R u é V i v i e n n e . — Depósito en las principales Fannácias y Drogneriaj. 
